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MENSAGEM DE PRESTES y
¦Sm resposta ao telegrama¦•* çi-.e.ett-itoi. ao >r. Jânio
Quadro-i, em pome dos co-munistas .brasileiros, con-
gratutando-se com a decisão
1/overnamejital de restabe-tecer, as relações diplomáti-cis-do Brasil com a UniãoSoviética, o ex-senador LuaCarlos Prestes recebeu a se-
guinte mensagem do Pala-cio do Planalto:
«Luiz Carlos PrestesRua 19 ds Fevereiro 108
Botafogo — Rio

Palácio Planalto
Brasília — D.F.

r.aiihor Presidente da Re.
P-ihllca determlnou.me co.
munic.r.lhe que. recebeu e
agradece o telegrama envia,
do dé cumprimentos pela de.clsao. do governo"' dc estábe:
leçei* relações diployiáticascom a Rússia e os paísessocialistas •'da Europa, deci.

são adotada pelo governono atendimento dos mais ai.tos interesses da nossa de.mocracla, da economia e do
progresso pátrio e em obedi.éncia a solene compromis.¦sos assumidos perante o po.vo no decorrer da campanha
eleitoral e que serão todosresgatados, sem embargo doceticismo de alguns e da ma.licia e oposição de muitos.Nação soberana e cristã, oBrasil náo alimenta ódios
nem preconceitos, mas ofere.ce a todos os povos sua con.tribuição de tolerância e tra-halho construtivo e pacifico,convencido de que assimconcorre não apenas paraseu bem.est.ir. mas para o
bem-estar dc toda a numa.
nidade.

.Saudações,
José Aparecido. de Oliveira,

Secretário particular doPresidente da República*

A grave
situação da
economia
cafeeira .
| Art.de •'

MANOEL PAIVA
na 4» pág.

O II Congresso
Nacional
dos Portuários

Art. de
"FILIPÃO"

na 2* pág.

São Paulo: Partidos Políticos Convocau
Comício Para Festejar Reatamento Com a URSS
OS»representantes dos di-

retõrlos municipais
paulistas' dos diversos par-tidos políticos, em reunião
realizada no dia 8 último
ná ; Câmara Municipal de
Sao Paulo, decidiram convo-
caj1. uma manitestação po-
pular em regozijo pelo pró-xinio s reatamento. de rela-
çoçí diplomáticas entre o
Bráâil e a,'União Soviética.
A' manifestação; que está¦T* marcada para o próxl-mo dia 13 de agosto, às 18

hòràs. na Praça da Sé, em
São Páuló, tem um signiíi-
cado; marcante pela ampli-
tude dás forças políticas quea patrocinam, e representa
Importante pronunciamento
á favor dá ampliação das
relações do Brasil com todos
os povoa.

OS 
organizadores do co-

micio, após a reunião
realizada no legislativo
paulistano, divulgaram o se-
g-linte, manifesto ao povo:
^JÊjMJBSTB momento em que™'o 

governo brasileiro e o
governo- da URSS - trocam

mensagens no sentido de se-sem restabelecidas essas re-lações e o Presidente da Re-
pública ordena providêncluff
para formalizar o reatamen-
to, os abaixo-assinados, re-
presentantes de diversos cor-rentes políticas, interpre-
tando os anseios do povobrasileiro, convidam o povoa comparecer ao comício dodia 13 a fim de consolida-
rem essa medida, por cujaconcretização o povo brasi-leiro há longo tempo vem
lutando".

ASSINARAM o documen-•** to os srs. Frota Moreira,
presítlente do Diretório Mu-
nicipal do PTB; Bráulio de
Barros, presidente do Dire-
tório Municipal do PR; Fe-
bus Gicovate, presidente do
Diretório Regional do PSB;
Benedito Rocha, presidentedo Diretório Municipal do
PTN; Rubens Aguiar, do
Diretório Municipal do PRT;
Joaquim Gouveia Franco,
do Diretório Municipal do
FL; Moaclr Longo, pelos co-
munistas da capital paulis-

ta; Idibal Pivetta, presiden-te do Movimento Popular deMarço: João Aciolli, vice--presidente d0 DiretórioMunicipal do PSP, e o depu-tado federal Dagoberto Sa-les, do. PSD paulista.

Prestes Vai Pedir
Registro dò Partido
Comunista Brasileiro

Leia no Suplemento o Manifesto, Programa e Estatutos do PCB

Á Conferência
de Punta Del Este

Orlando Bomfim Jr.

A PROPAGANDA oficial «fer» a Conferinda de Mon.
mento hUt-Wko qne »uln___l__rU uni» nota etapm na vMaeconAmln • poUUca da Améri.. Latina, FMoSmmTmuUoem «.cn.illh._u. O w. Jânio tiiudnm rhr«ou a ver no¦Prwnvrlh balneário de tanf ,n K»le o marco decisivoda batalha contra 0 subJeamvolvimento iu> Continente.
i?.M? m^\f amuicada (naturalmente rom a ajuda do*EriadM tnWoii). Em breve.ae atingiria a meta final. Kpara ir** fit-ariain. eoino aimplis sombras do pavsado adependência econômica, • atraso, a miséria, todo, ot io-frímentoa «los povoa laUno^mericanoa... "»"*¦¦
*0 ESTADO d* Sâo Pank>>. Jornal de tio pecadas na.**» ponsabilldade» na imprensa ultra-conservadora e rea..tonaria. W » ponto de, anunciar enfaticamente umaiviragem radical na tradiqkmal poUUea econômU» do.Estado. Unido»,. aia_s «S^EntCa toa5íCKollíS
«« _£?à_?_i_!^**,?,*Jrinào í0 Nort« «hocava-aacom os interesses de aca» desenvolvimento? E se eho-**vm *teJjt'?,,m *¦» i*»», para que poma ajudar-nosa progredir, deve ser dada unia tfraceaiiãdlual?

B^IUMIBeíb AlQ__R_k A A_I_B_F|_mAa lkMfcl_L_f-A^____ -*- •-**-*-- _b

"«•<«»»•»•«* 
íefeSvS^Smi^SSí

!*/?i • {m*ül0T ¦¦íiamos: o veneno) antigo com umrtlulo novo. Querem dar a impressão de que simples mu-dança de roupa significa mudança de vida. K 5? hí nemmesmo mudança de roupa, pois ai-Mia,, tratam de tinrira velha roupa surrada e imprestável.

AS RELAÇÕES de exploração e de dependência e«md.
(Cubi"^ 

™'!Ífnle"M«"lrB 
£ 1***» ¦«¦•"o-.-meri-anos(tuba, Já a* yé, eata for» dessa desastrosa situação) e

Siv_™Ül?S Wos Voní,,"ue'» un* íreio »o nosso desen.
IS^Xw,?io e T*. íf" Prin<'ilM**s rnôen do nosso atrasoecwtómico e social. Ess.» ilações e que devem ser rom.pidas. E o que se pretende na Conferênci» de Montevidéu?

Q DISCURSO do secretário do Tesouro norte-ameri-
. cano. Douglas DlUon, deixou tudo claro, M se quer

™-£"_r:i í Jf** J*1*0 rn*r*MO». do sr. Kennedy,n.rta mais significa do que uma ientatht», de manter ê
£í_^rAsUuaça0 atual de dominio d0« monopóliosianques sobre noosas economtas. Apresentando os «pilhei.
ÍÍSL» L ínÔV°! P,8n0• í,lm em «fortalecimento dossistemas tle bnpostos», em «Juros mais baixos para osprquenos agricultores e comerciantes», em «prognimasde habitaç&s e sanitários». Chega a falar em «reformasagrárias». 3Sem uma palavra, todavia, sobre a remoçãod» causa principal do nosso atraso, sabre a espoliaçãodos monopólios Imperialistas. E quem, de bo» mente,poderia esperar outra coisa? Como representante dessesmesníos monopólios, o governo dos Estados Unidos «geprecisamente na defesa dos seus interesses. Empenha-w.,
por Isso, em manter as relações de «xploraçáo e depen.dência existentes. Também por isso, pretindc em Puntadei Este — conforme anunciou o sr. Adiai Stenvenson —
comprometer politicamente os governos latln(Min>8rit5a.nos com os planos ianques de intervenção em Cuba. Aberóioa Ilha de Fidel Castro, já libertada do domínio es.trançelro e construindo aceleradamente sua prosperidadee bem-estar, constitui acima do tudo uni grande exemplo.Mostra a solução Justa, pôc em pânico os que antes »saquearam e que continuam saqueando os demais po.vos do Continente.

QEPOIS de apresentar os "princípios" da "Aliança pa-
7 rao Progresso" (até agora deve ter sido para oretrocesso), o sr. Douglas Dtllon acenou oom 20 bi.Ihões de dólares de «ajuda» num prazo de 10 anos. Nãoquis, na-uwUmente, entrar em detalhes. Mas Julgou logooportuno adiantar que quer ver antes os planos que odinheiro so será entregue para fins específicos e pro-'fu. mesmo * "'J-Ção «*e «'¦'» espécie de conselho dos 7

ÍÍS? tí1,carr1eíf»«-o dc gerir o bom emprego dos emprís.tlmos. h o banqueiro que, para socorrer uma empresafalida, exige manter nela um administrador da sua con-fiança Assim ôle« nos vêem. Mas na© se trata apenasdisso. Sua real preocupação ê a de não permitir que osdólares emprestados sejam destinados a fortalecer efe-Ihamente nossa estrutura oconônilca, prejudicando, as-
(Conclui na 3.a pag.j
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PIÇÃO PAKA A GUANABARA
ANO III Kia da Jonelr», lamone de 11 o ir da oflôito da 1961 N» VB!

Polícia de Lacerda Agride
Camponeses de Campo Grande
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O «Recesso

Remunerado»

na Câmara

dos Deputados

. Texto na
3* pág.

Congres»* Nacional Des Metalúrgicos:

Luta Pela Reforma Agrária
e Industrialização do País

•tmmm+n.iwrymiipn , %hi»ih >l|i^

RepertafüB m 2* i^stot
•wni^ni»' n mim

AUSENTE da cidade entre-
gue aos assaltantes de

todos ot matizes, cuja livre
atividade levou o Rio a dei-
xar Chicago em segundo
plcyio na escala do crime, a
polícia carioca assina pon-
to no sertão guanabarino,
onde, a serviço de especu-
ladores do mercado de imó-
veis, destrói barracos e ar-
rasa plantios de modestos
posseiros. Famílias de tra-
balhadores, humildes seres
que só têm para o seu sus-
tento aquilo que retiram da
terra, estão passando os
maiores vexames, sofrendo
inomináveis violências, para
abandonarem o solo que
lhes dá vida á cobiça dos
comerciantes de loleamen-
tos. Cenas difíceis de se su-
por que ocorressem em lon-
gínquos rincões do interior,
onde o coronelismo e o la-
tifúndio impõem sua vonta-
de, acontecem a menos de
hora e meia de ônibus do
centro do Rio de Janeiro. E
oqui, no Largo do Corrêa,
cercanias do populoso su-
búrbio de Campo Grande —
e com o conhecimento e a
aprovação tácita do gover-
nador — que o aparelho
policial se presta a violen-
tor primários direitos de ci-
dadãof pacatos, ttm quem

não se conhece outra .atitu-
de que não a do trabalho,
penoso e diuturno. Na ó'
página damos completa re-
portagem sobre o assunto.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

I-•¦-¦ot»- ni is c ..grn.lccemo..:
llcn-Moradores dc

fica (GB;Amigo IT do Mrier•(GB) 
Antônio Gomos DinsTrnbnlh-ulores Gonç-

tramng ispj ...Moradores de S a oBernardo (SP) ..Moradores do VilaBmsllindln isp>
Amadeu Rodrigues

(«Jii i 
Português BiUisHlnl

zarlsta (GB) ....Patriota portuguêsiGBi 
Torneiro Janv, (GB)Patriota (GB) 
Hoa Vontade (GB)»'o s é Sc.lNas (GB)Amigos de Bento

Ribeiro (GB) ...Trabalhado-
tes em Pedreiras
(Fortaleza-CE) ..José Correia (Lagu-na/SC)

Gulniarlius (GB) .,.Simpatizante do PCB.(GB) 
AssociacLo La-

vradores da Gua-
nabnra ,

Roa Vontndc 
José A, de Araújo

(Rio) 
3 amigas ri» G u a-

nabara 
Ainda (Rio) 
Hot-lelroí '

1.195,00
5;ooo,oo

300,00

soo. no
200.00

1.700,00
ino.oo

1.000,0;)
2oo.no
25U.C»n
300,00

50,00
1.000,00

360,00

500,00

100,00
100,0,)

50.00

300.00
50,00.

200,00
1.000,00

400,00
sao-oo

?
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•CONGRESSO OOS METALÚRGICOS DECIDE

Luta Pela Rtforma
e Industrialização

Cért* de Mi ****•***.
ifwt.rí,'! ^ d« mai» d*
so* mil u»b«lh<»iteie» me-
is- ».- -n de todo 4 Mis,
(NHVtam re-ipi-lo» «t «i
fi» Ae julifO p*»**!-», em B*»e
lí..u-..f.ie no III Wnamw
«*... .:**'»1:í* 1 ¦;¦ • fim» 

'<¦

o... • Meulórgi.**» Me<*.
Meai. do Maieii*! Kléinto
do ítraiil 0 eeadave deb*
leu nao - * o* problema» e*
P^ m .. ií=-. imponame
*ei«>r j.t '!»>.¦:. •* m*i ¦¦-* »
aquele* re|*etonad<>*- ^m a
.IM ... ¦ ~%.-:.--.t,\. a e pollli
r* do pais, lanlo dentro
fomn Ima d*s ne**»* fre«-
teira*.

OICtAIAÇAO
M PtlNClMOS

,\.-...- ..m..|.'. al^m de ou-
iras importante* reeoluçOt»
•doiAdas. alcuma* da* i|*i*i*
publuam»* em letumo ne*-
ia reportagem, o* t rafei Ih*-
•!<-(•- metalúrgicos ile indo o
p*l«. a-travé* de *eu* mai* le-
f iiinic* reprcf-entame». «pr-v
varam a sesulnie us-
{Ao de principio*:"O JlF CONGRESSO NA-
CIONAL DOS TRABALHA-
PORKS NAS INDÚSTRIAS•METALÚRGICAS. MECA-
NICAS K DE MATERIAL
ELÉTRICO DO BRASIL pro-
minei» *r com veemência

Kk) 
exercido efetivo ds»

erdades sindical* e demo.
créttea*. pelo progresf-* e o•de~*envolv*j~-*~*r~t~* da > "no
mia nacional, em consonàn-
cia com os Interesses do pais
9 do povo; pronuncl* se.
também, pela pas mundial.
pelo desarmamento, pelf

uHliM-t*** d* e-hsriM «leeu
r« apene* par* fin* r«n ****-*•
livae, aeU <««-»i«ie..»*.» ,»»'*•
fira e*Hi** i-Ma* •* N*<A**
jtrla «uindeietnmíníÇi'» d&*
nnui, ronir* * ..-¦¦'¦¦* a*¦ ••i mlliiare» e -«nire a
...'.i>-íij|nm<» •*¦ o imperuli»*
mo em IM** •* «hu* t-«
roa*.

•• — tu» ,..->»»n.v.....«
lAmenie a atianc* «mire ir»>
talha-tor**. **tud*nl*«. t o.-
po****** r dem*!* f*f*c** "***>
gresiiiu* d» .¦.-..»¦- permiii-
ri lutarem • ¦¦'» <Hlio **•'»
« «oluci-* '<- grande» e.gra-
ves pr>-ht»m*. aenir* *¦•
1 >i. i*lt*fll*m*e*

} m. SsUIÍU «Ul! ir! !r

p«t* que o itahsthado.- *
inte família i**naam e**-odi-
<-*»e* de vida digna* e mima-
nas:

t • Aplicação integral da
\M (irgânil • da rre\ld«n-*ia
SocUI, tem oa dote** era•ttMervado»:

J — Nova eiirutura ao
movimento sindical. vt*a*mV-
rríaçio dr uma central Om
ca. o fortalecimento e am<
pn >'.•»¦• do* organismo* sin-
dlcal* na* «mprlaa* * a U-
herdade de V.v -ça<> Interna-
dona);

* - ModiUcacAo da L*.
gtsisc*<- TrabalMeta é* ee*
<|o com a avanço do mavV
mento sindical e da Mttrtatisacto 4o pai*, fcctásivesmpttando-ae e aoMtlto df
Contrato Coletivo m Trate-
lho; ^

a — Reforraa èsx**>»

rde 
*olu<*o ao pi~<mtom*

tm*. UquVUr*-** a Uti-
Mndln Impromillvo:

• — Extg-fncia ao Con-

II CONGRESSO DQS PORTUÁRIOS
FfKppt R Ro-drigu-w (F-tfcpio)
Sec da Fed. Nac. dos Portuários

8eb o patrocínio da Merecia Nacional da* Fortaá--rias c União das Peetaário* d* BrasU, e par eaaTeeacae
áa prineire cenclave da categoria, rseHsar-se-é. cas Pèr-
ta Alegre. Rio Grande do Sul. de 18 a 3» de setembro pré--tlmo. o II CONGRESSO NACIONAL DOS PORTUÁRIOS,
encontro qae, além de debater ea peeblemas qae afUgeai
a elaase trabalhadera. eenfraternlaará ea peetaáile* etn--Meallsadea e aatirqaices.

E' oportuno lembrar que os portuários de ledo e Bra-
atf aia poderio permitir qae nevaaseate «itaiiaai aquiles
laataativei* episódio*, aae se verificara-a aa I Cengrs**s,
aa Reeife, qaando dirigentes d* aasaaa as eatagi-iae —
atadtealisadM e autárqaleea — nam verdadetre d*e**e*-
peito aos companheiros congressistas nio titabearaai em
dividir o Congresso para flearem eflgaaanaáos eas soa*Hia.ia-

R triste releaiarar qae a laatalaqaa éa I Centre*»*-se semente eeas a pne—|a ias pwtairi»» aa-
Gtaqaa à iateneafla efleaa ie aigaaa ürlgen-

iU,
sir nevaa-r-mtc a -flsrisaa eiaeac peeaaana. Dai aer

«-Mie easatoharaai oo trabaOsoe io Cea-geme ae* a *fl-
ie da anidade.

Oaira lição qae deviriam ter em mente neeto «Cea-
gr*—* i o papel negativo e l*r***»*asév*i qae teve a Ce
mi-aio Nacional, eleita em pHaiHe, para a encaminha
mente elas resela«ie*. Ima remi—¦* atf a m—aeate niinio
ae raania. Reaaia-se, alias, nau áaica ves, para a corrida
d* diitribaicio ae* eargos.

Chamamos a atenção para es fatos ocorridos ao pas-
aade nio por sermos saudosistas, asas para qae Ü— sir-
vam ie experiência e possibilitem a roamaeia ia II Cen-
gra—o Nacional dos Portaáries eeb a signo ia naliade

Parece-nos, também, qoe o tempo é emfae para qae
ae a**mt* um encontro de tal ea-reeiaiara. Ne entanto,
nto aa remédio, desde qae a data Já está fixada. Nome
eaae, a qae têm que faser ee portairios é arregaçar a*
maagaa e determinar a partida lamitata ie dirigentes
iaa djaaa entidades nacionais patrocinadoras para a ea-
pitai ia Estado salina a fim ie tratar ie problema de
transpes-te, alojamento e alisaentaeae da* eongie-lsta*.

O go*iamador do RU Oraade ém Sal, sr. Leonel Rei-
sola, está interessado na reaHaaeia *o Congrosso em aaa
Estado a. pessoalmente, ao* Informo* mm ptapietará ti-
iaa aa facilidades para qae o eaeeatre realmente atinja
teia a saa plealtade e pujança.

Cftat referenda ao tentaria os traaaUwiores debate-
ria. aa riam 1", os assuntos eeenomiee* e retvindieatórios

eatoforia e, a guisa de esclarecimento, chamamos a" > para o qae vem ocorrendo eom ee companheiros
sos, pois existem maritimoo aatárqaleos s empre-

pados em empresas de capital privado, mas as vantagens
e condições de trabalho ao idêntieas para todos — os
aoirdos celebrados eom traia das parte* é aatemitiea-
mente estendido à oatr*-.

Portanto, nio há mais raaio para qae exieta dlfe-
rença no tratamento entre as duas condições de pertaá-rio*. Devera o Congresso aprovar ama resolução para a
ntvelaçio de todos os direito* e vantagens, isto feito pelomaior índice conquistado ne* diversos portes.Sobre a situação organisativa dos portos nacionais,
constante do item 2" da Convocação, saberão o* portaá-ria* decidir a respeito moito bem, mesmo porque já existeIdentidade de pensamento entre a PNP e a DPR, poisrecentemente apresentaram ms estado conjunto ao Gra-
po de Trabalho instituído pela Portaria MTPS n° «1/(11.

Parece-nos que o assunto fundamental do Congressoesti inserido no Item St», isto é, a stadlealisaçio.
No último Congresso dos Servidores Público* foi apre-vada a tese defendendo o direito de sindieallsaçio aosassalariados do Governo e, neste particular, poderá oCongresso dar uma ajuda substancial a essa reivindicação,adotando medidas concretas para a sindieallsaçio dos por-tuarios autárquicos, pois o sindicato é a organlsaeáo que,«lentro do atual esquema legal, tem maiores condições paratravar a luta pelas reivindicações dos trabalhadores-Portanto, a sindleallxscão de todos os portuários énma medida imperiosa e deverão todos, ao regressar dePorto Alegre, estar firmes e com a decisão inquebrantivelO* conquista-la.
Comureendemos, sem maiores estados, o que serão esportuários no dia em qae forem todos sindlcaUsados e dl-rígidos nor uma única entidade, esta eom uma direção querealmente reflita a vontade da numerosa categoria.Abordando o item 4o — Problemas Nacionais — acha-mos que os congressistas, além de outros assuntos palpi-tantes, nao poderão esqueeer do trabalhador rural e con-eomiUntemente, deverão dar todo sen apoio ao Con*rressoNacional dos Lavradores, que será realizado de 1" a S deoutubro, em Belo Roriaonte.
Muito esperam os camponeses — os verdadeiros alia-aos da classe operaria — da reallsação do II CongressoNacional dos Portuários.

»-vinv£»nEr'?!?. deverá ratificar também o PACTO DEVMDADE K AÇÃO recentemente firmado entre portuáriosmndlcalizados e autárquicos, estivadores, ferroviários emarítimos-
Chamamos para Isso a atenção dos congressistas, poisno momento e Indispensável essa unidade, mormente Ie-?ando-se em conta que neste fim de ano deverão os por-tuarios, estivadores r- marítimos empenhar-se. conjunta--mente, numa campanha dc aumento salarial, que nor suaexpressão devera ultrapassar a todas as que se realharamem nosso pais.
Finalmente, para que o ConKresso reflita realmente a?ontade da catefroria, toma-sc ntcessám a -*ll«"n«ân eelaboração dc teses nas Assembléias Gerais -'o*, «in-^lcrll-

rados c autárquicos, bem como a eleição dos membros efe-tivos do Congresso.

gr-u.» tAtUf.*! 4* *p««-(B»
fio arf-wte ias *******
irf,»-*!».. im aniHntet*. li
»ii»{«« ia itfMM é» tu-
MM rogtil*m#nt*--iã -l- I»'
r»n de greve; at*im ronvi
• ;• >s io <$<- Miúda* t «l-K-
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1 mm Defesa do t-,n»ir
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energia eletrlea. tiémirgie;

• — Apoi4 i (nditirts na-•cienal ronlra **a lnve*ud*f
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hl — AptawM a políticaeaierior do Govern» »*i» ..«
amptiacio 4o -.•¦>••• romér»
na exterior t no imui<>
cimento da* ret»cie* dlpt»
miHeaa com lodo-i o* pai***,-oeao lambem M defona da

. autodettrminacio doe po«¦*.
!•' — «Quamo i tinis.»»

econAmira. obten-a >|ue *
poliiiea cambial, pelo menou
ali hoje. nio tre-use ne-
nhuma melhora Ao coniri-
rio. o custo de vtd» •¦-•
nua aumentando em riimo
•celerado. afrqvadq eom ••
deeemw-tfo f kvanio ao
aemim* mi1h*r»« <k v-
hsmaíer-*» f *u»« famllU'."
•tfOfHA AGIAIIA

No l|em do icmarto rafe
rcnt*f i situação econOml ¦>
e a* mu* *tm~*o* na vt-u
«So ir*iMlh*cJor. 'o* meuim
meo* aio'*o r**flrm*ram »
Finiiflcienri» ijo» seut sal*

aoe. 
s*0 suas condlçoe»' d*

da e || trabalho, como o>
bateram as causa» da vld.i
de «Jitlciilda-lef r-uc levam
iunum*mie' com o* opera-
riq* do* d-rm*"** telort* protlsioneU. ao debaterem
essa* quest&es. os metalúr
giro» concluíram pela nece*.
sidade da -olucAn Imediata
de alguns problema* de oa»-*
do pais, enlre ns quais o di
reforma agrAris. Nesse sen-
tido. salienta * retoluçio
adotada:

"A eatrutura agriria do
pai*, que se caracteriza pela
predominância de relaçfles
de produção pré-capitalistas.constitui um fator de atraso
no desenvolvimento da eco-
nomia nacional e Impouibi-
lita que o processo dc indus-
trializaçâo atinja níveis
mais satisfatórios. Assim
sendo, torna-se Imperiosa a
adoção de medidas de refor-
ma agriria am notao paii.devendo oe sindicato* de tra-
balhadores ser moMIitado.
para a luta pala concret!**»-
cio deaaa medUa. Os tra-
halhadore* da cidade com-
preendem qu* sua luta sa-
larial somente terá expret-
«io quando fftr realizado a
reforma agriria. Isso por-
que o aumento da produçãoagrícola, essencial i melbo-
ria da vida dos trabalhado.
res e do restante da popula-
çio brasileira depende, hoje.
em primeiro lugar, de uma
reforma agriria que com-
preenda eficiente assistín-
cia financeira, técnica, edu-
cacional e sanitária parra o
camponês. Desta maneira, os
trabalhadores metalúrgicos
reafirmam seu integral
apoio e irrestrita solldaric-
dades is Ligas Camponesas
e recomendam a toda a Co-
mleilo Executiva a elabora-
çio de um documento sobro
» reforma agrária, a ser
distribuído entre operários
e camponeses."

INDUSTilAUZAÇAO

Após criticarem a politicaeconômica do Governo, queexige maiores sacrifícios das
massas assalariadas, os me-
tslúrgico» debateram o pro-,blema da industrialização
do pais e adotaram a se-
guinte resolução:

"A política de industriaii-
zação de nossa pátria deve
prosseguir de forma segura' e ininterrupta, no sentido dc
levar os benefícios do pro-
gresso a todo território na-
cional. Nessn particular s
especialmente recomenda-
vel o seguinte:

a) — Instalação das In-
dústrias de base em todo o
território nacional, princi-
palmente de indústrias side-• rúrgicas, ao lado dc iniciati-
vas visando a estatização dos

Agrária
o País
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U. !..r ii- "Kmtwit ¦ o p!.-.-*
rio do conelave ti*.t> rompo-,
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•itusm no movimento rind!-

ral bratileiro llvema* a »*
utfaçio <ic rontiaisr. aira-
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dm o foram quaae iodai,
por unanimidade.""O êxito do notM eo»
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diwilr o inovimemo *lndlc*it
brasileiro, o* metalár-giros,
aiiientlcamente repreai-nia'
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unidade do movimento %tn.«llcal nio «A dos meialôrgl-
co*. maa de lodo* o* iraha-
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Unidos ot trabalhadores do médio São Francisco
Realizou«» r» rblsde baiana de Jui-

zelro. de i-> a 18 dc julho passado, a Con-
ferência dos Trabalhadores do Medto Sáo
Francisco. O conelave foi parte do planotraçado pelos sindicatos de Juazeiro e Pe-
trolina, para levar a prática a resoluções
aprovadas no II Encontro Sindical Nacio-
nal. recentemente realizado em Belo Horl-
conto.

A conferência realizada em Juazeiro te-
ve o apoio da Câmara de Vereadores da ci-
dade. do Prefeito de Petrollna, dos sindica-
toa da regiio do Sio Francisco. Uma ex-
pre**lva delegação de estudantes de Per-nambuco participou dos seus trabalhos.

O conelave adotou três resoluções Im-
portantes: li lutar pela aplicação da verba
destinada a extensão de energia de PauloAfonso à Juazeiro e Petrollna: 2i lutar pelaencampaçfto da Cia. Navegação Baiana deSão Fiancisco pela Cia Vlaçáo do Vale de8io Francisco, unificando as empresa.-
da União naquela resiio; 3) lutar pelacriação dc uma jur.ta de Conciliação <•
Julgamento da Justiça do Trabalho em Juà-
zelro. Outros problema (oram debatidos pe-
los lideres sindicais. Na foto. o sr. Álvaro de
Souza, delegado do IAPM. em Salvador
quando fazia uso da palavra.

CONTRATO DC SXPtailâNCIA ftá m admite a ter,*f-
t« de e.perünrta pat unf praso miaimo de M dia* qaandoat trata de funceea técnica*. O* rc-nirata* a* »****an*n**a•>••-* fuii<0eo qiw nao dao.andem *«nrv*<io d* «aparta*ea
lecnira, -« «mm »> *4o feiiot atuaimenie, p«ra burlar »
lei. Nio *a jtuufira u> -uui.-ci» a um praao d* eaperüacia
empregado* sem qualificação profistumal, uu como l***aoVir
d* ranot, faxineiros, lervente*. Ae. TBT. 1* Turma irrat,
4.IM/MI. -Km.nuito TrabalhUla". ag«u>-INI.

KORAIUO Dl TRABALHO Cuida— oe reclamação am
que ae Himou a late de que a paaiagem de «errifo —tanw
para o diurno, eom *upre**áo do adicional, ofende a NJlpOcontraiual e diminui a* -joulblUdade* economka* 4a em-
pregado, atingindo-o em interessa de nafurea* fundamaaial.
— Reeuiio a que te nega prorbnento. I 0 «npregadoe quemdispõe a respeito do hotario de iraballio. no iniereeae da
produção, Ma* ê**e arbítrio ce*.u quando *a traia d* eom-
dicâe* especifica* do* contrato», qu* nâo *e confundem cam
o trabalno comum. A-.-tro. no caso. houve mocUftcafio eaat-
lancial, porque a própria «Contolidacia «labeleee coodlaoea
para o trabalho noturno diferente* da* do itrabalbo diurno.
Oa empregado* trabalhavam à nolla e com tam trabaiho m• fixaram certa* rondlcoe*, inclusive eccmomlcaa. Foi «tâo
o horário unllalcralmente modificado, eom **-rejul**o doa
obreiro*. o que i vedado pelo an. -Mi da Oonaolldaaao iaa
UU do Trabalho. Ac. 8TF. 1» Turma «Rec. eat WMIi,
Relator Minutro Cindido Mota FUho. publicado am aadl-
éneia de lo-l-«l

READMIB8A0. Nio tem nuáo a decisão f «orrida quan-
do entende que nio deve *er computado o primeiro períodode trabalho, *e o empregado deixou e-pontanramente o ata
emprego icm pagamento de indenliaçio. PoU somente quan-
do o empregado 4 de*pedldo pela primeira ve* com paga-
mento de indenização ou quando comete falia gra**, è aaa
nao *e Minam o* período* descontínuo* de Mítico, laivo
***** dou ca*o*. devem taia período* Mr adicionado* a
computado*, para todo* o* efeito* legai*. Ac. STF. 3* Taima¦ Rec eit. 44.SMI, Relator Minutro Sampaio Coesa, pattl-cado em audiência de 30-1-41. •

SALÁRIO. Nio pode o ulãrio mV modificado quanto ao
mu modo de pagamento, ainda que haja elevação de fun-
çáo. principalmente poisando de horísta a Urefelro. eom
possibilidade do empregado nao vir a atingir o mínimo
salarial. O ato constitui verdadeira alteração d* cláusula
fundamental do contrato de trabalho, nio permitida em
lei e nula de pleno direito. Ac. TRT, 3* Região «Proe. t/fl),
Relator Juiz Curado Fleury, julgado em 15-3-61.

SERVIÇO MILITAR. O TAbunal Superior do Trabalho,
pelo acórdão recorrido, julgc-i que nio se compute o tempo
em que estiver o empregado afastado do emprego para pres-*açao de serviço militar. — Recurso extraordinário coube-
cido e provido. Deve-se contar a favor do empregado, como
a serviço do empregador, o tempo de convocação pelo Exêr-
cito Nacional para prestar serviço militar. Ac. STF, 1* Tur-
ma (Rec. ext. 48.089», Relator Ministro Ary Franco, "Emen-
tario Trabalhista", agosto-1961.

TEMPO DE SERVIÇO. Não se pode descontar do tempo
de Mrvlço do empregado o período em que esteve afastado,
em virtude de acidente de trabalho. Pois a ausência decor-
rente de acidente não configura caso de suspensão do con-
trato, uma vez que o empregador continua a pagar salirto*
«cm forma de diária», por intermédio do segurador). Defl-
ne-se a ausência por motivo de acidente como interrupção
do ajuste de trabalho. Ac. TRT. 311 Região tProc. 1.831/60),
Relator Juiz Vieira dc Melo, julgado em 13-12-40.

Golpe Dos Trustes a Extinção
de Ramais Ferroviários

Agostinho Dias de Oliveira

A luta contra a extinção
dos ramais ferroviários
considerados deficitários co-
meça mobilizar o povo bra--
silelro para mais uma ba-
talha contra o tmpérialis-
mo em nosso pais.

Iniciou-se essa luta após
as conclusões a que chegou
o Grupo de Trabalho, no-
meado pelo presidente da
República, para dar pare-cer sobre os defícits dos ra-
mais ferroviários de díver-
sas estradas de ferro do
pais. Em primeiro lugar sur-
giram os protestos do.s sin-
dicatos, secundados peloConselho da Federação Na-
cional dos Ferroviários, que
já se dirigiu ao sr. Jânio
Quadros, pedindo melhor cs-
tudo sobre a extinção dos
referidos ramais ferrovia-
rios.

Na Câmara Federal, o
deputado Paiva Muniz, de-
nunclou a politica de trans-)
porte levada a efeito pelogoverno, que beneficia os
transportes rodoviários em
deprimento das ferrovias do
país.

Antes de analisarmos a.s
causas do.s deficit.s Ce certos
ramais ferroviários, preei-samos examinar as origens
da atual politica de trans-
portes, após a assinatura do
Acordo Militar Brasll-Esta-
dos Unidos, que deu origem
à Comissão Místa Bra.sil--Estados Unidos, a qual pro-curou orientar a politica dc
transporte para o nosso pais.

Dai os "Planos.de .moderni-**ação das ferrovias, dos por-tos e da marinha mercante.
Examinaremos em síntese
os resultados dessa politicanas ferrovias.

A criação da R.F.F. S/A,
foi inspirada pela Comissão
Mista Brasil-Estados Uni-
dos, objetivando, segundo os
seus "estudos", a melhoria
dos transportes ferroviários
e a extinção dos defícits
sempre crescente das estra-|
das de ferro brasileiras.
Eram esses os objetivos a
que se propunha a referida
Comissão, levando o Poder
Executivo a elaborar o Pro-
jeto de Lei que foi levado
ao Parlamento e, por fim,
aprovado sob o n.° 3.115/57,
que tinha em vista unificar
o sistema ferroviário s-ib o
controle de um "holding!'
(Rede Ferroviária Federal
S/A.) A RFF, se obrigava
a levar à prática os "estu-
dos e planos" realizados pe-Ia Comissão Mista BrasilT-Estados Unidos, que previao reaparelhamento das fer-
rovias a curto c longo pra-7,0 com material ferroviário
importndo dos Estados Uni-
cio'-*, ^ob financiamento do
Eximbank.

Ao ser criada a R.F.F. S/A.,
os defícits anuais das ferro-
vias sob controle do govér-no eram de 12 bilhões de
cruzeiros, cobertos por duo-
décimos mensais de um bi-
lhão de cruzeiros, constan-
tes dos orçamentos federais
ou em créditos extraordiná-

Nilópolis: Vitoriosa a
Operários

Nilópoils, agosto (do Cor-
respondente, Diogo Soares
Cardoso) — Depois de quase
quatro anos de luta pdosseus direitos, os trabalhado-
res do Frigorífico de Nilópo-
lis entraram em greve no dia
15 do mês pp. A greve durou
28 dias, contando os traba-
lhadores com apoio e a ajuda
de toda a população, das en-
tldades stndlca-is locais e da
Federação da Indústria de
Alimentação do Estado do
Rio. Os trabalhadores manti-
veram-se firmes durante to-
do o período da greve, orga-
nlzando piquetes. • passeatase comissões de coleta de aju-
das.

No dia 5 do corrente, em
face da desumana Intransi.
gôncia do latifundiário ilí-r.
vai NojgueMu*., pvopr!efôr'*i do
Frigorífico, os trabalhado. w3

< cerca de 100) saíram em
passeata com as suas fnml-
lias, exigindo do prefeito a
intervenção no Frigorífico.
Contaram tom o apoio de ai-
guns vereadores, inclusive o
Carlos Alves de Oliveira Fi-
lho. O prefeito, depois de es-
tudar o assunto com o pro.curador da Câmara de Ve.
readores, concordou com os
trabalhadores: assinou o ato
dc intervenção e designou
como interventores os srs.
Auro Lourenço de Carvalho
e Domingos Augusto de Al.
meltia. Entre as lideres fe-
minlnas que partidp.-.ram da
d*-moristração destacaram-se
d. Silvia, operária do Kriç;o.
rifico, e d. Maria Patilino.

A luta. porem, nãri icvmi-
nnu. Ci pnarnrios nSo rece.
bwiam oo seus s-Jáilos. 1 icou

acertado entre a Prefeitura
c a Câmara Municipal ser
aprovada uma verba de 200
mil cruzeiros para aliviar as
dificuldades dos trabalhado,
re.s.

No dia 5, às 19 horas, foi
realizada uma assembléia de
regosijo pela vitória, Fala-
ram vários oradores, sendo
prestada uma homenagem a
Federação da Indústria de
Alimentação. Foi também
homenageado NOVOS RU-
MOS por sua atenção em de-
fcr.a dos trabalhadores. O ex-
deputado comunista Claudi-

no José da Silva participou
da Assembléia. No "Ba r 28 de
Julho" — h^menaerrm a c
voIuçbo cubana — instalado
''"¦"'ntf a greve n.i -"¦d'* do
S:r.-"—ito cs tr?"*-!ha-."'-tros
t- -p-'--i ,irn a
çõ:_ dc sua vitória.

¦ me mo ta-

rios, para a cobertura dos
defícits. '

A Lei 3.115, que estabele-
ceu a Rede, previa em um
de seus artigos, a redução
düsdeficíts à razão de 5T<,
anualmente, mas a rèáíida-
de contrariou os prognósti-
cos da Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos. Apesar
dos financiamentos do
Eximbank para a compra
de material ferroviário nos
Estados Unidos terem atln-
gido a fabulosa soma de 100
milhões de dólares, os defi-
cits da Rede continuaram
aumentando de ano para
ano, estando previsto para
o ano de 1962 o déficit de
48 bilhões de cruzeiros.

Isto significa que fracas-
saram os "estudos e planos"
da Comissão Mista Brasil--Estados Unidos, realizados
sob a orientação dos "técni-
cos" norte-americanos? Cia-
ro que não, os planes dos
trustes e monopólios norte-
-americanos estão dando
ótimos resultados financei-
ros para o.s referidos trustes.
Tanto isso é verdade que o
Eximbank condicionou a
concessão dos créditos à
aprovação da Lei 3.115. Não
é por acaso que a imprensa"sadia" se embandeirou em
arco fazendo uma propa-
ganda caríssima sobre os
benefícios/ da dieselização
das ferrovias brasileiras, que
tem propiciado um aumen-
to nos transportes de mine-
rios, em detrimento dos pro-
dutos agropecuários e dos
próprios trens de passagei-
ros.

A dieselização veio favo-
recer os planos dos trustes e
monopólios norte-amerlea-
nos, porque passaram a car-
rear para os seus cofres, de
maneira disfarçada, o au-
mento das receitas das fer-
rovias provenientes das sub-
venções federais destinadas
nos orçamentos anuais à co-
bertura dos defícits e que
naturalmente se destinam
ao pagamento das locomo-
tivas Diesel Elétricas, dos
combustíveis líquidos e lu-
brlflcà*ites e ainda o carís-¦ simo desgaste da Diesel.
Desse modo, quem se bene-
ficiou no fundamental com
a transformação das ferro-
vias em um "holding" ins-
pirado pela Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos foi a
General Elétrlc. fabricante
rie locomotivas Diesel, a
Standard Cil, a Texaco, etc.

Com a dieselização não se
extinguiram os ^pficits. co-
mo era anunciado. Pr!o
contrário, ampliaram-se ain-
da. 'Tfis, estendo cm ners-
psetiva, para o corrcr.te
B«,o, n rl-.fl»*! rir 40 bilhÔCS
r-, .' • ¦--••• .. I ir, c .4
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tanto, da instituição do"holding". Desse modo, não
é verdade que, certos ra-
mais, sâò deficitários e sim
todo o ' sistema constituído
por Inspiração da Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos.

Os defícits das ferrovias
brasileiras têm suas origens
em causas muito profundas,
que devem ser estudadas a
fim de serem removidas, a
fim de que o povo brasilei-
ro não sofra os seus efeitos.

Não é extinguindo os ra-
mais considerados deficitá-
rios que iremos liquidar os
deficits da R.F.F. S/A. Acha-
mos que o Grupo de Tra-
balho nomeado pelo presi-dente da República para es-
tudar os ramais deficitá-
rios, apesar de ser consti-
tuído de técnicos do D.N.E.F.
do M. da Viação e da Rede,
não examinaram as causas
fundamentais responsáveis
pelos deficits dos referidos
ramais e, por isso mesmo,
deram um parecer apressa-
do, com conclusões que con-
sideramos sem fundamento
justo, semelhantes àquelas
a que já tinha chegado a
Comissão Mista Brasll-Es-
tados Unidos.

A Comissão Mista não fêz
um estudo das ferrovias,
tendo em vista os interês-
ses do Brasil e* de seu de-
senvolvimento econômico e
industrial, e sim aos interês-
ses estranhos ao nosso paise ao nosso povo. São por-
tanto, suspeitos todos os es-
tudos que tenham por base
os que foram realizados por
aquela Comissão.

Achamos que o Grupo de
Trabalho nomeado pelo pre-
sidente da República devia
ter examinado as condições
da produção agropecuária
e industrial e as causas dó
atraso das regiões servidas
pelos ramais considerados
deficitários, em vez de só
examinar os deficits dos ci-
tados ramais. Se atentarmos
para a situação real das re-
feridas áreas, chegaremos às
seguintes conclusões: as re-
giões percorridas pelos ra-
mais considerados deficitá-
rios são dominadas pelos la-
tifúndios onde predominam
a pecuária extensiva e a
monocultura e não as mé-
dias e pequenas proprieda-
des. onde se desenvolve a
policultura e proliferam a
média e as pequenas inciús-
rias. coisa que só atingirc-
mos com a realização de
uma Reforma Agrária Rarii-
cal. oue liquide o regime
latifundiário e as reminis-
cinclas feudais predominan-tes no campo.

Cremos que o Grupo de
Trr.bo.lho devia ter üu^rricio

•vs

ao presidente Jânio Qua-
dros que só com medidas
concretas, como a distribui»
ções das terras que 

'mar-
gelam as linhas férreas en-
tre os camponeses seím ter-
ra ou com pouca terra, ' a
industrialização dos munlcí-
pios percorridos pelos ra-
mais considerados deficitá-
rios, etc. _•'"¦¦

Por fim, achamos que as
ferrovia* brasileiras só dei-
xarão de ser deficitárias*
quando o governo adotar
uma politica de transportes
subordinada aos interesses
fundamentais do Brasil e de
seu povo e não, como vem
acontecendo, em planos ro-
dovlários que tèm por obje-
tivo beneficiar as trustes de
combustíveis líquidos, as In-
dústrias de automóvel e as
de artefatos de borracha,•como Pirelli, -Firestone a
Good Year.

Por isso, a luta que se ini-
ciou com os protestos dos
sindicatos ferroviários con-
tra a extinção dos ramais
ferroviários, deve ganhar os
operários e camponeses dos
municípios ameaçados, as-
sim como os prefeitos, Cã-
maras de Vereadores, As-
semblélas Legislativas, em
fim todos os que colocam oa
interesses do pais acima de
interesses excusos.

Os idealizadores da es-
tinção dos ramais prometemao povo, com o objetivo de
arrefecer os seus protestos,rodovias pavimentadas a
transportes rápidos. Não es-
clarecem, porém, que a to-
nelada-quliòmetro nas for-
rovias custa 5 cruzeiros e
nas modernas rodovias
custará 25 . cruzeiros ou
mais, em face da desvalori-
zação do cruzeiro após as
Instruções 204 e 308. Além
disso, é o povo que terá de
pagar a construção e con-
servação dessas rodovias,
como já está previsto peloplano qüinqüenal rociovlarlo,
que consumirá verbas queciariam para eletrificar as
nossas ferrovias e encami-
nhar o problema da encam-
pação das» empresas produ-toras e distribuidoras de
energia elétrica, a fim de
não continuarem a ser car-reados para os cofres daBond and Share e Light
and Power, os caríssimos
quilowatts que são atual-
mente vendidos aos trechos
já oietrificadc'*, que só bs-
neficiam o imperialismo
norte-americano.

Por fim, a lula contra aextinção do.s ramais ferr >-
viários considerados def;*'-
tários deve ser uma luta
naci -*' contra a espo1!"-
ção d ' L-irpsil pelos truste- e
m-inopòlios nurte-america-
nos*.
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Visa Combater Exemplo de Cuba

WJriTA ML BBTg. • —
A i -iitcri..:» fiiniiniiiiüiJfiuratntwrana viveu mu.n.r ,.!..,,-s 4e grande emucjú) »oouwr o im. ur*o, d* tiutU tte
du*» hora*, 4a chefe d* d#.
|r*»c«a cubana, o mlnütro
Chr Ouevara,

Ru alguru pontM wlien-
Udo* po( Ouevara:

II A|«ri4f .Ir ICf aiiun-
na4a como uma Inicia»
Uva de caráter apenas eco»
nomico, a Conferência tem
um evidente temido poliu»co: o de bolar Cuba doa
demaia pataea am-rirano»
late renal* a posição do «o-vlmo nort#-am*r)r*tto que.leraendo o exemplo repre-
aentado por Caba para aa•vpübliee* latlno-amerira-
¦aa. inalai* am atredlr a
revolucio cubana. Por laao.
Coba eompamla à Conte-
rencia para denunciar a po-Ultca de aimuao do ejovér-
no ImpertalUta Ianque.

SI Provocando verdade!-

ro etlarrecimenio da AMcm»
L.tia. Quevar* revelou dou
documentos .-«¦.«. us 4o De»
parlamento 4e iUiaao quaeumprovam a inirumluao
do novlmo norte-amertca*
no no* negocio* interno* do*
paíse* do Continente t o
•eu pronoâlio de empreen»
der nova* agreuoe* contra
Cuim- Um dat documento*
refere»*e à Veneruela e nele
o Departamento de Rtta*
do. pkwteando ot tenumen»
toa nacional* do povo vene»
welano, trantmue k «ua
Kmbaisada naquele pauordena e dlreirtua acerca
da queatóe* que aleum
groMelramenUi a aoberania
da Venaauela. Um numbr»
da delegação veneiuclan*
declarou: "Aoa Batadoa Uni»
doa caba eaclareeer ae o do*
cumento é verdadeiro ou
nào. Oaeo poaitívp, trata-se
de uma ofenaa I Venerue-
Ia". O outro documento 4
uma análise da poalçao doa
virloa paiaeo latlno-amerl-

rano* em face da revoluçãocubana, ur<*j*iuiiando.o<. a*i»lar uma "acao conjun»
la" para uolsr Cuba e der»rubar o goterno de r14*i
Catiro.

Si Aprovellando«»e dachamada "Aliança para o
Pnsmio", o governo norte-¦americano pretende mono-
pomar a orientação do* ins»trumentoa de propagandaem todo o Continente, r.-tr* o verdadeiro aenlido do
ponto V constante da men*«agem de Kennedy, contra
cuja leitura ali**, là Oueva-
ra havia protestado na pri-mnra reunião, taae ponto
previ a criação de um aer*viço de propaganda da"Aliança para o Progrruo ",
sob o controle direto, em Al-
Uma anâlUe. do governotanque. aabe-*e que aa de-
legaçoe* de outro* palie*concordam com Ouevara
neue atpecto.

41 O govémo cubano cata
dUpoiio a diKuttr com o

S 
avento do* lutado* Uni*
oí em bate de igualda»

de, aa auaa divergência*
mutua*. O que o povo e 0
go.èrno cubano* nao podemadmitir, em nenhuma hipo»
leão, é que a Caaa Oranea
intervenha em problema*
que ditem respeito unir»-
mente à *oberania de Cuba.
A rerulitçao cubana é Inven-
eivei, nào há forçae que a
detenham. B o regime exia»
tente em Cuba, onde ae rea»
luta uma revolução *oelau*•
la, e o escolhido pela* gran*de* ma**** do povo.

»» O caminho mau ellcai
para oa povo* laUno»ame»
riranoc *alrrm do atra*»
econômico e cultural 4 o
da sua libertação em face
doa monopólio* imperiaIU-
ta». que arrancam lucro*

abuloaos 
a Impõem relaçor*

troca, no comercio «te-
rior, eatond va* a rapaces. Ao
lado ditto, a aupreaaio de
eitruturaa ratrogradas. co»
mo o monopólio da terra.

rm que *e apoiam ai oligar*
«i-...4 ¦ :« a,...:.af.,; g «UblHU»4- a - monopólio* e»tran»
eeiros "A primeira eondl»
çào para o planejamentoeconômico na America Lati»
na e colocar o poder po|i>
|MQ na* mit» da* claate*
iratellwdonu,H

O dUcuno de Che Oue»vara cautou a maU proíun»da impreuÀo t)t»*e o go»vernador Leonel Briraola:¦ Pie.,j.ir a Impressão de
que a consciência latino-
amrrtrana nào permitirá
que loquem em Cuba. Nln-
guem poderá negar qu* a
America Latina deve » Re»
voluçào Cubana a presta»
çao o> serviços de maior
vulto deste século. Ouevara
dlate grandes verdades."

^*,*>***"^§«-»^e*aaLJ 
aarãaaf laal l-aW -* I afaaVVX '
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POVO APLAUDE

Milhares de pessoas, empunhando faixas, carta*.**, e
bandeiras de Cuba, compareceram ao Aeroporto de Mon-
tevidéu para dar as boas-vindas ao comandante "Che"

Guevara, chefe da delegação cubana à Conferência de
Punta oVI Este. Assim o povo uruguaio demwwtrou sua
wUdaríedade a Cuba.

Delegações "Comprometidas7!

Conspiram Contra Cuba
PUNTA DEL ESTE, Uru-

/uai (De Josué Almeida,
enviado especial) — Via
Varlg — Esta primeira
correspondência está sendo
redigida sábado à noite,
antes, portanto, de se ini-
ciarem propriamente os tra-
balhos do plenário da Con-
íerência Econômica Inter-
americana. Seria muito dl-
íicil, por isso, prever os
rumos que a Conferência se-
guirá e cni que medida se
apresentarão as divergen-
cias e os conflitos. Por en-
quanto um divisor do águas
é evidente para todos: Cuba.
Mas so mesmo no momento
de se travarem os debates
em plenário é que se pode-
rá saber em que número e
ató que ponto as delegações
latino-americanas se defi-
nirão a favor ou contra uma
palitica dc desenvolvimento
Independente no liemisfe-
rio. De modo geral, e sobre-
tudo nos contatos com os
jornalistas, todos os chefes
de delegação «mostram-se
discretos e reservados, fu-
glndo a pronunciamentos
que possam, de qualquer

forma, antecipar as atitu-
des que irão assumir em
nome de seus paises.

E' indisfarsável, porém, a
tendência anticubana das
delegações mais "comprome-
tidas" com o governo dos
Estados Unidos. Com os boi-
sos abertos, prontos a rece-
ber os dólares prometidos
por Kennedy, essas delega-
ções conspiram contra Cuba,
manifestando-se mesmo em
seu seio o desejo de serem
adotadas medidas "puniu-
vas" contra Fidel Castro.
Essa tendência, entretanto,
pode ser freada — até on-
dc, é impossível por enquan-
to £abcr — por outras dele-
gações^ de alguns dos mais
importantes paises da Amé-
rica Latina, para os quais
seja talvez mais proveito-
so manter Kennedy e Dil-
lon sob a ameaça de um
enamoro.» — mais tímido ou
mais audacioso, dependendo
das circunstâncias — com o
Governo Revolucionário de
Fidel. Nesse aspecto, como
em todos os demais, não se
conhece precisamente a po-
sição que será ocupada pelo

A Conferência de Punta dei Este
(Conclusão da 1' Página)

sim, os interesses espoliutivos dos monopólios ianques.
Ajudam, contanto que nossa dependência continue. Ou
mclltor: ajudam para que nossa dependência continue.

«Éj ESSE o verdadeiro caráter da «Aliança para o Pro.
a— gresso», que se reflete m Conferência tle Montevi.
déu. E a delegação do g;ovêrno brasileiro, pela atuação
dos conhecidissimos senhores Mariani, Bernardos Hlbo
eltoberio Campos, tem cumprido o lamentável papel dc
força auxiliar da delegação ianque. Procura anular cho.
quês, aparar resistências, abrir caminhos às propostas
do sr. Douglas Dillon. Defende, assim, uma posição con.
traria aos interesses dá luta efetiva pelo desenvolvimento
independente da nossa economia, pela nossa completa
emancipação econômica e política, pelo progresso social
de hõssU Pátria. No telegrama em que mandou agrade,
cer a Prestes os aplausos pelo reatamento de relações
com a UniSo Soviética, afirmou o sr. Jânio Quadros que
resgatará os compromissos assumidos perante o povo na
campanha eleitoral, apesar do ceticismo, da malícia e da
oposição de muitos. Nós, comunistas, nada temos a ver
com malfcla e ceticismo. Mas somos, efetivamente, uma
força de oposição. Seguindo uma orientação política in.
dependente, não temos nenhuma dúvida em apoiar oom
entusiasmo atos positivos do governo. Opomo-nos, en-
tretanto, a essa política que o sr. Jânio Quadre* vém se-
guindo de submissão ao Departamento de Estado, de
acatamento a tratados impostos ao Brasil pelos mono-
pólios norte-americanos, de obediência ao Fundo Mone-
tário Internacional — de que é exemplo a conduta de
nossa delegação em Montevidéu. E acreditamos que, pa-
ra a esmagadora maioria dos seis milhões de pessoas
que votaram no sr. Jânio Quadros, essa políticta anttna-
cionai do Presidente, não corresponde de maneira algema
aos compromissos assumidos pelo candidato na campo-
nha eleitoral.

Brasil. O ministro Clemen.
te Mariani tem se negado,
sistematicamente, a prectar
declarações à imprensa. Es-
pera-se, contudo, que a de-
legação brasileira nesta
Conferência reflita a linha
que vem sendo seguida pe-
lo sr. Jânio Quadros.

Enquanto esse é o amblen-
te entre as delegações, fora
dos limites da Conferência,
o prestígio da delegação
cubana, dirigida por Che-
-Cuevara, e o prestígio da
revolução liderada por Fi-
dei Castro são um contras-
te gritante com a hostilida-
tle popular que envolve os
delegados norte-americanos.

Essa diferença — que e,
hoje, aliás, uma das carac-
terísticas marcantes na vi-
da de todo o Continente —
ficou evidenciada no mo-
mento em que desembarca-
vam em Montevidéu as de-
legações de Cuba e dos Es-
tados Unidos. Por colncidén-
cia, devido ao atraso força-
do do avião que conduzia
Cuevara, as delegações che-
garam com apenas alguns
minutos de diferença. Dil-
lon aterrissou antes. Acon-
tece, porém, que o aeropor-
to de Carrasco estava prà.
ticamente tomado por uma
grande massa que ali fora
saudar Guevara. As 14,40
horas sobrevoou e posou no
aeroporto um grande avião.
Imaginando tratar-se de
Che, a multidão aplaudiu
com entusiasmo. Mas um
entusiasmo de poucos mlnu-
tos: quando apareceram, na
porta do avião, Dillon e os
demais delegados america-
nos, os aplausos cessaram
como por encanto e todos
no mesmo movimento, co-
mo se tivesse havido um en-
saio, . voltaram ostensiva-
mente as costas para o cam-
po, num gesto de repúdio
aos representantes ianques.
Assustados, Dillon e seus au-
xiliares não tiveram sequer
coragem de saltar no edifi-
cio do aeroporto: desapa-
receram, silenciosa e Umi-
damente, por um discreto .
portão de serviço. Nem re-
ceberam as continências da
guarda de honra e os cum-
primentos das autoridades
uruguaias.

Apenas oito minutos mais
tarde descia outro avião.
Quando se descobriu que o
aparelho era cubano — a
bandeira da estréia solitá-
ria destacando-se na carlin-
ga — ergueram-se aplausos
ensurdecedores, maiores ain-
da no instante em que sur-
giu a figura de Guevara,

em seu rebelde uniforme
verde.oliva e sua negra
boina, com a insígnia de
comandante. Os aplausos a
Guevara eram cada vez
mais entusiásticos, cessando
apenas depois que o minis-
tro da Indústria de Cuba se-
gulu de automóvel paraPunta dei Este. No percur-so, entretanto, as homena-
gens se sucediam, por toda
parte aparecendo faixas e
flâmulas de saudação â re-
volução cubana — as mes-
mas faixas e flâmulas queDillon, minutos antes, fora
obrigado a ler, multo con-
tra feito.

Aqui, em Punta dei Este,
apesar de se tratar de uma
cidade-balneárla, com uma
população em que predoml-
na a "gente bem", a figura
central é 0 Che, alvo das
mais calorosas manifesta-
ções. E' enorme a ansiedade
pelo discurso que será pro-
nunciado pelo dirigente
cubano. Ninguém tem dúvi-
da: Guevara falará pelos
povos da América Latina.

«Nem um prego
foi enviado
à Bolívia»

O OOBlmUo col*TDi*ta nor-
(•-arnaileano Draw Patar-
too. qtat nio peca por *m-
pttlto prof*M*l*ta nem porsimpatia aoa pmroa latino-
aaaarteaaoa, acaba de rare-
lar fato* da grand* lnte-
réaae aobre aa relaçor* en-
Ue oa Estados Unido* e a
BoUtrla. Mostra Pearaon queo lOTêrno do* Eitadoa Uni-
doa acorreu prtuuroao em"ajuda" a Bolitia ovando
ptreabau qae éat* paia eoa-
contava em aceitar ama
oferta da Unlao Soviética
para o reequlpamento e
modernitaOLo de sua prin-ripai fonte de receitas: a
mineração do extanho. A
URSS prontifleara-se a V-
nanclar a construção d»
uma refinaria de estanho
na Bolivis, no montante d?
150 milhões de dólares.

Tratava-te de uma soma
elevadíssima para um paisdos mats pobres dà Amért-
ca Latina. O governo boli-
viano nlo vacilou em acel-
tar a proposta, embora
grande parte da exportação
de estanho boliviano tlves-
.•c tradicionalmente como
destino os Estados Unida*

A essa altura, segundo
Pearson. o governo ameri-
cano Interveio, inquieto-"...depois da oferta da
Rftsffla — ajrreve o joma-lista — o governo norte-
americano resolveu oõr-sc

s * em a«J|o*« ofereceu 18 ml-
Ihops de dólares fà Bolívia)
dos nimis «n milhões viria»''
dn A'«i")wii'' Ocidental I"
mi"iões dn Banco Mundial

e 15 mllhõe*. dos Kstados
Unidos propriamente".

Ante a pressão norte-
americana, o governo rea-
elonárlo de Par Estensoro"descartou-se da proposta
russa, esperando que os Es-
tados Unidos concretizassem
sua oferta de 35 milhões de
dólares..." Conclusão, ain-
da segundo Drew Pearson:"Jk transcorreram oito me-
ses e n*>m um prego foi
envindo à Bolívia narn no-
deml7«r a Indústria de f-
tanho".

Aí está, com o testemu-
nho óe um jornalista ame-
rlcano Insuspeito, mais um
exemplo flacrante da poH-
tica dos Estados Unidos
nnra rom os pulses da Ante-
rica Latina. Um .nreníinrtn
do bluff oue será o no"o
nlano rir "aluda" dcnotii-
nado "Aliança para o Pro-
trresso". Moral, da hlstórh:
Sr» os rHsp<; l.ttino.nmeri.
canos querem realmente ser
Irideoendentes. têm - nue
realizar uma política exre-
rior Independente e não su-
fpitar-se Ss nressões dos ti-
nánçlstas e do governo los
Estados Unidos.
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O ar. Ltndotfo Sttva quando pronunciava a sua tonferfnetã I

Reforma Agrária Verdadeira
Para Liquidar o Latifúndio

"A verdadeira Reforma
Agraria será aquela que ),-
quldará o latifúndio e »ua*
conseqüências e dará a ter-
ra aos camponeses expio-
rados" disse em sua confe-

renda <dia oito do corren-
te, na ABI) aóbre "As Or-
ganlrações Camponesas e a
Reforma Agrária" o ar. Lln-
dolfo Silva, presidente da
União dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do
Brasil (ULTAB). Ouviram a

exposição do Uder campo-
ne», centena* de pe&soaa quelotaram totalmente o salão
do oitavo andar da Ano-
ctaçio Brasileira de Im-
prensa

Undolfo 8llva dUcorrru
sobre os primórdlos da for-
macio daa assoclaçóe* ru-
ral* e demorou-se na aná-
Use do processo de organl-
/ação Independente dos ho»
men* do campo, relembran-
do os movimento* armado*

Prado: Amigo de Lacerda
e Inimigo da Revolução Cubana

Visitou o Brasil o pre<l-
dente Manuel Prado, che-
fe do governo peruano e
velho reacionário conhecido
conto uai dos campeões Oo
americanlsmo "ma de in
USA". Ttouxe na sua ba-
gagem alguns feito* que o
tornam um estadista prlvi-
leglado na América do Sul
e que lhe proporcionaram
uma recepção calorosa da
parte do governador Car-
los Lacerda.

Quem é esse governante
que andou alguns dias pe-Ias cidades do nosso pais.
sendo condecorado pelo pre-sidente Jânio Quadros e re-
cebendo homenagens dos
círculos oficiais?

Sc intitula democra-
ta, mas mantém no Peru
um regime de violências e
discriminações contra o po-
vo e os líderes do movimen-
to patriótico e nacionalista.
Nos cárceres dc Lima sao
torturados nos dias atuais
dezenas de homens, üntreos
quais Raul Acosta, secreta-
rio do Partido Comunista do
Peru. O "democrata" Pra-
do, também servical dili-
gente do Departamento de
Estado, foi o autor do de-
creto que colocou na ilcgu-
lidade o Partido Jnnunis-
ta do erru e numerosas ou-
trás organizações pidítlcas
do povo

E .ia.entor de um pr.vi-
lcg.o na América d i ou' :.
único chefe de Est ide de
um país desta parte do
Continente que rompeu ie-
lações com o governo invi.-
lucionário de Cuba. É ver-
dade que logo depois rece-
beu um prêmio: um em-
préstimo de duas dez°nas
de milhões de dólares, gc-
nerosamente feito pelos Es-
tados Unidos, por determi-
nação expressa do prevücn-
te John Kennedy.

A visita de Prado a-» Bra-
.'II teve a repercussão que a
pcisonalldade mctcia. o'povo 

quando nâo foi p.raencaminhar atravé? da rm-
baixada peruana no abai-
x,:-asslnado de organizações
sindicais e estudantis exl-
glndc a liberdade para os
presos políticos no Petu tg-
notou-o, simplesmente.

Entretanto, outra foi a
recepção que êle teve em
outros círculos. Por exem-
pio. o governador Carlos
Lacerda, que dedicou 15 ml-
nu toa a receber o cosmo-
náuta Oagáiln, que nao foi
cumprimentar o presldent'-Gronchl da Itália, dedicou
horas a fazer sala ao presi-dente Prado. Revelaram-se
bons amigos e manifesta-
ram perfeita Identidade de
pontos-de-vista em relação
às questões internuclonai.-.
mais particularmente em
relação a Cuba. Só faltou
assinarem uma declaração
conjunta condenando a po-litica do governo brasileiro
de defesa da autodetevrm-
nação do povo cubano.

Fora de Rumo

verificado* no Formoso, no
Engenho da Oalileia. em Po-
recatu, Santa Fé do flui *vario* outro» local*. Afir-
mou que a* organiuçóe*
camponesas ganham a cada
dia que passa prestigio na
consciência da* massa* do*
campas, e citou como exem-
pios as Ligas Camponesas
de Jull&o e a* associações
do Formoso-Trombaa de José
Porflrlo.

Diaendo que uma Refor-
ma Agrária real só virá com
poderoso movimento organl-
zado dos camponeses apoia-
dos nas operários e nos se-
U.res progressista* da popu-l&çno dc todo o pois, con-
<¦ --i-.ii anunciando a próxl-ma realização isetembroí,-
cm Belo Horizonte, de um
congresso que reunirá todas
ai organizações camponesas
pari tratar do assunto. "O
congresso — rsseverou —
unificará o movimento do*
camponeses de norte a sul
e estabelecerá formas para
que haja um só programa *
uma só idéia sobre Refor-
ma Agrária".

Na mesa tiveram assento,
além de outras personallda-des. o general Arthur Car-
naúba, gen. Sampson Sam-
paio, gen. Carlos Hess de
Melo, coronel Lula Bayardo
da Silva (Pre*. da ADIBKB).
coronel Oscar Bastos (repre-
sentando o Movimento Na-
cionallsta Brasileiro), pro-íessor Henrique Miranda,
economista Campos Melo,
coronel Jocelyn, Brasil, eco-
nomista Gentil Noronha,
Jornalista Maurício Caml-
nha de Lacerda, Manoel
Ferreira Lima (pre*. da Fe-
defação dos Lavradores do
Estado do Rio) e Álvaro
Ventura. A conferência foi
um patrocínio do Centro de
Estudos e Defesa do Pe-
tróleo.

Paulo Motta Lima

O "Ri Recesso Kemuneradilo
na Câmara Dos Deputados

No fim da semana passa-
da assistiu-se em Brasília à
sacramentação, na Câmara
dos Deputados, do que se de-
nominou chamar de «reces-
so remunerado». Além do
mais, no frigir dos ovos ve.
riíicou-se um escandaloso
aumento de subsídios que
percebem os deputados, ape.
sar da oposição violenta de
alguns, entre eles o deputa,
do Lycio Hauer.

Temos, assim, na Câmara
baixa, instituído o sistema
da obrigatoriedade do com.
parecimento dos detentores
de um mandato popular ape-
nas durante duas semanas,
enquanto no restante do mês
ficam dispensados, automà.
ticamente, de ir ao Congres-
so, sem que sofram diminui,
ção sensível em seus subsi.
dios. O resultado prático é
constatado por todos os quevisitam o belo prédio arqui.
telado por Niemeyer: duran.
te uma quinzena não são
vistos no recinto do plena,
nário mais do que uns dez
parlamentares, enquanto ;.s
comissões térnicas deixam de
funcionar por falta dc nume-

Esse recesso quinzenal da
Câmara ecoou pessimamente,
pois significa um passo mui-
to perigoso no sentido do for-
talecimento excessivo dos po.deres do Executivo, especial,
mente do Presidente da Re.
pública. Ora, isto não pode
deixar de inquietar os tra-
balhadores. E esta inquieta,
ção nâo é fora de propósito.A experiência dos gravesacontecimentos do Recife, em
junho último, deixou bem
evidenciada a incapacidade
do Parlamento de reagir à
altura ante atos arbitrários
e inconstitucionais do sr Jâ-
ni Quadros.

Mas, por que motivos che-
gou o Parlamento a tal porf-
to e por que adota um siste.
ma verdadeiramente suicida?
Não obstante poucos parla-mentares estarem resistindo,
na verdade êste episódio do
• recesso remunerado', ineli-
ca. de um lado, o trabalho
.le sapa que o Executivo rea.
li/a para desmoralizar de vez
o Congresso. E' bom não
nos esquecermos que foi um
elemento ligado a Jânio que
«ugeriu a «Idéia» — o depu.

tado Paulo Sarazate, da
UDN. Mas, o fato mostra
também como os grandes
partidos reacionários e con-
servadores estão em crise,
como as chamadas <elites di-
rigèntes* manifestam o seu
fracasso na condução da vi-¦da política nacional. A gran-
de maioria dos deputados
aceita o «recesso remune.
rado-* porque isto lhes con-
vém pessoalmente, embora
acarrete um grave prejuízo
para o pais.

Os trabalhadores, os nacio.
nalistas e democratas não de.
vem, e nem podem, deixar de
tomar uma posição firme
nesta questão: toda a pres.
são deve ser exercida só.
bre o Pariamento a íim de
que dê volca atrás, enquan.
to é tempo. Nas condições
brasileiras a ação e a luta
dos trabalhadores pelas suas
reivindicações, ao mesmo
tempo cutfvtem sido um pon-
to de apoio importante na
luta contra o Imperialismo e
pelas transformações demo.
cráticas almejadas pelo noa-
so puvo.

Estão os setores mais retrógrados do PSD e da l'l)N
com uma espinha atravessada na garganta. Kecaiihcriii
a necessidade da reforma agrária. Queimam a-, pestanas cs-
tudando o assunto. Realizam os mais engenhosos malaba-
rismos c não enrontram um meio dr contornar o assunto
sem mexer nos latifúndios.

O substitutivo do sr, Gilcno di Ca ri í ú uma recente teiv-
tativa de pn.ssrv o conto-do-vigário na reforma agrária,
Distribuir as terras? Muito bem, devemos distribui-lasl
Todas as terras... menos as cios grandes proprietários.

Por sua vez, o projeto Jomó Joffily sofre criticas. E' :ia
mesmo tempo denunciado pela esquerda c pela direita. K'
ao .mg.sjun_t.mu)j)._aiii)iil:irlo romo conciliador om excesso r
como terrivelmente avançado, No próprio PSD abre-se u iri
crise cm torno da fórmula José Joffily.

Nos setores mais reacionários cia UDN c do PSD teme-se
que a divisão das terras transforme-se num fator cie "agi-
tação e de Intimidação nos meios rurais",

A busca dc uma reforma agrária sem dor atormenta
os parlamentares que no Congresso representam o irile-
rêsse econômico c político dos grandes fazendeiros c usi-
neiros. Por isso esses senhores não conseguem dissimular
seu ódio às Ligas Camponesas, organismos impulstonadorcs
da reforma agrária, que nâo alimentam a falsa conerpr...»
dc que a estrutura econômica poderá ser modificada no
campo, mediante o alheaménto dos que trabalham no meio
rural, dos camponeses sem terra ou quase sem terra e tam-
bém desprovidos de outros meios necessários à produção.

Em todos os países que já realizaram a reforma agra-
ria, ela se proressou, antes de tudo. como resultado de lu-
tas dos camponeses Na China, muito antes da vitória da
revolução, os camponeses organizados lutaram a seu modo
contra os senhores feudais, minando as resistências dc um
poder milenar que pouco depois desmoronaria em virtude
da aliança dos trabalhadores da cidade e do campo, sob a
liderança do Partido Comunista.

Os aprendizes de feiticeiros, do PSD e da UDN, que
desejam passar o conto-do-vigário da falsa reforma agra-
ria, puseram dc lado proposições como o projeto Coutinho
Cavalcanti, cuja tramitação há mais de dez anos vem sen-
do entravada nos esraninhos da Câmara. Como se sabe,
o projeto Coutinho Cavalcanti serviu de base à reforma
agrária de Cuba. Seu texto, cm boa parte, foi aplicado,
mas isao devido ao impulso dinâmico da revolução que teve
como uma de suas forças principais a população camponesa.

Até quando pretenderão as forcas reackm-iriae impe-
dir a realização da reforma agrária no Bnudl? Até «aando
a reforma ficará «m conversa?

¦ ¦ ¦T-iiiiiiiiiiMiiiiiiiiiirirrai-.i-aim.-rrtft-rtiiirf«ir.iiiiÉi .
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Outros Aspectos da Grave Situado da Economia Caíeeira
vim»* emsMito intertar,

qua a ««""" =¦'¦-•'¦¦* • da tro*
n «rnlt elfreira ilo Ura-ilde.
cirte turoi» «enulmente «w
e.tiutui* rfütw*rotra «" **»•
ciai em que etwmm *
produção e o f«wereio «"•
l*roo des»a roerradom

A cru* de •upvrpn*dufftO
a-. ea(t. no mrreado mun*
dial .»i>i'.<•¦'-' recaí em
m»lor peto, eomo vimo». to*
bre a produção bianlriia
cujo estoque Jnvrndatrt
acumulado ia monta a mai*
de 4» lUtl»*"** de saca»., e
tende, eom o excedente da
presente tafra. » Ü\m**-
tar a casa dot 60 milhe*» de
•aer--

A«.n dessa cíinagadora
•uperproauçào, que atua no
comercio mundial icbsixan*
c e aviltando o preço do
e»fe a nivet* intolerável*
para a produção brasiteiia
sac.Tiíeniam-M' a» dificuldo-
dr« determinnda* oela acir-
md*. r<*«!t*orrénrin entre o*
•rários palie* arodutor-'* E
ne»»» eworrèncla part.ci-
pp*«3' c.n notória in feriou-
dsi'r. devido. sobretudo, as
sí«lr* deficiências dc qua-
lida-"'* apre««*n.adn* si-io
no* «o caí.» em relacá" ao

Sue 
c produrldo por algum-

Ixsrj palies, que já come-
eam a nos superar tanto tu

3uallde.de 
* uniformidade

o oroduto ruantn ne a*-
pecto da rcntnbllidod- eco-
nômlra da merendou., n*
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Minoel Ptivd

litiHf i do» bawt» ort*o* ba*
pa,io* «a mrrc*do mundial
pe|0» !•- .Ir«-.:¦:: «Iiutr: lio! •
it*-amene»ne* importailore*
de rufe.

A» rafar* prim-ipau da
eteacrme deterioração da
rcoiii.ii..a cafeeira de n«**v*a
pau, alem «Jo* motivo* de
ordrro eaterna |» a-itatlo*.
recaem fundamrntalmen-
le na tttruiura de <ub pro*
duçào interna, na qual pre*
ponderam foi mas de e**plo>
ração * técnlra* de eullivo
tipicamente tenícolonlsU o

O» método* atuai* rle cul-
¦-." do rafe rm geral em-
pregados no pai* sao os

. •;: - de ha doi* séculos.
Uto e. os mesmos que eram
empregados na época em
oue esta planta chegou *o
Ura Ml -'.*-' iraxida d«»
Ouir-na* Por sus ve*. as re-
laç«jc* de produção predo-
mlnantc» nrwa cultura, qu*
foram nl* o* ultimo* anos
«io M**ulo pa«*ado. .1o tipo
feudal-cM-ravL! pastaram
a ser. desde cniio ai* o pn«-
*enle. sem evolução senti-
vel. do tino feudai-capita*
iut* ou •:¦-.>•,'.'''.¦¦.

Apesar de algumas regiões
nrodu'.. ra d* esf* apresen-
tarem já. «os últimos tem-
po». um certo progresso,
nartlcularmcnte em 8. Pau-
lo. Sul de Minas 9 Paraná,
de um modo tremi, porém,
mesmo ne.*»** Estado*, pre-
dominam ainda as formas
pré-rapltallsta.» tanto no»
nsnerto* técnicos d* nrodu-
cão quanto nas relaç«3es so-
ci"!* de ptoduçáo.

Também a romcrclall*'** -
i*ior n controle da produ-
çao cafeeira encontram-se
«otalmcnte submetidos aos
inconfessáveis Interesses das
raoderosa* nligarnuias cons-
tituidas pelos latifundiários,
grandes nrodutores c ne20-
riantes do café, agentes dos
trustes norte-americanos
oue monorjolizam o mercado
mundial desse produto. 1 ps
nnütleos a eles subordina-
dos.

Pc tanto a fim de exa-
minar devidamente a estru-
tura interna da economia,
cafeeira e situar as causas
fundamentais de suas mal?
craves deformações e ob:-
táculos. devemos anallsá-1*
tendo em conta esses três
principais aspectos, selam:
o aspecto físico, o social e
o do controle e comercia li-
zação de sua produção.

Considerando o aspecto
físico da produção, deve-
mos ter em conta que a pró-
prla formação doe cafèxals

no Brasil tem -**pouwido,
principalmente, no denoRti*
iui*» método pit-datort* d*
•sploraçào sgricfii», próprio
do* pau** de eronomU nib*
desenvolvida, do tipo colo*
mel

A formação «Io eafitai
inicia*»* pela derrubada e

âueima 
das -natas e nu

estmiçao total pelo fogo
sem o mínimo ertiétlo de
aproveitamento d* madeira
m**mo daa etpecie* m>lt>
uteis e «ralorUadajt. Logo
apú*. na terra recem*ralci*
nada * rraluada a planta*
çio das mudas dr cale o
que è feito sem levar em
conta as medidas mi-n -.. >
par* a conservaçto «ia '«-• ¦
tilldad* do solo, a *«!-..«'
daa eapéeles. o empré*
go «Je fettlliante*, Insetlci*
das. etc. e de modo tal que
ao fim do ciclo produtivo do
cafeeira etsat terras slo
abandonada* rm situação dr
ar*ntuada *ii*rllldad*. De
tal forma lato acontece que
um pouco mais d* um sé*
culo. essa cultuia. que em
iredia lem ocupado dois a
três milhões d* heet****>dai*
melhore* terras, destruiu a
principal ca-nada d* humu»
natural de cerca d* 60 mi-
Ihòea de hectareji. ou «SOO mil
quilômetros quadrado*, que
foi a área por éle percorri-
da durante éxsc periodo

Bm 8*0 1'anio que. tem
dúvida alguma é dot EMa*
dos ou* apresentam m-li.«-
res 'n^lces de desenvolvi-
mento da técnica, prlnrlpai-
mente nos últimos ano». n\
produção d* café observa-
•se que em 1958 aoen*)* 30
por cento dos catéraU re-
ceberam alguma ndubaçâo
e também que somente l
por cento dos pé» d* café
vio de qualidade.» seleciona-
das*, particularmente "Novo
Mundo" e "Bourbon", sen-
d) r.s 85 por cento restantes
dr pés de café de quallda-
d* nfio selecionada ou co-
mum. d* baixo rendimento
produtivo. Constata-se tam-
bém que, de um bilhão c
trerentos milhões de pés te
café existente.» atuaimente
no Estado. 640 milhões
apresentam uma nrodutivi-
dade inferior a 420 kg. de
café por mil pés. ouantida-
de mínima admissível oara
au* a produção seja ronsi-
derada rendável.

No Brasil, cm virtud- do
nosso cafelcultor. tradicio-
nalmente.se preocupar mui-
to mais com a quantidade
produz|da de café do que
pela qualidade, nio foi ado-
tsda a técnica da cultura
do café com "sombreamen-
to" como se processa na Co-
lômbia e em alguns paises

da Amértra Central g «Ja
Africa. O «umbrramtnto ...
lermina. alem de qualidade*
no «abar, um ainadurtci*
n '.'•• mau completo e «to*
mogéneo «Jo grão. com a
pirdominàiteis. portanto, d'»
rafe "cereja'' ou se ia. o
grão em -**-ri>lto citado or
amadurecimento No ¦>¦ • •-.
rom o rafèial exnoüo ao
*ol, o amadurecimento ¦ li*
legular, À» vire* até numa
ir.emna tuna de café, tv>í
a qua-. i.ii-.-.-iMii.i.,.'- 1!,
:¦¦'¦¦.¦:•.:•..-¦ a rafe detpci*
pado que exige para o «tu
prrparo grande uniformi*
datlr do gran quanto *o
amadurecimento.

Em Catado ramo o do Pa*
rana. que é atualmente o
no**o maior produtor de
raré. a quase totalidade da
produção é drlxada «ecar
no pé ante* de ser colhi*
da. o que prejudica muiti
a sua qualidade no benc-
firiamento. Islo se deve, rm
grande parte, a que os pe*
quenot e médios planiiilo-
re* d* café nio possu*-'*. *
necessária aparelhagem
para o seu beneflclamenu*.
o que !.. com que tenham
que vender o café cm"coco' ou se|a. o grio como
* colhido depois de seco no
pe. a fim de evitar que éle
** deteriore antes do beiie-
ftriamento.

f ¦-•(• fato reflete sensível-
mente na qualidade do pro-
duto e redut cm multo a
parte do lucro dos pequenos
c médios produtoras em pro-
vclto do benefleiador. em ge-
ral grande fazendeiro E«ta
ausência de aparelhamento
do*, pequenos e médios pro*
(tutores constitui u«n fnter
multo sério de depen«l*n-
ria ao grande cafcicu.ior ou
latifundiário qu*. via de
regra, dispõe dr Instalações
e maquinaria neeessá-
rias para beneficiar não só
o j»cu próprio café como o
dos demais produtores que
náo dlspóem desses r*cnr-
sos.

Estes são. sem dúvid-t,
apenas alguns aspectos das
enormes deficiências de
nossa produção fislea r|e
café. No entanto, os aspec-
tos sociais cm que repousa
a estrutura econômica de
nossa produção cafeeira são
ninda mais responsáveis pc-
Ias graves e crescentes difi-
culdades em que se deba-
te esse ramo da produção
nacional.

Os aspectos essenciais
desta questão residem no
fato de que ainda são man-
tidas, no fundamental, for-
mas de exploração * rela-
çôes sociais abaolutamente

incompatim* com a* t-rres.
sidadot dtunninada* pelo
atual <-•¦..!'. de .«<¦-.-«-¦.¦ ..
mento da economia do 1
qu* em muiio» d* «eu.» *»*
,..«¦•- i.a- .- já ** pr*X4->->a num M-niirtn can.ia<i>u
ia-ogrr**Ul<» Conterfienir-
m*nte. e«v» * 11 u a c i o na
.¦• '..-. -¦¦ .>.'¦ :..» deiermi*
«ta a iictTMÍdadr In.iKiia-a
d* uma profunda inudan-
ca de rairuiura da •?»*•>"*&-
nna náo >o dê*se telor romo
o de lodo o ¦•¦.>-. .-¦-.-. do
;-ai». nu seja. a ••'••'.- •- • •
ila* inaiftptfiuavei» irait«*«..*-

. i-..-r- que to uma iiuia••-... agrária pod* pro*

A rralidadr * que o ralé,
um dos tuport** w- ¦•• i>>-
d* no*.*a economia * o pro-
duto pipdominante de no«-
«o comercio exterior, con*-
mui também um do* •¦¦ • •
«olldoi baluarte* da «nano-
lenci' da» formas »r*>"M.
iintieronômlras e semifeu-
dal* em que rrpouaa e er-
tnilura econômica e *oclal
dn pai* E essa sltua^io *o
«cri resolvida com am ie-
tiíme e por um governo *«••
pane' dc ícallrar profundas
e radieil* IrantfomtarAe*
de natnrera 'tar|pn.*<!l«l.i *
democrVlca.

Na cultura r romerclall-•'•mo do café residem as
mais profundas ralxes do
latifúndio em nouo pais.
Em 8io Paulo, apesar do
eultlvo do café ocupar uma
área de 1700000 hectares.
.1* fazenda» de café mono--•'iram uma área de 
12 100000 hectares, ou seja,
a metade de toda a área
territorial do F. tado

Mas náo é .-omrnt* em
Sâo Paulo que os cafeieul-
tores monopolizam a pro-
priedade da maior extensão
de terra e em geral das ter-
ras mais férteis. No Para-
na. Minas Espirito Santo e
ainda em grande parte de
Goiás. Mato Grosso e Es-
tado do Rio. êssr é o qua-
dro predominante.

O mais Importante, po-
rém, é que á base desse mo-
nopólio das terras obtido
através da cultura e dos
negócios do café. constituiu-
-se. nesses dois séculos de
predomínio dessa lavoura,

uma poderosa, conservadora
e reacionária oligarquia que
tem estado sempre pre.sen-
te entre as cla.vses dominan-
tes do pais particularmen-
te em seu governo.

Apesar de uma parte da
burguesia nacional ter in-
gressado. nas últimas déca-
das, num processo de desen-

volvimento «Jo tipo capita*.
-¦!« pariit-ularniKnie nos
àçtore* induiirial e finan*
.r..,, mm 'amiséfu no te«
ior agiario. a oligarquia •¦-•
freira mantém «ecularmena
le inalterável a arcaica et*
irutura em qu* repousa a
.¦ ..i-.i.'1-.ü dè*»* ramo da
producio do pais Essa oil*
t-aiquia, por «ua v*r, apre*

. .\t--r no plano narional
«orno o setor mal* agreMl.
vo, coiucrvaiJor e exigente
na«çla**e« do«nlnante«. par*itcipando ativa e preponde*ranirmenle dq pri)prto go*vérno do pai».

Se bem oue o «ittema dr
rxploraçio na* farendaa de
«af* prlneipalment* em 8
Paulo. Paraná o Sul de Ml-
na*, haia evoluído bastante
no* último* anos. gracaa i*
inúmera* lutas e esforço»
relvindicatòrios desenvolvi-
dos pelos colonos e traba.
lhadores do café, e que a»
formas de pagamento do»
talárlos e contratos passema predominar, a verdade *
que. mesmo nrssas regiões.
as formas pré*capllallxtas
d* pagamento ao trabalha-
dor se mantém em larga
escala. Em regiões como a
da **ona da Mata e Vale do
Rio Doce. em Mina*, no Es*
tado do Rio. Parani e Bspi-
rito Hsnto. como é o caso
do município de Colatlna.
um dos malorea produtores
de café do pai», predoml-
nam a mela e outras for-
mas de pagamento em pro*
duto.

Os trabalhadores das fa-
zendas de café nio possuem
ainda o elementar direito
de se organizar. Também
nio existe ainda uma legls-
laçio que resguarde os ml-
nimos interesses dessa ea-
mada de trabalhadores, co-
mo também Inexlste qual-
quer forma de previdência
e assistência social ou rui-
tural.

Ê sobre esta estrutura, ab-
solutamente superada e que
rada vez mais entrava o
progresso do pais. qne re-
pousa a economia do café
brasileiro. Dal a conclusio
natural de que sem solu- -
clonar estes aspectos fun-
dementais do problema
agrário brasileiro e da si-
tuaçio básica da produção

do comércio do café nio
possivel obter uma saida

economicamente satisfató-
ria para a crise crescente
qu* enfrenta òsse ramo da
produção nacional.

Pn>curaremos em outro
artigo examinar nlfwns as-
pectos da política de con-
trôle da produção e do co-
mércio do café.

, ( kp*M*\* éê Cimilht
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Vário* lellere* ooiiríiam inf-im*.¦•-¦> >•>«•««• » qur **••-
le, em partugué*, da* rlaMlea* de m*r*i>i»»a.l*ninU«-*e.

Temo», ainda um rnuriii* aira**) ne*** a**unlo, l ete
«- lorna mr*mo rlniraiil* num mamenle rm aae a >«•*
diacia da influéiiria e da» " >*¦<*' ¦•<•- do *orull«m» Irian-
fanie, a inrerporacào dr p^rrela» r«m»idrrat*ia d» nau*
povo ã vida poluirá o 1 rr»«imrt.lo da • i»-r uperária e -
amadurerimriiio da* rontrailiriae* «ninn.-. dr»perlam uma
Imensa rurimidadr em lõrii» «Ir n«i*»a duulrina, de *eu«
niajru.u., d«, iuiuIi. ... > r d«>« lamliitia» dr «na apllratia,

A.ifiij.iiiii Prrrira «11111* dai NripJtHu ."•' fu* pa**a-
va a Igilura de um litro d* M«t». im-i. ou Létiin, ame*
de IKM: divi«áo do litro rm tapiiulo» dr*larad»«; repar*
liçia dr**e> capilulm rnirr «h Iritore»: rodula; (ermaçi*
de novas fila*, enlre ••¦> randidaliM a nota rodada «I* lei-
tura

OepeU de 1BJ0. iwutr uma mudança «en»ivel. Variaa
foram a* ea«a« «edilúra» qu* »* *«lurfar*m por iraier a pu-
Miro a» esperlêncla« da ronairucao «orlalUla na l'RNK *

a* impreta*oe« dr «eu» «itiianteai. l'm lugar de de«laque ca-
a*, porem, a Calvino filho. ¦• primriro r grande divulga-
dor. em forma «i»lemali«ada. do marxUme.lrniiiUmo. em
ntMMi pai*. Em melo a dlflruldüdra imen*a«, mullat dela*
insuperável*, na época, ri* fèi Iradurlr e larnou conheci-
d* am numera comlderavrl dr liabalho* de Mars. Kngel*,
e lênin. E«*as cdlçie* e*lio, hoje, Inleiramenle e*golada».

N*«les ullimo* ano*, cabe. »rm duvida, a Edllorlal VI-
torta o papel fundamental e quase rtrluxlto de divulgação
organiiadá e sislrmallra d* no««e« rl.nairo*. Ela procura
desenvolver a experiência anterior r ua medida dr *eu«
melo*, rr«ponder á* urrei*iilailr« * evlgrnrla» crewenlrt
do* leltorr*' O» rr«ullado« dêtsc r«lurco ro.nrram a faier»*«e sentir: o "Manifeoio do Parildu Comunhla". de Marg
e Engel*. rnlra rm «ua quarta eillrãn. Em segunda rdlrao,
acaba de ser posto ã venda o primeiro volume da*. "Obras
Escolhidas" de Marx e Engel*. com algun* do« trabalho*
fundamentai*, do* fundadores de no«*a ciência «oclal: •"Manifesto do Partido Comunista": "Trabalho Assalaria-
da * Capilal": "As lulas de cla*»e» na França"; -O IIBru-
márto de Luis Bonaparlr": "Salário, Preço e Lucro" rle.
O segando e terceiro tomos trarão, logo depoi», obras ca-
pitais, do tipo dr "A Origem da Familia, da Propriedade
Privada e do Estado": "Do Socialismo Utópico ao Sócia-
lismo Cientifico"; "O Papel do Trabalho na Transforma-
çie do Macaco cm Montem": a "Critica ao Programa it.
Colha". "Ludwig Feurrbarh e o Fim da Filo*ofia Clátwlca
Alemã"; as "Tese* sobre Feurrbarh" e parle da correspon-
déncia de Marx r Engel*.

A Editorial Vitória tem em preparação, também e
V e I* Volumes da* "Obras Escolhida*" de Lénin. Será

uma nova coleção cm 4 tomos. O sumário do I* r 2.*
voltunes abrange: "Quem são os Amigos do Povo...";"Que Faser?"; "lm Passo Adiante. Dois Passo» Atrás";"Duas Táticas...": "Karl Marx" r outros trabalho». E*-
(io Já entregues ao público, em edições em separado. "O
flatado e a Revolução", "A Aliança Operário-Camponesa","A Doença Infantil do 'E*querdi*mo' no Comunismo". E,
também em edição á parle, "A Origem da Familia da Pro-
priedade Privada e do Estado", de Engels. Não esiio ainda
esgotadas as edições anteriores dr certas obras de Pie-khanoy. como "Questões Fundamentais do Marxismo". Nofim dê<t> mês. teremos uma compilação de Lênin, sob ¦titulo: "O Trabalho do Partido Entre as Massas".

Para os próximos meses, a Editora perua lançar no-vos trabalhos de Filosofia e Economia Politica: o 1° tomodas "Obras Escolhidas" de Mao-Tsé Tung; o "Manual deEconomia Politica" e o "Manual de Marxismo Leninismo",da Academia de Ciências da tmião Soviética: e a compi-laçao de Lénin "Sôbrc os Sindicatos".
Estão ai alguns elementos essenciais de uma bibliotecamarxista. Ainda faliam algumas das obras báximas do*clássicos, como "O Capital". "Anti-Dhüring", "Materlalis-

nto e Empiro-Crilicismo". "Os Cadernos Filosóficos", «le.Sua vea vira. porém, dentro de pouco: pois assim o exigema sede de saber dos militantes, a influência e o espiritode nossa época e o avanço da luta de classes do pensa-mente, e «Ja cultura, em nosso -nus.
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Junto com ot amigos, saímos diretamente da
escola para õ amplo apartamento dos Goriatchov.
Lá estava preparada para nós, recém-casados, um
quarto i parte. Valia veio ao meu encontro vestida de
noiva. E eu, tirando o capote, apareci-lhe com os
adornos de oficial. Eu ainda náo a tinha visto as-
sim. Pela primeira vez nos beijamos cm público, jun-to aos pais. Tornei-me seu. marido e ela minha es-
posa. Estávamos felixes. E queríamos que todos par-filhassem de nossa felicidade.

A festa de casamento foi ótima. A noiva estava
belíssima. Ivan Stepánovitch brilhou de fato em sua
arte. A mesa regurgitava de manjares e bebidas. Os
camaradas nos saudaram e gritaram o tradicional— "Com amargura". Em resumo, um casamento au-
tenticamente russo. Várvara Semionovna ligou o rá-
dio e nós ouvimos: "Duas mensagens da 1'nião So-
viética: duas estréias da Paz voam em tomo da Ter-
ra. Nonos cientistas, construtores, engenheiros, téc-
nieos e operários ofereceram aos soviéticos, no qua-dragésimo aniversário da Revolução de Outubro, um
presente realmente magnífico, tornando realidade
um sonho ousado da humanidade". _

_ Sabíamos próxima a voe querida de Nikita Ser-
guéievltch Kruschiov. Nesse dia, transmitiam, pro-nunciado por éle, no Palácio do Esporte, no Estádio
Central Lénin, um discurso na sessão solene do So-viele Supremo da URSS.

—- Vejam, veio ao nosso casamento Nikita Ser-
guéievitch — disse Valia.

i E todos levantamos um brinde ao nosso Parti-do.' ao noaso povo, ao governo soviético.

Assim tornei-me oficial, piloto de caça. Tinha
uma esposa que me amava e, pela primeira vc-, na*'lda, um apartamento próprio. Terminara o curso
com distinção e me era dado o direito de escolher
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o lugar onde deveria servir. Poderia ir para o sul,sugeriam a Ucrânia, onde havia guarnicôes de avia-

ção boas c bem organizadas. Mas o comando da
escola não me deu permissão, reservando-me parao cargo de «aviador-instrutor,

Mas, para onde vais?! perguntavam-me no
quartel da escola. Orenburg e uma boa cidade.
Tens aqui a tua familia, apartamento, a mulher es-
tuda . Por que pensar na vida?

Mas eu me decidira de antemão : iria para onde
fosse mais difícil. A juventude, o exemplo de todo
o nosso Komsomol, nos obrigava a isto: ela sempre
estivera na vanguarda da construção do socialismo
e agora revelava maravilhas dc heroísmo no traba-
lho desbravando novos e novos milhões de hectares
de terras virgens e devolutas, ao levantar altos--fornos e fornos Martin, ao deter rios caudaloso*
rom as barragens das centrais elétricas, ao abrir
novos caminhos na selva siberiana... Numa pala-vra, sentia-me filho da valorosa raça dos Komso-
mol e não me considerava com o direito de buscar
porlos tranqüilos e lançar a ancora no primeirorefúgio.

Os sentimentos que me dominavam não deixa-
vam em paz os amigos — Valentim Zlobin, Inri Der-
gúnov. Kólia Répin. E todos nós solicitamos sermos
enviados para o Ártico-

-- Por que o Ártico? — perguntou Villa, sem ter
compreendido ainda minhas aspirações,

Porque lá tudo é difícil — respondi.
Dizer assim é simples. Era necessário explicar

ainda. Pois quem perguntava não era um irmão
aviador, mas uma frágil e jovem mulher que havia
passado toda a sua vida no conforto de uma cidade,
no seio de uma familia com vida segura. Eu a com-
preendi : seguir comigo significava abandonar os es-
tudos, os pais, adotar novos hábitos de vida. Valia
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jamais saíra de Orenburg e neto podia deixar d*arrecear-se do que havia de incerto e desconhecido,
do que nos aguardava no Ártico. Ao saber qae au
me preparava para seguir com aquele destino, «Ha
chegou a perguntar-mc :

Queres mais aos camaradas do que a mim ?
Que poderia eu responder a esta pergunta ? Bci-

jei-a, e resolvemos que nos primeiros tempo-; euiria sòiinho, lhe escreveria sobre tudo, e ela, quandoterminasse o curso de medicina, iria logo ter comi-
go. Váiia concordou e compreendeu que, com a
minha nova especialidade, seria mais necessário ato
Ártico do que em Orenburg

Ainda passaria algum tempo até minha trans-
ferencia, e assim Valia e eu viajamos para Gjatsk,
a fim de ver os meus velhos. Receberam-nos com
grande alegria. Minha mulher agradou-lhes. Mas
o pai demonstrou na conversa um certo desconten-
lamento por termos celebrado o casamento em Oren-
bttrg e não em Gjatsk. Conhecendo o caráter de
men pai, que não gostava de ser contrariado, oa-
lei-me, mas Váiia disse :

Papá, não podíamos todos os meus amigos e
os camaradas de Ittra vir a Gjatsk... Pois tivemos
uma festa de casamento promovida pelo Komso-
mol...

Este argumento convenceu meu pai, e ficou de-
c.idido que repetiríamos o casamento em Gjatsk-
Havia dinheiro e a festa se realizou em meio a tanta
alegria como em Orenburg,

Valia não podia demorar-se muito em Gjatsk,
pois necessitava dc acelerar seus estudos. Acompa-
íahou-me até Moscou. Mostrei a Váiia os lugares
históricos da Capilal c\ saudoso, a acompanhei à
estação ferroviária "Kazán". Ela chorou um pouco
e eu fiquei triste. Mas. que fazer — amizade é
amizade, e dever é dever ! O trem afastou-se da
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plataforma, e eu olhei sumir-se o seu último vagão
côr de rubi..,

No dia seguinte era eu que partia de Moscou.
No carro, junto comigo, seguiam Valentim Zlóbin e
Iuri Dergúnov- Durante toda a viagem jogamos xa-
drez ou, à janela, admirávamos a paisagem dos bos-
quês da Karélia. Atravessávamos a região dos gran-
des pinheirais. Atrás deixávamos o Circulo Polar e
a cada hora a natureza se tornava mais rude, tudo
era insólito. Aiém das janelas do vagão o ar tremia
de frio, subia a cerração, os ponteiros do relógio in-
dicavam meio-dia, mas uma aparente noite pro-funda nos cercava.

Para onde vamos ? — exclamou perplexoDergúnov.
Visitar o urso branco — pilheriei eu com

Zlóbin,
Brincávamos mas sabíamos; a coisa não era

para brincadeiras. De vez cm quando vinha-nos a
dúvida: daríamos ronla do recado? Nenhum dc nós
jamais tinha voado à noite, e por toda parte por
onn> iamos passando só tínhamos pela frente — a
noite...

A impaciência nos dominava porque o trem se
arrasava lentamente, em rçlação ao avião !

Mns. rTiP":imns no fim da «ornaria e no* dlrirrimos
nn quartel. .Jovens tenentes do Txcrrito, todos nos
nlliavam, 'amo se perguntassem : é f>«-ris dos passa-ros "•'(! c"es vor-m v*-n o mar revôl«o ?

T**'«"»m--«0'- *¦ í-SCOlhí»*- r-****'*'" '¦*»f\Ç fl«* ÍIV.Õ*»<*, f» 1*ós¦rr,'am— n-i,, *>**(í, t.i> p„ii l.ín*.rimos vnstrln jin «s-
l*'l'í». p****¦*«* •-•--• •*>-,-•««- rt*r?'->a-l(>Õ/> .. cr>rrm*vwi<- e***>«--\ p »",ií» »*-

r""in a-* «r* r* *¦ | *»****-*««*¦ cçrv***, Pulf» f*",T"P'"1i *«'""',ín ¦**•*•¦**«-*' "S
4-.-,, r.!„^ r«Fn n-«"M.-j •r-f*1>,*''-»*n-»-P «•*•*• fl»- e«V.ft«; ría* P-Aln
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ravam. Lá já se encontravam os nossos colegas dc"'OrêíibuTff-VêH4a-K4sseHoy-^K«\lia^téjln, 

Allôcha Ilin
e Vinia Doronin. Lançaram-se aos nossos bracosTT"
logo o sono passou. Tínhamos muito o que conversar.
Falávamos todos ao mesmo tempo. De toda essa
massa de palavras, eu guardei um importante ricta-
lhe: o comandante, aviador emérito, era um chefe
rigoroso e justo.

Indicaram-nos o nosso quarto, onde ficavam
três camas. A primeira era a melhor dc todas, e foi
ocupada por Valia Zlóbin. Na segunda, acomotlou-sc
Sallgdjan Balbékov, tártaro de Ufa. A terceira cou-
be a mim.

Era quase de manhã quando fomos dormir c pe-
gamos no sono imediatamente, o sono tranqüilo dc
jovens saudáveis.

Pela manhã, depois da primeira refeição, fomos
ter com o comandante. A primeira impressão ooin-
cidia com a que tínhamos ouvido dos camaradas. O
tenente-coronel nos lembrou as tradições desta
unidade militar e nos concitou a sermos dignos con-
tinuadores da glória de combatentes de seus vetera-
nos. Nos últimos anos esta unidade se havia destaca-
do entre as melhores. Seus pilotos voavam sem aci-
dentes e tinham conquistado muitos prêmios c
condecorações pelos êxitos alcançados no ar e cm
terra. No gabinete do comandante, numa moldura
solene, havia um retrato:

— Seguei Ncguliálev — disse o tenente-coronel,
apontando o retrato, o soviético Danko! F,m comba-
te, sacrificando a própria vida, ajudou camaradas
em apuros, atacando os aviões fascistas.

Nada mais era necessário acrescentar quanto
às tradições combatentes. Tit'!n estavp claro.

Todos os jovens aviadores foram destacados pa-ra a Terceira Esquadrilha. Éramos comandados pelooficial Andrei Pulkérov. A esqunrtrilha até então não
se havia distinguido, mas era tida em Ima imita c
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competia com outras esquadrilhas. Agora estráva-
mos nós nessa emulação, cabendo-nos demonstrar
do que éramos capazes. Nosso chefe imediato era O
comandante de grupo, primeirn-tenente Leonid Da-
nilovitch Vassiliev. Ele se dizia natural do Norte e
mais de uma vez. durante os vôos, saiu-se com hon-
ra das armadilhas lançadas pela caprichosa c mu-
tável natureza do Ártico com suas inesperadas tem-
pestades de neve, neblinas densas e ventanias inin-
terruptas sopradas do Oceano Glacial. Depois das
primeiras conversas com êle, compreendemos: aqui,
no Norte, não basta apenas saber voar; é necessa-
rio saber jdixigir o avião no mau tempo, até mesmo
à noite.

Janeiro chegou com um frio atroz. As noites de
trevas impenetráveis cobriam a terra, mergulhada
em montanhas de neve, Mas, assim mesmo, no cam-
po de pouso não cessava o ruido dos motores de
aviões. Voavam o.s mais experimentados. Aqueles
que, como nós, não tinham experiências de vôo em
tais condições, estudávamos teoria e impacientes
aguardávamos os primeiros raios do sol. a chegada
da primavera. Vivíamos como bons amigos, numa
familia unida, certamente como vivem os marinhei-
ros, solidários nas duras condições da vida de bor-
do. Conheciamo-nos perfeitamente uns aos outros,
nada ocultávamos dos camaradas. Se chegava umacarta, era de todos- Era lida rm voz alta, tal como
se estivéssemos na frente dc batalha, na guerra.

Valia escrevia-me freqüentemente, mas de ma-ncira concisa. Contava sucintamente sobre seusêxitos no ost(tdo, pois víamos que a medida a em-
poisava. Não se queixava dc coisa alguma mas nascnlrelinhüs ctt senlW oue ela tinha saudades e de-selava qnc nos chontrásseinos loco A mesma coisanas cartas que ps-camarndas recebiam de seus pa-rentes t. amigos. (Continua 110 próximo número'
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Revolução Cubana tm Sâo Paulo

Com a precença de numeroso público,reallaou-te no dia 12 último, na Biblioteca
Municipal dr Sáo Paulo, uma conferência
promovida por NOVOS RUMOS, sobre as-
pcctos da revoluçio cubana. O jornalistae escritor Almir Matos desenvolveu wm
brilhantismo uma série de tetes ligadas à
luta do povo cubano para livrar-se da di-
tadura de Batista e para libertar o paisdâ opressAo dos mistos norte-americanos.
O orador se deteve partlculamente na ana-
liso da participação do proletariado cuba-
no na solução dos problemas prementet da

revolução, tanto antes como depois da tomada do poder. Após a explanação, foioaifeitas numero.... perguntas pelos partici-
pantes do ato, cm torno do uma serie dc
questões ligadas ao assunto. Na foto. oconferenclsu. vendo-se também o sr. Fro-ta Morelia. o cientista Mário Schrmbcni
e o jornalista Joaquim Câmara Ferreira.
Após a conferência, o nosso companheiro

Jmlr Matos, autor do livro "Cuba: a rc-
voiuçào na América *, íoi bastante rum-
prlmentado.

Brectil Não Morreu
Há cinco anos, no dia 14

de agosto de 1956. falecia
Borlolt Brccht. uma das fi-
guras mais discutidas do
teatro moderno, poeta, dra-
maturgo e filósofo.

Nascido em 1898 na tradi-
rional cidade de Augsburg,
ao sul da Alemanha, filho
de familia abastada, foi um"escândalo" desde as suas
primeiras publicações, du-
rante e logo após a I Ouer-
ra Mundial. Muito jovem
passou pela experiência da

.guerra e tomou posição
conseqüente contra ela o

. contra a ordem social que a
gera. Ao contrário de mui-
tos de .seus contemporâneos,
revoltados também contra a
ordem estabelecida, não se
perdia em atitudes mera-
mente estetiza/ites e este-
reis. Uniu sempre a conflan-
ca no Homem a um grande
talento ürico, a força poé-
tica a um pensamento cris-
tallno.

Da revolta um tanto con-
fusa contra o mundo bur-
Kuès de seu inicio, passou
logo a ser um revoluciona-
rio consciente. Toda a sua
obra tem um tema funda-
mental: o mundo deve ser
transformado, e quem o
transforma é o homem.

Eva Fernandes

A sua linguagem extraor-
dinarlamente rica c contun-
dente, o seu estilo tào pes-soai e vibrante, nada mais
eram do que a forma mais
direta e incisiva por èle pro-curada e elaborada, para
transmitir a aua mensagem.
Poeta, nfto empregava o seu
gènlo para exprimir estados
de alma, para criar emoções,
mas para falar à Inteligcn-
cia do homem. Acreditava
na "suave força da razão*'
e, dirigindo sua mensagem
à Inteligência do público, le-
vando-o a raciocinar, fez de
suas obras armas do e 'la-
recimento e do progresso.

Embora Brecht tenha fei-
to de sua arte um meio dc
divulgação de sua mensa-
gem, classificando mesmo
multas de suas peças como"peças didáticas" e tendo
toda uma obra poética pu-
bllcada sob os titulos dc"Cartilha" e de "Almana-
que", jamais se teve na con-
ta de professor a ditar re-
gras. Preocupava-se ao má-
ximo com a clareza dc sua
obra escrita e representada.
Detestava as palavras gran-
diloqüentes. Empregava em
sua poética e no teatro a
língua do dia-a-dia, para
melhor atingir o público;

Tópicos Típicos

Pedro Severino

Qual r a diferença entre German Stepannvitch Títnv
e o coronel Grisson? Um é cosmonauta, o ontro é aqua-
louco.

O "Sino da Liberdade" em que viajou o coronel Grisson
quase dobrou a finados. Felizmente, embora fosse assaz sino,
não chegou a ser assassino: o coronel Grisson é um hábil
nadador.

Com Grisson, os Estado. Unidos criaram uma nova «*-
pécie de cosmonauta: o co—noniutico

Dizem que ao subir o "Sino" badalava blém-blém-blém,
Quando desceu, tem passado a badalar glu-glu-glu. Mas,
continuou badalando.

Uma coisa, entretanto, deve ser reronhecida: maior co-
raiem do que Gagárin e Titov demonstraram Shepard e
Grisson, pois subiram em foguetes norte-americano-. Ver-
dadeiro ato de temeridade, mens amigos!

Gagárin, contudo, demonstrará maior coragem do que
qualquer outro se voltar a subir ao espaço, depois de ter
apertado a mão do governador Carlos Lacerda. Em matéria
de "pé frio", o governador não é mole, não.

Outro "pé frio" terrivel é o Carlos Heitor Cony. Horas
depois dele ter publicado no "Correio da Manhã" um arti-
go acolhendo dúvidas quanto ao feito de Gagárin, os sovié-
iicos anunciaram a proesa de Titov, Oo jeito que vai, e
autor de "O Ventre" acaba especialista em "barrigas".

Vejam vocês: aos 26 anos. German Btapanovihrh Titov,
fã é um conquistador do cosmos. I aos noventa e muitos,
o professor Eugênio Oudin ainda é um Eugênio Oudin.

E' possível que Titov tenha perdido peso durante o vôo.
Um amigo me dii que o cosmonauta perdeu 250 gramas;
mas o presidente Kennedy perdeu mais: um quilo e meio.

A semana é de festas e de alegria. A ciência, o socialis-
mo e a humanidade estão di; parabéns. Só quem náo pet-
cebe isso são os reacionários do tipo Gustavo Corção. Po-
rém esses não contam. Viva Titovi Viva a Paz!

Manifesto Aos Têxteis de São Paulo
Pela Vitória da Chapa da Unidade

Por motivu dat elelçAr*
qua aerão realiiada» no hu.
dlrato ii». Texttts de ftao
Paulo, o* dirigente* •»»»•-
ral* l.uií Hmunu de Uma.
(inaíii.i Marrlielll e Antônio
Chamorro, lançaram o t*,
unir.ir inanifeMo:
sTIAIAlHADONS TlxtiiS

Aproxima •»•• a data dat
elr|i;..rj riu IIOUO .Sllutl-a!

Nu* diaa 11 17 t II de
agotio dr IMI. terá reallra-
da a eleição do* membro»
da Diretoria. Conselho n-
cal e de Representante» no
Conselho da Hedrrtçio.

Ne*ta rtrtçAn «¦oitcorir.
rio duas chapa». Uma Uva
o nome da CHAPA I •
CHAPA DA UNIDADE, e da
qual participam ot compa-
nhrlm* Luu Plrmlno de Li-
ma. Oeraldo Marchell, Antò-
nio Chamorro. José Mollni-
dio. Nivaldo Kotueca. Mário
Emílio da Cunha. NarcUo
Camarote. Salvador Primo
Kiiwi, Domingos Toacano.
Mario Peraua, Joio Batista
«Io Nascimento e otiiros va.
lorosot trabalhadores. Tra-
ia-se de companheiros co-
nhecldos pelos bona trabs-
lhos prestados á categoria e
aos trabalhadores.

Os componentes da CHA-
PA I, somente neste, dois
últimos anoa orientaram e
participaram ativamente da
luta vitoriosa, através da
qual conseguiram reajuste
de salários da ordem dc
72 _. o salário minimo dc
Cr* 5.900.00 foi elevado pa-ra Crt 9.44.0.00. Nestes últi-
mos quatro meses cerca dr
30 000 trabalhadores conse-

iuiram, *ob a itú»_t oricit*
tacã'» .:.¦.«• ..,-,.. salarial
que varia entre 10 t IS'v
A aprovação da Ul Orgãni*ra na Prvvidinria Burlai; a
mw:.. » _ d» Ui do Im-
|K_i.i ijr iieiutd .|iir rrjil«*,«eni# o "nio •>- ,,i.... deuma partcl» dos ..:...>.- a
inttalscio dr mau duat sub*•rde* nm bairros de Belém r
da Lapa. btn como « bem
«ucadido -Plano de Sindi*
.»...•__. que i>:. .¦¦ ..:>¦
nou • arregimenuçáo dr
104. novtu «Mociadoa, srconstitui tambtm um tra-
balho da atual diretoria.

A luta em defesa das li-
berdade» sindicai» e demo-
criticas e da Unidade 81n-d'ea|, que e a mola mestra
para a defesa dr reivindica-
cor» do» trabalhadores e o
fortalecimento doa sindica*
tos, será uma luta perma-nenie dos componrntrs da
CHAPA I frias Ho, !••¦•'¦¦ .- .mu dat rrlvlndlcacors
que nos credtnclam e nos
autoriaam a solicitar nova-¦ -u-.r. „ voaso voto.

Quem sáo ot romponen-
irada CHAPA II!

O qur dlrem? O que de-
frndem? Qual o trabalho
prestado por êases senhores
aos trabalhadores?
RISPONDEMOS...

A maioria doa componen-t>*s da aiAPA II. com rara*
exces.Ocs Já foram derrota,
dus pelo< irabalhadorr. rm
várias rlrlçfles déaie Sindica.'i. Podemos, também, infor.
mar que os mesmos não sáo
conhecidos dos trabalhado-
res. E, para confirmar o que

diiemot, temas que 0 enrs-
beçador dewa rttap» •» (ot
derrotado varias veies na
nropru fabnra onde iraba-
lha.

Afirmam tlts. auatti do
mrnal t aitora na i* na n*-
fabrica», qut t btuto o nu«
mtro dt «indicaluadoa mai.
no enianio nada fi/eram em
lavor da Campanha dr Hu.
diealiiacào. Dtitm qut aáo
a favor do fonaiecimtmo
¦Io Hlndiraio. mas. na prá.uca. aprovaram no Cinr
Oorrdi. no dia M dt julho
proxtmo paasado, qut "tm
rada fabriea out Uvtr mais
de I MO trabalhadora»", fot-
•a fundado um «Indicam.
Isto t claro, redundaria na
dlVUào t entpqurcimrir...
do» operários, enando-se •
sindicato» de trabalhadores'rMn» sò na rapltal. o queviria beneficiar unicamente
o« palrAea. falam em am-
pnar a auuténcia «oeial,
porem luum para enfra-
qnecer a arrecadaçio do
iindicaio. o qur «erta. aemdúvida, a liquidação doa »tr-
viço» médico», dentário» r
hospitalar. Paitn-no» rriti-
ca» por nio termo» conitrui-
do a sede social, esquecendo--it que eles sio parte da
categoria que. Juntamenu
com a maioria doe pa.roei.sabotaram a campanha de
um dia prd-construçio da
sede social", cuja Imporlin-
cia arrecadada por nos esta
depositada no Banco da La-
voura de Mina» Otrais fi A
a qual. poderá a qualquermomento ser exibida aos as-
socladot.

Companheiros, o nosso

jornal "O Traballiador Téx-<•• qut t :.-¦(...-:.. rom
«randea dificuldade» uma
va por mét, ha i mete»
atrai ••••- ¦¦»-.¦ *¦>, .-•> milexemplares, a lm|»onanri»
da Cif 40000.00, Agora, tu*
mrtmo nOmero dr rxempla-
rt» esta no» ru»tando Crf-.«000.00. Ao me - n:., lempo.
a CHAPA II lem um jornal- « -ir.,, .sindirah _. nur
a •...¦!!...., si procura *»m,
lar m •indicam* e teus dl-
rigantr» que não rrum pe*Ia tua cartilha £t»r jornal«ai uma vri por aemana —
30 mil rxemplarrt _. ou ¦'
Ja i ou S trésas por mát,
--".•:¦ .líniii. i: : ,-•„• ,-¦ .
mentt. Possui »ede. fotogra*
foa. reporuret r drmau tt-curtot. Para o custeio de«*«a» despesas tão necessários
cerra de «00 mil cruielroa
mrnsau. Nrsie momrnlo és-»^ lenhotr» r«láo com um
i«t'_'.' no radio Hamrutta uma fortuna). -pe-
rua'* na rua». h'imrn» des-

Ifiadoa da prodígio, f>."n-
do ttrapai «lusa tia ritapa •r*»nira a uti.Uadr do» traba»
Inadore*. Toco trabalhatiordeve persantar a üca r«i«
pena* du fabrica», dr onda
\em r**« foriuna. Pe «nít
wm r.?* amiiriro? '. • otcusteia? p«r qua aio nutra,
dos a serviço dt qu* e dt
quem?

Você. trabalhador «•
til, drpoit déstet -¦...:-
mento» votara nrtte» trnho*
r.'t» NA» da CHAPA I It.
mn* a '•¦<¦._ que nid. E. aa*
tim. nos dia» 16. 17 r ia,
os trobalhadorr* darãu a
mrreeida rr..potta. voundo
em masta na HlAPA 1. qua
Ja tem prestado retevaniet
arrvicos aos traoalhidorea.

i. ¦:."• ¦ como aasociadol
Trabalhador ".indicallsado é
trabalhador amparado!

Unir sempre, dividir Ja*mais!
Tudo pela vitoria da ¦ HA-

PA 1 « aiAPA dt Unida,dr ".
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Triste
comentário

trabalhava com equipes, náo
só no teatro mas também
como escritor. Empenhado
que estava em elucidar, élc
próprio estava sempre pron-to a aprender e nao recua-
va diante da modificação dc
obras, ainda que inúmeras
vezes Já representadas. Com
efeito, nunca dava um tra-
balho por terminado e se a
maioria de suas obras foi
publicada sob a designação
de "tentativas", lato não era
em Br»cht uma pose.Assi.n como não se esqui-
vava de aprender sempre,
reexaminar sempre, duvl-
dar; também exigia o mesmo
do públRj. Duvidar sempre
e de tudo, não tomar nada
por certo, reexaminar sem-
pre e novamente cada quês-tão, cada afirmação e ca-
da atitude. Desconfiar, so-
bretudo. do costumeiro, do
rotineiro. Quem sabe. talvez
o contrário seria o certo?

A exigência da dúvida e
as continuas experiências dc
tentar o contrário, a pró-
pria dialética de sua obra.
confere-lhe .um dinamismo
irresistível, ao mesmo tem-
jo que abre perspectivascompletamente novas parao espectador c, Incidental-
mente, também no campo
formal, para a ação drama-
tica.

N0 inicio de sua carreira,
a sua critica contra a or-
dem estabelecida, o mundo
burguês, era ácida e demo-
lidora. Só mais tarde, após
ter-se dedicado ao estudo do
marxismo é que a sua re-
volta tornou-se consciente e
conseqüente.

Assim também não pôdeconceber a arte pela arte,
ou a ciência como uma fl-
nalldadc em si. A arte c a
ciência estão a serviço do
Homem, e sònifiiite na piá-tica podem comprovar o seu
valor.

Os problemas debatidos
em sua obra. a Verdade tão
procurada e arduamente
conquistada, ela reside, diz
o marxista Brecht, nas rela-
ções sociais. Esta é a com-
preensâo que cunha a sua
obra. Mostra que a Bonda-
de em meio à miséria é im-
possível: que as virtudes
humanas são mortíferas na
sociedade desumana: mos-
tra como as relações sociais
são determinantes para a
própria personalidade e os
traços mais íntimos do ho-
mem.

Desde logo após a I Guer-
ra Mundial, Bertolt Brecht
se tornou um dos expoentes
da moderna literatura ale-
mâ e reconhecido como tal
até mesmo por seus inirhi-
gos. Mas. embora suas pe-
ças tivessem sido apresen-
tadas em países fora do ám-
bito da língua alemã e obras
suas tivessem sido oublica-
das em tradução,-foi- só nos
últimos anos. com os triun-
fos de seu teatro nos Fes-
tivals Internacionais de Tea-
tro de Paris que a sua fa-
ma se espalhou pelo mun-
do. Hoje, Brecht e as suas
teorias são discutidas no
mundo inteiro, e, também
entre nós, Já se nota a sua
influência, mormente nos
jovens autores teatrais.

E esta é a melhor home-
na gem que podemos pres-
tar-lhe: divulgar a sua men-
..agem ao divulgar a sua
obra. c continuar a sua obra
na própria arte da nova ge-
.ação.
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Despedida do professor Zdenek Hampejs
Depois de mais dc um ano de perma-nêncla no Brasil, vai regressar a seu pais.a Tchecoslováquia, o professor Zdenek

Ha .ipe.|s. O professor Hampejs veio ao Rio
a convite da Universidade do Brasil, l.r
um curso dc línguas lománicas. Mas o
ilustre filósofo nâo se limitou a- esta fdn •
ção. Sua atividade om nosso meio cultural
foi a mais ampla c variada. O prof. Ham-
pej.s realizou notáveis pesquisas no campo
da filosofia, elaborando trabalhos de fo-
lego, entre eles o que acaba de publicar
a ícvista Kriterion, da Universidade de
Minas Gerais, sobre a linguagem da im-
prensa brasileira. Trata-se de um cstuçtu
de grande originalidade c que 'demonstra
ii grau dc domínio da língua portuguesa
pêlo"""filósofo tcheco,—A-coim_e_de_JLInivei-

sldades estaduais, Zdenek Hampejs estèvi
dando uma série de conferência sobre pro
plemas filológlco. p culturais cm R.r;i| em
Belo Horizonte. João Pessoa, Brlcin, Recife
e outras cidades. Neste período colaboicu
Hampejs em diversos órgãos da imprensa
brasileira Inclusive NOVOS RUMOS. Rr
colheu ainda um rico material para estudus
ultrilores, inclusive uma pesquisa sobre .
linguagem do tratamento entre as pessoa.-,tomando como hai<> o romance bra.si-
lheiro deste século. O prof. Hampejs con-
tiibuiu também para tornar conhecida cm
nosso pais a literatura tcluvoslovaca, em
palestras que realizou em diferentes In.
tituição. NOVOS rumos despediu-., tio
prof. Hampej. com um almoço que lhe
ofereceram seus redatores (foto..

Im colega Jornaliata contava-me oulro dia aa»acompanhando toda a visita de Gagárin a esta formoaar mal governada ridade, via e sentiu eomo a policia tra-lou o povt curioso em aplaudir a herói soviético. Desciamo% ia<aeteles, foram usados bofetòV-, r jato» dágua paraque ninguém ficasse preatnte à* manlfesUçôe» r o» Jor-nal» pudessem dlscr qa« nenhuma prima edivera pr»-«ente ao desembarque e ao» encontro, de (.-.garfo rotaa povo.
Ora, saeemoa lado» nós que o» policiais >.u. paus aua-dados, que mesmo o» mais feroies não tomariam tal Ini-riatlva aa não tivesaem recebido ordrn» de tcui superta-re». Analisando bem: Gagárin foi hospede do governaHiasileiro. contidado pelo preaaidente da República paravuilsr o Brasil, drria aer portanto, respeitado neata Gaa-nabara eomo foi em Sio Paulo e em Braailla Mas aaalreina Cario» Lacerda e dele deve ter partido a ordem pa-ra a policia agir com tnda a violência, .rm respeito nemeontldmntçio.
Pelltmente para no. o povo >oube mostrar a (.agarln

que naisririrs. bofetoes, Jato» dágua, náo o demovem ém<eu intuito de homenagear os heróis da Humanidade. Oacolunista» sociais ficaram furiosos; um deles chegou adlaer que Gagárin era analfabeto! Estatelai-vos amigoa:analfabeto um homem com variou curso», am homem qaantarte.de muita menino nas universidades e na» escola*!Gagárin analfabeto, o qu« serio os colunistas «.ciai»?
Mas, deixemos tudo lato para lá. Comentemos sómenta

que cassetetes, boretóes. Jatos dágua, náo o demovera da«eja também dr protestar. Gagárin mocinho, diaw sm aso-rlnhoa da VST. uur éle é também um estudante e ao* ma-lalúrgloos que éle foi metalúrgico. Não pousou de harói.Falou: "Sou um ser humano, nunca um super-hometn".Tem vinte e sete anos e a mocidatle soviética náo é eriãaaá sombra dos fantasmas voadores nrni dos super-bamensdas histórias de quadrinhos americanas.
Quando os Estados Unido* souberam da vinda de Oa-

gárin a» Brasil, resolveram mandar também correndo atarepresentante de seu poderio. Gagárin veio em mtseia éa
pai e de amor; misturou-se rom a no-,a paisagem, via
nossa gente, nossas árvores, nosias praias. Jnfellrmente.
náo pode — porque náo deixaram — andar simplesmente,
como um homem, pelaa nossas rua» esburacadas, sujas. En-
tão, os Estados Unidos mandaram um senhor chamadoEdward Kennedy, irmão do presidente daquele pais parafaier uma coisa que só uma colônia permite: ver a situa-
ção de miséria e de fome do Nordeste! Então, neoes.itamoachamar um cretino qualquer para vir ver nossa miséria?
Eles vão terminar com ela. como? Comprando-nos, esrravi-•«ando-nos. Nonos nroblemas -.ó noderão ser resolvidos pornós mesmos, por que então chamar os Estados Unidos?

O cronista Antônio Maria de "Ultima Hora" encontrou
r^se Kennedy dançando e bebendo numa huate chamada"Jirau". O cronista comenta: "E* nas boates do Rio que se
pode laser uma veriladeira Idéia do que passam as pupu-lações do Nordeste",

Naturalmente não quero nem jamais poderia estabele-
rer compararõr. entre Gagárin e êsse Kennedy (esse ou o
outro), mas vale a pena comentar as duas visitas, anali™--Ias. E' o que eu gostaria que vocês fizessem.

«ODE '

A

CUBA»
Há algum lompo', assinala.

vamos aqui o quanto a re>
voluçâo cubana tom repercu.
tido entre o povo brasileiro,
acendendo esperanças em um
futuro melhor para o nosso
pai.s. Aparecera então um ii-
vro de poemas ¦ - Roman-
celro Cubano — do poeta
paulista .lamil Almansur
Haclclacl.

Ode a Culm. <l<> Moniz Ban.
deira. recentemente publica-
do, não é um livro, é ape.
nas um poema. No entanto,
mostra (ji.o a chama da rc-
volução cubana continua ace-
s:i e ninguém conseguirá ex
tingul-la. Ode a Cuba uno o
ardor da juventude do poeta
ao ardor da revoluçüo inicia-
da em nosso continente. Po.
demos discordar da forma
em que (J poeta expressa o
seu entusiasmo pelo feito cio
povo. cubano, mas não pode.
mos negar-lhe Inspiração po
ética. Moniz Bandeira possui
qualidades de bom poeta,
aquele om quo a poosia bro.
ta naturalmente, algumas vê.
zes torronclal. Sua poesia é
parto :1o profundo sentlmén.
to do simpatia que nutre o
jiovo brasileiro pela revòlu-
ção cubana. .Mas não se re.
sume a traduzir este senti-
monto: estimula.o também,
Assim, também com poetas,
como um Nicolas Guillén em
Cuba é que se geraram as
forças revolucionárias que
depois Fidel Castro ooman.
dou para a vitória. Os an.
seios de transformações re-
volucionárias estâo enii _ nós.
Moniz Bandeira encontra-se
entre os que sabem capta.
-los e transmiti-los. Sua Ode
a Cuba é um canto à rcvoln-
ção na Amciica.

R. F.
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Canción carioca

Nicolás Guillén

Te hablaron ya de Rio,
doi I'an, dei Corcovado
y ei sai.gu!nário_cstio?

_Te han hablado?

De Ia boite ancedida
y oi salón apagado,
doi verdor de Ia vida,

_To han hablado?

De Carnaval rupreste,
semontal desbocado,
rojo araíiiRfil terrestre,

iTe han hablado?

Del irar j l.i ..mn.fia.
dei ci elo ropujarlo,
qui ni una nube emparia,

_Te han hablado"

Yo te hablo de otro Rio:
doi Rio dc Janeiro
de no.techo.si-írlo,
hambre-si, no-cruzelro.

Del llanio sin pafuielo,
doi pecha sin escudo,
(\e- \n trampa y ei vuelo,
fio Ia sorr y p| nudo.

El jazz on Ia sóirée
sacude ei aire denso;

J o piotiEo en ei café
(y Uoro cuando pienso.)
Mas pienso en Ia favela
l^a vida alli estancaria
es un ojo que vela.
V pienso en Ia alborada,

Te hablaron ya de Rk>,
con su puflal clavado
en ei pocho sx>mbrio?

.To han hablado?
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Polícia de
Camponttt
de Grileiro*:

erda Agride
( a Mando
Campo Grande

• Rio dt Jt.nc.ro, iimono do 11 o 17 de ogóUo dt 1961 —'

Diverso* grüetro* rnaaju*
doe no retidoao comercio de
loteameato de terreno*, ser*
vindii**» da policia do go*
vrmador Cario* Utcerda,
véu» praileaedo tóda wrte
dr saques e de violência.
• -nira iiuu de trt»t>nt-u fa*
millas residente* nu dua_
margens do rio Cabucu. nas
Imediações do Largo do Cor*
rea, localidade próxima a
Campo Cirande, Sem ne*
nhum uuutud» judicial e
sem nenhuma prova de que
sao o» proprietários dac ter*
r_ os especuladores do
mrrcado de imóveis preten*o. -ti expulsar os posseiro*
ali r<¦ .1.;. :.i«-» desde muitos
anos e que, encontrando a
regtào .que *e estende por
cerca de 30 alquelrcsi no'mais completo abandono, ali
construíram suas casas e
passaram a cultivar o solo.
de onde tiram o sustento
para suas famílias. Para U-
ao os grileiros cstAo utlli-
sando o processo de liitiml*
dação pela violência poli-
ciai, estando o contingente
dr policia destacado em
Campo Orande a seu Intel-
ro dispor para a empreita-
da sinistra. Confiam os tu*
barões da terra no sucesso
de seus negras propósitos,
baseados no fato de. há at-
guris anos, terem consegui-
do desalojar humildes cam.
poneses fixados em terras
adjacente- c que. tal como
os que ora labutam ás mar-
gens do Cabucu. Unham co.
mo única fonte de receita o
amaino do solo.

Os principais grileiros .são
os Irmãos Jorge e João Ar-
naldo Mii,w,*«h'*«,'",r (n*> •••¦•

\

Cineciubismo

parece, alemAesi. proprietá»
rios da Companhia de lin..-
veu Uela Vuia, • >- dois ir*
mão» i#m como auxillares
direi»* a Moacir Ventura
iiji.r.: engenheiro da
Companhia, e a Nelson Elias,
indivíduo que costumeira*
mente comanda as arruaça»
que a poliria promove no
local, Nr!-,.u ultimamente
vem se apreienundo como
único proprietário da Com*
panhla Uela Vwu. afirman*
do que comprou a parte dos
irmno* Muuenbrcker por
seis mllhõct r quinhentos
mil cru-elro*.

Além do» •gringo»" exis*
tem algum grileiro» meno*
res Sáo conhecidos, prlncl*
palmente. dou. que atendem
respectivamenle por Alen-
car Rangel e por Caldeira.

VIOUNCIAS
o» policiais dr Campo

Orande. a serviço ostensl*
vo da grllaitcm. tém*se des-
mandado nas mais puslla*
nlmes açòe. de violência e
pilhagem contra os mude-
tos e pacato, posseiros. Em
dias da semana passada o
caminhão de chapa 051.01
• OBi, repleto de policiais
chefiados por Nelson Elias,
peneirou na área em litígio,
numa hora em que os pos-
seiros estavam ocupados na
sua lavoura. Num requinte
de barbárie, similar apenas
ao que se vê cm algumas ce-
nns de determinadas pell-
cuias cinematográficas, os
soldados, usando o próprio
veiculo, derrubaram lnú-
meros barracos e arrebenta-
t-irr»m cercas. Completando

Minei

DISTRIBUIÇÃO
DE FILMES
BRASILEIROS

Alcançou grauoe repercussão o Manüesló contra a dis-
tribuiçãò compulsória dr filmes brasileiros, distribuído pe-Ia Federação dos Cine-Clubes do Rio de Janeiro, e já co-
mentado nesta coluna. O sr. navio Tamhelinni, presidrnteda GEICINE (Grupo Executivo da Indústria Clnematográ-
fica), convidou os eineelublstas e Jovens cineastas cariocas
para um debate sobre o assunto, que se realisarà no correr
desta semana: trata-se de gesto bastante democrático eafirmação de espirito público, demonstrado pelo sr. Tam-bal-Ml. que certamente terá oporitaiidade de expor suas

a pirataria Incendiaram «I*
gun_ barraeo* «-, num ge.tu
que d-line bem o caráter do
ato que praticaram, rouba*
ram alguns rolos de arame
farpado, destinado k coru*
truçáo de cerras para a pro*fçao do terreno plantado.Da demonstração de vanda*
lltmo rMUltou, alem dosIa rei postos abaixo, o abor*
lo dramático sofrido poruma senhora que. face a
constantes hemorragias dr
que vem sendo vitima, cor*
re o rUc<> de perder a vida.

Como as surtidas pollrisunáo vêm obtendo o efeito
desejado a grllagrm Já pas*sa a um ensaio de mudan-
ça de tática: está na rase
de mandar rmi-«-ri»-. com
área de "quem me avisa meu
amigo é". aos posseiros, dl*
ser-lhes que abandonem as
terras porque a Justiça vai
dar ganho de causa aoa grt-
Irlros e mandará o Exerci-
to evacuar toda a região"destruindo o plantio, os
cercados, os barracos e o
que estiver dentro dêlea".
RESIST-NCIA

O animo dos po**clros é o
de resistir a tudo, e a qual-
quer preço. Nada os intlml-
dará. como Já o demonstra-
ram. Na defesa das casinhas
que construíram e dos pai-
mos de terra que plantaram
Iráo até as últimas conse-
qüênclas. Unidos em torno
de sua entidade, a Associa-
çáo Rural de Ouaratlba. tra-
vam no momento a batalha
no terreno do poder Judl-
clário. Esperam uma decl-
sáo que lhes seja favorável
— o que. aliás, nào poderá
deixar de ocorrer. Entre-
tanto, como sabem que os
grileiros qualquer que seja
o resultado nào Irão cnsari-
lhar as armas, estão prevê-
nldos para momentos mais
difíceis. Sabem, os campo-
neses do sertão carioca, que
com eles está solidário o
campeslnato nacional, so-
lldariedade que será mani-
festada publicamente na
próxima conferência da
ULTAB (União dos Lavrado-
res e Trabalhadores Agrico-
Ias do Brasil) a ser realiza-
da em São Paulo nos dias 2
e 3 de setembro próximo,
onde dona Franclsca Nova-
to Neto, secretária da As.
soclação Rural de Guarati-

nas terras visinhas ao Lar*
go do Corrêa, tona bastam*cobiçada pelos comerciai)'•«-> de terrenos, que já «-••¦
nmrapi ali varias despejo*
e» massa. Ale mesmo de
famílias Já residentes na»¦rosses ha mais de 10 e ;uanos. No lugar denomina»."
liaiáo. situado nas clrcun-
vmnhanças do Largo, osmoradores também estão en*frentando a drástica ames-
ça. O grileiro ali é um aven*tureiro chamgdo José Fran*cisco da Silva, residente em
Campo Orande. onde se fa*
passar por advogado, ,v
eventuais vitimas do "dr.
Hiiva". porém. Já estão deolhe* abertos e. unidas aos
posseiros de Cabucu atra*vés da Associação Rural dr
Ouaratlba. saberão defen*
der seus lares.

IACII0A SABE

Portando uma tngenul-
dade da qual hoje Já se
encontram despidos, os pos-seiros do Cabucu. por oca-
slào da audiência pública
concedida pelo governador
Carlos Lacerda em Campo
Grande, contaram a sua
exa. todo o drama vivido
por élex e suas famílias
Narraram as atrocidades
que. Já naquela época, a po-
lida do governo do Estado
vinha cometendo a mando
dos grileiros: mostraram a
brutal violação que Já vi-
nha sendo feita de seus
mais primários direitos.
Apresentaram, por fim, a
CL, um abaixo-assinado
contendo as assinaturas de
todos os moradores da re-
glào e historiando as arbl-
trarledades policiais e pe-
dlndo providências para o
paradeiro das mesmas. Na-
quele dia voltaram para ca-
sa esperançosos. Durou pou-
co, porém, a Ilusão. Na mes-
ma semana o memorial foi
visto em cima de uma das
mesas do Distrito Policial de
Campo Orande, onde Lacer-
da o deixara sem ao menos
Interpelar as autoridades
policiais locais sobre as de-
núncias nele veiculadas.

Wtaaeao mmmo tempo, oonhece, de viva vos, a opinião oa faVá imTrê ato dos acôn*" iSSSS^áS?*"_« «»*eP«>*l«tea do noaso cinema. &£Sti_? S&gftKm nossa últ_n_a crônica, prometemos abordar o as-
pasto ct-Haral ds medida ora em debate. Realmente, se fór¦privaia esse. projeto, todas as companhias distribuidoras
da filmeis estrangeiras no Brasil (Metro, Universal, etc)
VKdsutrão peliealas para suprimento da quota a qae esta-ria •Mgad-ss, a fim de poderem contlnaar Importando«ases de seas respectivos pastes. Ao financiar (pradusir)filmes no Brasil, a distribuidora estará em condições de•xiglr ceiías historias qae lhe parefatn mais rendosas do•ponto-de-vista de bilheteria, assim como impor om desen-volvimento éttmm histórias de acorda com suas concepçõesPodemos imaginar facilmente quais as concepções de nossaeaHua qae torto os diretores de companhias estrangeirasestabelecidas em nosso pais. Teremos filmes e mais filmes
!?*IL?*L *__•?"*. •^*lto**' sôbre °* Jeguncos, quantas versões
i___"__" _?•*••¦ *"• *«•*'*¦••«' M" •«••*- de nossos cinemas?;fl-asas sobre favelas, mocambos (na melhor das bipóte-ses aprseantados como atração do "folclore" brasileiro),

*•*¦& *?° -****111*»*0 e «rlbido à rn maneira de pensar.
_____'¦¦•.[:.-¦>"¦•• uvesaemoa Mnetumados a ver como são tra-tados os problemas • assuntos de seus próprios paises.Na rato da cinema noito-amm-icano, por exemplo, todosnoa e«4_JweemM eomo eles apresentam problemas como odo preconceito racial (o negro, o índio), os filmes de "gan-,
gsters , etc. — Imaginem esses mesmos senhores, ou seus
prepostos, decidindo e opinando sobre assuntos da históriae da cultura brasileiras. De brasileiro mesmo só vai sobraro nome; e Olhe Ia... Os leitores derem estar lembrados denomes recentemente estampados em nossos cinemas, como

_"!*•?. pro*?Wos n0 Br"sH: "Kironrori, o monstro da ama-sonia", "Stefanie no Rio".
Esses, meus senhores, são alguns dos perigos a que e_-taramos expostos, no caso da distribuição compulsória defilmes brasileiros por firmas estrangeiras estabelecidas nopau, pois, o caso não é de "distribuição", e sim, de "pro-

duçao porquanto é a est* última parte que visa o tal pro-Jeto. Cinema e indústria, não desconhecemos; mas é tam-
«!-*' » i™ fundamen**l"»ente, Arte. E arte para mi-lhoet. Nenhuma outra arte ou mesmo diversão popular, in-ciusive todas elas juntas, conseguem igualar-se em públicoao numero atingido pelo Cinema — mesmo Juníando-se aessa soma o futebol. Como exemplo, basta citar que emísee, no Rio de Janeiro, tivemos quase sessenta milhõesae espectadores; Isto r: o rarinra foi ao cinema, em média«0 vezes no imii,

teclmentos desenrolados às
margens do Rio Cabucu, a
menos de uma hora e meia
de ônibus do centro da cl-
dade do Rio de Janeiro.
WECIDENTI

A resistência oferecida pe-
los posseiros visa igualmen-
te a pôr um fim na grilagem

Gofidí ni Macunama:
Argentinos
na Balai Árias

No próximo dia 15, às 18
horas, a galeria Macunaima
inagurarà a Exposição G-oel-
dl, com obras do consagra-
d0 artista plástico brasileiro.

No Museu de Belas Artes,
no Salão do Diretório Aca-
dèmlco da ENBA, também
no próximo dia 15, abrir-se--á a exposição de desenhos
e gravuras dos seguintes ar-
tistas argentinos, alunos e
ex.alunos da Escola de Be.
Ias Artes de Buenos Aires:
Laura Marques, Cefone, J.
C. Stekelman, Ladlslau Ma-
gyar, Oladls Etchegaray,
Oscar Orlandi, Olga Lopes, J.
C. Scannapleto.

Essa mostra dá prossegui-
mento à serie de. exposição
de Intercâmbio cultural e
artístico que o diretório
acadêmico da Escola Nacio-
nal de Belas Artes vem
mantendo com os paises da
América Latina.

Aspaetas da Quw*
tão Agrária — Ai
Ligas Campanasas

Conferência* de
Orlando Valverde e

Francisco Julião
Próximas conferências

do ciclo "PALB8TRAS
SÔBRE PROBLEMAS
NACIONAIS" patrocina-
do pelo Centro de Estu-
dos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional.

Dia 16 (santifieado)
— não haverá a
habitual palestra
das terças-feiras

Dia M (terça-feira) — ás
18h30m no 8o an-
dar da A. B. I. -
Geógrafo Orlando
Valverde. diretor
da Divisão Cultu-
ral do Conselho
Nacional de Geo-
grafia sobre:
ASPECTO?
DA QUESTÃO
AGRAI"*

Dia 29 'terça-feira) — às
lBh 3(h. no Audi-
tório da A.3 1. -
Deputado Fran-
cisco Julião - _>S
LIGAR CAMPO-
NESAS.

Fntrada franqueada
aos interessados
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CARREGANDO A CRUZ

E de pessoas assim que a policia de Lacerda Incen-dcia csytas e destro! plantações nas tenas marginais derio Cabucu, rm Campo Grande. Não é só na cidade que

«INOCÊNCIO QUER GIRAFA»
Beatriz Bandeira

o trabalhador carioca sofre. Também no sertão guana-oarino a lei náo ó para èlcs. quem manda c o grileiro.A violência nuo amedrontará os camponeses.

Brocoió em Foco
Exatamente ao contrário

do Grupo de Orla. estrelou
logo após, o Teatro da Cl-
dade, sem qualquer publicl-
dade anterior, sem lnten-
ções didáticas, sem preten-
soes á originalidade e lnco-
munlcabllldade. Antes se
excusando o autor de não
ter resistido á tentação de
ver sua peça encenada. O
elenco é numeroso. O tema,
todos percebem, foi colhido
no noticiário dos Jornais e
se refere á campanha pro-
movida por um de nossos
diários, para a compra de

. uma companheira para Ino-
cèncio, girafa macho de nos-

•so Zoo. O espetáculo está no
Arena da Faculdade de Ar-
qultetuia. A música é de
Edino Krieger, multo boa. O
autor define a peça: "fábula
moderna mais ou menos In-
fantll, com Intenções mora-
llzantes". Não vamos dizer
que Saroldl haja conseguido
totalmente os resultados a
que, sem dúvida, se propu-
nna. O espetáculo ireqüen-
temente se arrasta, torna-
-se pesado, especialmente
pelo tom choroso, melhor di-
riamos xaroposo, dado ao
personagem Inocêncio. Mas
se dermos um balanço das
falhas e acertos, teremos
um saldo positivo.

ISEB: PROFESSOR
ALEMÃO VAI FALAR
SÔBRE BERLIM

No próximo dia l-, às
20,30 horas, no ISEB, á rua
das Pa-lmeiras, 55, o econo-
mista alemão Johann Lo-
rent Schmidt, catedrAtico da
Universidade de Humboklt
e diretor do Instituto de
Relações Culturais da Re-
pública DpmocrAtica Alemã
con- os Paises da América
Latina, pronunciará unia
conferência sobre a questão
da Alemanha e o problema
d,. Berlim. A entrada críi
franqueada aos interessa
dos.

O tipo comédia musical é
o que há de mais popular.E aqueles que estão se uti-
Hzando desse tipo de teatro,
intercalando canções e poe-sias em suas peças, só não
tiveram ainda possibilidadede verificar a aceitação do
gênero porque, Infelizmente,
é Impossível ainda, entre
nós, fazer chegar o teatro
até o povo. Mas, se o verso
apoiado na música é de
grande recurso no teatro, a
rima pura e simples usada
com Insistência cansa, llml-
ta, enfraquece o texto. Ob-
serramos Isto na peça de
Saroldl, como já acontecera
na "Mals-Valla vai Acabar",
de Vlanlnha.

Teatro como estes fovensestão fasendo, procurando
encontrar a linguagem, os
meios de transmitir sua ideo-
logla merece respeito. Rea-
bilita o teatro, reconduzln-
do-o ás suas finalidades
primordiais. Fala-se em tea-
tro "comprometido". Como
se houvesse algo ou alguém
no mundo não comprome-
tido. Somos todos compro-
metidos. Apenas, alguns
comprometidos com a vida,
outros com a fuga. Uns
comprometidos com os ho-
mens, soas dores e esperan-
ças, outros procurando igno-
rá-los. Uns comprometidos
com um mundo em ruínas,
outros arregaçando as man-
gas e colaborando na cria-
cão de algo melhor e mais
limpo, com as armas de
que dispõe: o machado, o
verso, a foice, o barco, o álo-
mo, o blsturl, a Palavra.

TROMBAS

E FORMOSO
No próximo número Dt.ie-

seguiremos com a série de
reportagens de nosso com-
panhel.-o Rui Faeó sôbrt a
luta dos camponeses de
Trombas e Formoso, em
Goiás.

Zé ViCNlt

Com os aplausos pessedistas do ".ves man" da Ll-;ht,
sr. Hugo Ramos, o governador concedeu 60 por cento deaumento nas passagens de bondes, f.sse aumento foi exi-
«Ido pela Companhia para atender a uma reivindicação deaumento de salários.

A Light alega que o serviço de bondes é deficitário.
I»to é uma velha história. Segundo o tipo de relações en-
tre a Light e os podères públicos, ficou adotado um curioso
sistema. O Grupo Mgh* aufere lucros astronômicos a ira-
ves dos serviços de luz e força. Apesar da obtenção desses
lucros, obtém constantes aumentos de tarifas e quando o
pessoal dos serviços de bondes pleiteia aumento, a Liglit
apela ao governo e consegue aumentos no preço • das
passagens. Assim, os lucros de serviços renrfosos nâo ser-
vera para cobrir o alegado déficit de outros s»--.ços e além
disso, separando seus diversos serviços em .umpartimen-
tos-estanque, a Light leva uma enorme vantagem, sonè-
gando o imposto de renda, por meio do grosseiro a.tificio.

Afirma-se que Lacerda concedeu o aumento de bondei
contrariado: planejava atender às exigências da Light ape-
lando para nova sangria nos cofres da União. Desejava pe-
dlr auxilio ao governo federal, mas não foi recebido pelo
sr. Jânio Quadros, quando da recente vinda do presidente
da República ao Rio. Duplo motivo de contrariedade.

A GRANDE VITÓRIA
O Major TITOV permane-

ceu 24 horas em vôo or-
bital em torno do globo ter-
restre.

Almoçou, fêz ginástica, fa-
lou para a Terra, dormiu
como se estivesse em sua
própria casa e depois ater-
rou num ponto prefixadono território soviético.

Para os ideólogos bur-
guèses, isto foi apenas uma

igraride vitoria da tecnologia
e da ciência soviética.

Para nós, trabalhadores c
para todos os homens pro-
gi-essistas e amantes da
PAZ, o feito extraordiná-
rio de TITOV, filho querido

da Pátria do Socialismo,
fruto inegável da ciência
marxista-lcnista, íoi muilo
mais do que a vitória ia
tecnologia e da ciência...

Foi uma das mais irretor-
quiveis afirmações de supe-
riorldade da Ideologia do
Proletariado que, a passos
cada vez mais' acelerados,
caminha para acabar.com a
desumana exploração doho-
mem pelo homem, abolindo
a.s causas da guerra, Inau-
gürahdó assim, uma mu a
fase de progresso multilate-

ral para toda a Humani-
dade!

ALCIDES SABKNÇA4p- Aniversário do PC da China:Discurso Pronunciado Por Liu Shae-Sfri
(UUIICIUjUü

O imperialismo norte-
-americano, obstinadamente
hostil ao povo chinês, esta
ainda ocupando à força o
nosso território de Taiwan,
mantendo bases militares
com poderosas fôi ças em
muitos lugares próximos de
nosso pais, adotando uma
politica de agressão e -<uer-
ra e ameaçando gravemen-
te a paz no. Oriente c no
inundo. Devemos m a n t e r
nossa vigilância e continuar
a lutar contra o ímperiaüs-
mo norte-americano, pagan-do com a mesma moeda. O
d licito está inteiramente do
nosso lado, o povn do mun-
do inteiro simpati.a con.t,-
Co c nos apoia. A agressão
cio imperialismo norte-ame-
ricano contra nosso pais e
suas ameaças de guerra coh-
tia nós serão definitivamen-
to derrotadas. O intento do
nosso povo de libertar nos-
so sagrado t.rrítórlò do
1 ahvan sc:adeí.nitivamcnte
atinuido.

O .imperialismo e o colo-
riialismo c-.'.ão cailünhando
para prv fi n. A crise ger.iido capita'1 .nio rvcnnçou uma
nova ni ¦ ¦¦>,-., c tnrías as con-
í-àdições Inerentes aosiste-

ma Impeiialista estão se tor-nando cada vez mais agudas.
Após asegunda Guerra Mun-
dial surgiu uma série de pai-ses socialistas e países na-
cionalmente independente.,
e a área dominada pelo lm-
periaiismo íoi grandementereduzida. Os diques do impe-
rialismo e do colonialismo
estão sendo derrubados con-
-'nuamente pela torrente derevoluções populares. Entre
as potências Imperialistas,
qüerelas e rivalidades estão
sendo intensificadas, acima
de tudo entre os Estados Uni-
dos de um lado, e a Ingia-
terra e a França de outro.
Os imperialistas estão num
mau caminho e estão tendo
aborrecimento cada vez
maiores

O imperialismo norte-ame-
ricano só causa mal e isso
demonstra plenamente a de-
cadência do capitalismo mo-
nopollsta. Seus atos estáo
íazendo os povos compreen-
ctorem, mais e mais que o
imperialismo norte-amerlea-
no é o baluarte principal da
reação mundial, o inimigo n.
1 dos povos do mundo irüei-
ro. O imperialismo none-
amcicano é o1, :t|nndampírite
persistente em sua politica

armamentista e de prepara-
ção para a guerra, em roda
parte privando de soberania
outros países e fomentando
ativamente o militai ismo na
Alemanha Ocidental e no
Japão, criando, assim, dois
perigosos focos de guer-ra, um no Ocidente e. ou.
tro no Oriente. A agres-
são e a intervenção do
imperialismo norte-amerlea-
no produziram situações ten-
sas no Laos e no Vietnam do
Sul na Ásia, no Congo,, na
África e em Cuba na /imcri-
ca Latina. O perigo das fôr-
ças de guerra do imperial!--
mo, encabeçadas pelos Esta-
dos Unidos, de provocarem
uma nova guerra mundial
continua a ameaçar os povosde todos os países. Desde queo governo Kennedy tomou
posse tem feito o máximo
para empreender uma poli-
tica contra-revoluclonárla de"duas táticas"; de um lado,
usando astuciosamente táti-
casde"paz", e, do outro, in-
tensificando sua política de
guerra. Os povos de todos os
paises envolvidos em lutas
compreendem qua Kennedy
é mais perigoso que Else-
nho-ver. S^-nm quais foi em
as peças que o imperialismo

norte-americano possa pie-
gar, elas não podem cviiar
que os povos de todo o mun-
do despertem e os movimen-
tos de libertação nacional se
desenvolvam. O imperialis-
mo e a reação nunca pode-rão, como gostariam, rea-
correntar os povos que con-
seguiram- sua libertação. Os
dias em que podiam fazer o
que lhes agradava foram-se
para sempre.

A situação do Vento Este
prevalecendo sobre o Vento
Oeste já é perfeitamente
clara. A vitória do socialis-
mo, da libertação nacional
da democracia e da pazmundial é' irresistível.

A Declaração da Reunião
de Moscou diz:"O resultado principal

dos últimos arios é o rápi-
do crescimento da podero-sa e internacional influên-
cia do sistema socialista
mundial, o vigoroso proces-so de desintegração do sis-
tema colonial sob o imoac-to do movimento de libT-
tação nacional, a intcnslfl-
cação das lutas de classe
no mundo capitalista e o
contínuo declínio P deca-
dênrla do si^t" ^^ i .-ipila-
lista mundial. A superior!-

dade das forças do socialis-
mo sôbre as do imperialis-
mo, das forças de paz sô-
bre as de guerra estão se
tomando cada vez mais
marcante na arena mun-
dial".

A reunião de Moscou dos
Partidos Comunistas e Ope-
rários, realizada em novem-
bro de lflfiO fortaleceu am-
da mais a unidade do cshnpo
socialista e o movimento cc-
munista internacional. Esta
giande unidade sob a ban-
deiia do marxlsmo-leninismo
e do internacionalismo pro-
letário é a garantia funda-
mental da vitória para os
povos do mundo Inteiro.

Todos os paises do campo
socialista estão constante-
mente alcançando novas
conquistas no seu trabalho
de construção. O sucesso do
lançamento pela União So-
viética. de uma nave espa-
ciai tripulada, demonstra
muito admlràvelmente a-U?
perioridade do sistema so-
clalista. Os países socialistus
têm feito esforços incessan-
tes para salvaguardar a pazmundial. A política exterior
de paz estft p"°vcen lo uma
influência cada vez maior

cm escala mundial. As pa-cificas propostas da união
Soviética e outros paises su-
ciallstas para o desarma-
mento universal, a cessação
de provas nucleares e a
conclusão de um tratado de
paz alemão, ganharam am-
pio apoio entre os povosamantes da paz e paises de
todo o mundo.

Os.povos de vários paísesna Ásia, África e América
Latina estão travando lutas
revolucionárias ainda ma:s
prcíundas e amplas contra
o 'mneripli.<mo e seus caes
de. fila. Na Asla, o pov. d.
Laos tem conseguido gran -
des vitórias na sua luta con-
tra a intervenção e a agres-
são do Imperialismo ameri-
cano. r o povo japonês está
realizando uma batalha sis-
temática contra o Imperia-
lismo norte-americano e seus
agentes, os japoneses rea-
cionários.^ uma luta pelaindependência, democracia,
paz e neutralidade. NaAfrl-
ca. um país após outro con-
quistou a indeoendêncla c
povo da Argéllu está per-
sistindo, intrèpidumente, na
sin luta pe'!. libertação na-
rlnn' e os tyvfô^ ^n Con-
go, Angola e outros paises

ofricinos estão continuando
suas batalhas contra ío-
vos e velhos colonialistas
Na America Latina, a luta
revolucionária democi anca
nacional está avançando:
depois de derrotar os me--
cenários do imperialismo
norte-americano, o povo
cubano está continuando
triunfalmente a consolidar e
desenvolver sua causa re-
volucionária.

Nos principais paises ca-
pitalistas, o povo está cada
vez mais cerrando fileiras
para combater a opressão do
capital monopolista, luta a-
do para melhorar suas con-
dicões de vida e para de-
tender seus direitos demo-
crá ticos.

Salvaguardar a paz mun-
dial e oDor-se à poi;tica de
guerra do imperialismo é a
mais urgente exigência dos
povos do mundo inteiro. A
luta em defesa da pazmuYi-
dial tornou-se a mais ampm
e poderosa luta de massas de
nosso tempo. Nessa 'uta. os
povos de todo o mundo estão
se tornando cada vez mais
unidos e formaram uma ex-
tensa frente i'mica interna-
cional, com as forças do so-

cialismo no centro e abar-
cando as fõi ças de libertação
nacional, as forças da demo-
cracia e as forças da paz. A
medida em que os povos do
mundo fortificarem sua uni-
dade e persistirem na sua
luta, conseguirão, certamen-
te, novas vitórias na causa
da paz mundial e progres-so humano.

A experiência Internado-
nal ea experiência da China
estão continuamente pro-vando esta verdade do mar-
xismo-lcninlsmo: as forças
do povo são a força real-
mente grande que faz a his-
tõriá da humanidade. Em
última análise, as forças do
povo são Invencíveis, a von-
tade do povo é irresistível.
Com as forcas do povo mo-noliticamente unidas esob uma direção Vort-c»?.,
não há dificuldades querido
possam ser superadas ívi
obstáculos nue detenham
nosso avnnco "ite-ioco.

Viva o Partido Comunlsr,.
da China !

Viva o marxismo-Ieninfs-
mo!

Viva a grande unidode r'r
povo chinos !

Viva a gr-ndermidade dos
povos do mundo !
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Tldad». em todo o Bi-âaiV. Tôdaa u atitaa-fal-a*. no iL?™!"0*^ 1*^1 ^S^ •-*•**• .100 mú m loeaiuam no Es* auditório^, ratldaferaali* *¦?• à *"Mlk * °* *•**•• * aaataata, ala pe-tado de 84o Paulo. Na capi* taram-ae aa sessões da cha- d-*«do aer ctrtM-oatadaa elevaçiea rraaKaatas 4a moJ-
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lalurgico* e téxteu. «ervaçúea que oa associado* forma o atWro de meaca de arnt-o aa empresta. VI*
•WaJSiW? E5S5MK !.*m â fiMr S55H ." a!íM* &* de ura aao, a partir dr 1» de inaJo de 1961.
257Ü2* í ° «ntUcato dos dadea do sindicato. Esta •*_ —-.ITT* .JT~ Ud t ««u-l» _i.TartaUiadorea na Indústria iniciativa tem dado cgct* . ""» r*?™' 

T"* -^l^***»"»0;> • .yy»¦**•4e Construção Civil de 8io lentea resuludos. pois se ¦••»»• 4a «•«ffW-a elevou-aa pri Crf «,13 kaririaa,
rauJo, que mu comemoran* trata de uma prestação de para oa empref-adoa com om aso e mala de serviço aa
£ °_**u ;utjl!«u de Prata contas semanal da diretoria. rmprW A nrottoerio doa trabalhadorea auelia Hda da entidade, nas- Esta pode ser toqulrld. •*- £J~L?eímTr^n^e^l^^^ A^7^mu » anot, encontram -se bre qualquer aspecto de seu * PT^V!1 ™T l*?U,T^5^ mm* *. í** . *"
ammerosoa episódios que se trabalho; devendo explica- do total da categoria. Alada em derone-aréa cküaae aa-
tataaram com destaque na -Io convenientemente aos mento, aio oa ae-miatea oa mlârioa méeüoa deate artor:historia do movimento ope- associados. O aalao, nessas
rtrio do Pais. Suas aUvida* noites, permanece lotado *awu^u« /»-«/u-_-dea abrangem nio somente durante honu, vtndo à bal- l iniaalMa Crf/haia
a liderança daa lutas relvln- Ia os assuntos maU diver*dlcatortaa por melhores sa* aos. Isto contrtmil sensível- Ptalor  60,00lanos e condições de traba- mente para o reforcamento Pedn-ír» oaimilho. como também os movi- do trabalho coletivo, corri- ¦roBretro  ou.w
mentos populares e demo* glndo mais facilmente as tarpmteiro  «0.00
ticos, fornecendo, tanto falhas que possam surgir Ferreiro  40.00
num como noutro aspecto, nas atividades da diretoria Encanador 46.00valiosa contribuição ao es- e reforçando a unidade e rirtWrUt. 7a mforço comum dos brasilei- espirito de luta da catego- s^rincetiâ  ia**«
roa em favor de sua eman- ria, devido à confiança querlpaç&o econômica e politi- lhe inspiram oa dirigentes. CAMPANHAS mento de slndicallaaçào,
ca. comprovada na pratica de que deverá- reforçar ainda

O Sindicato tem-se nota- cada dia. Atualmente, oa trabalha- mais u lutas da categoria.
blllJtado. também, na assls- dores da coiutruçio civil se tornando maior» o grau de
tência Jurídica, médica, den- DIMTOMA empenham em duas cam- participação dos trabalha-
trn-ia e profissional. Pro- panhas: pelo registro das dores nu lutas e nos bene-
porclona aos associados Compõem a atual direto- carteiras profissionais em fidos da entidade,
famílias, diversos cursos rta do sindicato os srs. Jo- firmas que nio cumprem Devido às dificuldades de
primário, alfabetlaaçáo de sé Xavier dos Santos, pre- esse dispositivo da lei e lu- acesso ao Sindicato, poradultos, corte e costura, In- sldente: Joio Lousada, 1.° '•* p*'** conquista do abo. parte de operários que tra-
«lés. matemática, desenho, secretário: Benedito de Sou- no de Natal. balham em locais (H.tantes,
economia brasileira, orato- sa, 2.° secretário; Armando Pára dirigir a primeira estão sendo criadas diver-
na, legislação trabalhista, Remedl. 1.° tesoureiro: Jo* campanha, foi eleita, em sas subsedes. A primeira Jáe admissio ao ginásio. Bal- sé Cubertlno Novals, 2.° te- assembléia uma comissão se encontre funcionando
les e outras Iniciativas so- soureiro. O Conselho Fiscal de trabalhadores compôs- em Osaseo. desde maio úl-
ciais, assim como conferén- é composto pelos srs. Sin- ta de 9 pessoas, as quais. timo. Possui advogado, mé-
cias sobre os mais variados frônio de «Sou» Uma, José revezando-se num plantio dlco e um funcionário pa-assuntos, sio outras inicia- Modesto de «Souza e Ccsar diário no sindicato, enca- ra os trabalhos Internos,
tivas que dão vida à entida- Tlbúrcio da Silva. Essa di- mtnham os problemas que Outra subsede deverá ser
de, instalada na Rua Con- retoria exerce mandato pe- os associados apresentam instalada em Santo Ama-
de de Sanedas, 304, em pré- ia segunda ves consecutiva, «m tal sentido. Promovem ro, até o fim do ano.
«Mo próprio, avaliado atual- tendo sido reeleita em agòs- contato com os patrões,mente em cerca de trinta to de 1960. o que demonstra solicitam a, interferência ALIANÇA COMmilhões de cruzeiros. Dez a confiança que a classe da Delegacia Regional do os ca»apokhkmil exemplares do Jornal "A devota aos seus dirigentes. Trabalho, quando os em- w **-"*"*rw«-"***
Voa da Construçio Civil" Para o Conselho da Pede- tregadores nio querem A solidariedade aos tra-•ão impressos mensalmen- raçio foram eleitos os srs. cumprir a lei, realizam me- balhadores rk eamncTé tuna*e. com distribuição gratui- Joio Louvada. Wilson Mar- sas-redondas pare os enten- Ta, «MeterStlfca* ourta. destinados a orientar tlns Purtado e Herminlo dlmsntoa necessários, etc. O Z„r™caráter^L* one-categoria quanto aos pro- Soares. resultado tem sidodos mais SSo^a S^çto Svil.positivos. Nada.menos do tlM compreendem que. pa-
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Conferência dos Lavradores
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'VBl^' ^UÊJÊi da* **¦' semanas, a fim de-"¦" levar, em assembléias rea-
lizadas pelos lavradores, o- ^ •*-• ',! apoio do proletariado paulia.

W'>.-üZiSmmmtfk\ Avl-;- ¦¦$•&$¦ ¦.<<£$$. ta as suas lutas, sintetizadas
tWÊ$?%0p$$^ agora nos preparativos da

Y/:'"-r referida conferência. Eesa-, :.y cooperação tem sido das
.,..;'•; mais valiosas, pois a expe-

rléncia Já adquirida pelos
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, , ,,, .' .• ".. ' . ^^ mmmmr organizaçio, e resolveremA sede da entidade possui também bar- nomia aos gue dela se servem. E' grande numerosos problemas de ca-
Itçar-ia. proporcionando considerável eco- freqüência como mostra a foto. ráter sindical.
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Os diretores Armando Rcmcdi, José Xavier de Souza e to e campanhas que atingem todos os bairros da capital
Benedito de Souza traçam planos para o dosenvolvimen- paulista.
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A erganl*a*ie Interna do sindicato atende às múltiplas
atividades asa o órgão desenvolve em diversos setores.

Ns foto, o presidente da entidade, sr. José Xavier de Bea*
sa, numa das dependências des arquivos

O Sindicato a Serviço da Classe
PLANTÕES DOS ADVOGADOS

ÍMeira — Dr- Terlo Alves de Castro (Das 18 às 2(J
horas)

34-feira — Dr. José Carlos da Silva A ronca iDas 18
às 20 horas)

44-fèira — Dr. Terto Alves de Castro c Dr. Pedro
Dada. (Das 18 às 20 horas)

5*-feira — Dr. Ênio Sandoval Peixoto (Das 18 às 20
G^-felra — Dr. Pedro Dada (Das 18 às_20 horas)
Sábado — Dr. Joaé Carlos da Silva Arouca e Dr.

Ênio Sandoval Peixoto (Das 9 às 11 hre)

PARTE CÍVEL

3'-feira — Dr. Mário Romeu de Lucca (Das 17 às 19
horas)

S^-feira — Idem

PLANTÕES DOS MÉDICOS
2»-feira — Dr. Jamil Sallum — das 18 às 20 horas
3*-feira — Dr. Alencar de Barros — das 16 às 18 hrs.
4«-feira — Dr. Jamil Sallum — das 18 às 20 horas
3*-felra — Dr. Alencar de Barros — das 16 às 18 hrs.
8»-feira — Dr. Jamil Sallum — das 18 às 20 horas
Sábado — Dr. Alencar de Barros — das 16 às 18 hrs.

MÉDICOS QUE CONSULTAM ASSOCIADOS
DO SINDICATO EM SEUS CONSULTÓRIOS 
Dr- Herros Cappello
Dr. Homero Amaral
Dr. José Trisuzzi
Dr. Brasil Ferreira
Dr. Ermelindo Del Nero
Dr. Cyro Campos Ferreira

DENTISTA
Dr. Irineu Monteiro — Todos os dias úteis das 16 às

20 horas. — Sábado das 16 às 19 horas

DIRETORES DE PLANTÃO
(Das 9 às 20 horas)

2»-feira — Armando Remedi
3»-feira — José Xavier dos Santos
4»-felra — Joaé Cubertino de Novais

.V-feira — Armando Remedi
6**féira — Benedito de Souzji
Sábado — José Xavier dos Santos

SECRETARIA
iDas 9 às 20 horas ininterruptamente)

Diretor: João Louzada.
Funcionários: Victório Idio Gulinolli — Edison (.luima-

ráes da Silva — Aparecida Ciepaldi-

TESOURARIA
Armando Remedi (Tesoureiro)

!Tosê Izzo (Contabillsta)
Horário — Das 9 às 20 horas — Díhs comuns

IMPOSTO SINDICAL

/uncionários: Paulo de Menezes o Maria José Chemp
Horário —- Das 0 às 12 p das 14 às 19. Dias comuns

Sábado — Das 9 as 12

ENFERMARIA

Horário — Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas. Dias
comuns.

Funcionária: Amélia de Souza Lessa.

DEPARTAMENTO JURÍDICO
BENEDITOJQELSQliZA (Diretor),—"Funcionários: Miguel AiiroIo Rubio c Cen>e Lims

GuimniTies.
Horário — Das 10 às 20 horas.

BARREARIA
Kalil Mussa Thiago — Paulo Aquate c Zilio Crepaldl.

Horário — Das 9 às 21 horas-
Sábado — Das 9 às 19 horas.

Zeladores: Alfredo Nunes de Oliveira e José Auguato.
Barros.

}
DIRETORIA

José Xaxier dos Santos — Presidente.
João Louzada — 1' Secretário.

Benedito de Souza — 2' Secretário.
Armando Remedi — 1" Tesoureiro.

Jorsé Cubertino de Novais — 2> Tesoureiro.
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fnO-nsjfljam-sc a luta r*'" abono iti Natal. A propagenrla
começa nas paredes do sindicato e se desdobra através de

milha•••<; rle locais de trabalho. Os trabalhadores estãe
certos de que conquistarão mais uma vitoria.
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Mais Uma Vitória Esmagadora do Comunismo: Titov
Cobriu a Distância da Terra à Lua Ida e Volta

¦ •-:¦.! uma águia! Sou uma
águia!» — a exclamaçâ»»
vinha do ceu e era raptada
nat estaçóe* receptora» de
rádio Instalada* em diver*
w ponto* do globo terras*
tre. A ãgula era o homem,
um lavem de -'• ano* de
idade, comunista e cidadão
tOViCUCO. 111011» '"••
Oheimaii Stepsnovich Tt-
tov. que pilotava o "Vo«tole
D*.

As I l» •¦. de m . do
dia 6 de agosto do ano de
1961, no.- ií.-.!;. mi» de Dai-
runur. na Atia Central, os
alto-falantes transmitiam a
\«w pautada do locutor eon.
tando... i... i... 3... 3...
1. . /li:.»- Uma explosão
ensurdecedora, O gigantesco,
foeucte prateado vibra r,
lenumentc. envolto numa
nuvem dc fumaça, começa a
se elevar do solo. Aumen-
tando em potência, avança

mal* e mais para rima. He**
<* instante parece que dou
t ¦..:¦> iluminam a Terre,

A uma altura relativa,
mente reduitda. a nave es*
parml inclina*»* e toma a
traicioria predeterminada,rumo A tua orbita, Em dire*•..».« ao espaço, para repetir
numa escala muito mais
grandiosa o leito do seu ca*
marada luri Oagarin. voa
rom a cosmonave o capitão.
Titov.

Uo espaço, chegam as prt*meiras palavras do jovem
herói "Navego sabre a Ter*
ra. sobre n¦ ¦ .< terra na-
talt... Ate a vista camarada»,
até breve-."

Durante 3a horas e 18 ml-
nulos, nos dias 6 r 7, o mun*

.do viveu comovido e entu-
Masmado a nova grande (a-
çanha do homtm na batalha
pela conquista do espaço.
Ohcnnan Titov. no "Vostok

li' realifou || voilai em«orno da Terre. perlasendo.00 mil quilômetros tpor
coincidência a distancia ne*. r-âfu» para um vôo de ida.
e volta «íi» Terre a Lua), e
retornou perfeitamente ao
(Minto determinado para a
aterragem da cosmonave.
COMIU. DORMIU I FIZ
GINÁSTICA

O vôo de Titov, conto jáocorrera com Oagarin. foi
acompanhado da Terra pe*los cientistas, atreves de
emisfcV* de um aparelho de.
televisão Instalado no "Vos*
tuk II". que tran»mltlu Inln.
terruptamente. Durante o
percurso o cosmonauta fèt
tres refeições, realizou exer*
rielos de ginástica e dormiu.
Enviou diversas mensagens
A Terre e recebeu outras.
Quando/Voava recebeu men-
sagens de felicitações de

Kruschiov no Telefone:
Gherman, Você Realizou
o $onho da Humanidade

O telefone tocou quan-
do Kruschiov confercnrlava
com o embaixador argcntl-
no Barros Hurtado. O prl-
m e 1 r o-mlntstro soviético
atendeu ao aparelho e. mo-
mentos depois, virando-se
para o diplomata argentl-
no declarou: "O senhor se-
ra testemunha da nossa
conversa com o cosmonau-
ta".

£ o seguinte o texto ln-
tegral da conversa tclefóm-
ca de Kruschiov com Ti-
tov:

Kruschiov: "Eu o escuto,
Gcrman Stcpanovltch. Sau-
tiações e cordiais felicita-
ções".

Titov: "Camarada primei-
ro-secretário da Comissão
Central do Partido Comu-
nista da URSS, informo-o
de que a tarefa que me (ot
confiada pelo Partido e pelo
governo foi cumprida. To-
dos os sistemas e equipa-
mento da astronave funcio-
naram excelentemente. A
descida ocorreu na região
predeterminada. Meus ca-
niaradas me receberam ca-
rosamente e me sinto mui-
to bem".

K: "Excelente. Sua voz
soa como se você acabasse
de chegar de uma festa de
casamento".

T: "Bem dito, Nlklta Ser-
gueívitch. Foi uma festa,
mas nfto de casamento".
Ambos, riram.

K: 'Uma festa, é verda-
de/ mas n&o uma festa de
casamento. Para os recém-
casados, uma festa de bodas
assinala o momento de
maior felicidade. Mas o
que você fêz, esta é uma
ocasião feliz para toda a
humanidade".

T: "Obrigado, Nikita Ser-
gueívitch.

K: "Você realizou uma
viagem cósmica sem prece-dentes. Quantas voltas deu- ã Terra?"

T: "Dezessete e meia, Ni-
Wta Sergueivitch".

K: "Em quantas horas?"
T: "Em 25 horas e alguns

minutos".
K: "25 horas e alguns mi-

nutos. Êste é um aconteci-
mento heróico. Você reali-

zou o sonho da humnnlda-
dc. Há pouco tempo, o so-
nho do vóo cósmico do ho-
mem nfto era considerado
possível. Estamos orgulho-
sos de você um homem so-
viétlco. um comunista, que
o fêz. Voeò Já náo é mem-
oro candidato do Partido.
Considero que seu período
de prova como candidato Ja
terminou. Porque cada mo-
mento dc sua estada no es-
paço pode rer contado em
anos. Você Jã completou seu
período de candidato para
ser membro do Partido e
demonstrou que você c um
verdadeiro comunista e qi e
pode manter bem alto os
ensinamentos de Lénin".

T: "Muito obrigado. Nlkl-
ta Se.-gucivitch. Procurarei
justificar a confiança dc
membro do Partido, como
eu cumpri hoje".

K: "Multo bem. Felicito
a você e a seus pais — seu
pai e sua mãe. por terem
criado um homem soviético
tão valente".

T: "Muito obrigado, Niki-
ta Sergueivitch".

K: "Felicitaremos e agra-
deceremos a seus pais em
uma reunião pessoal em
Moscou. Daremos uma re-
cepção digna a você em
Moscou, como todo um po-
vo, toda uma nação".

T: "Agradeço-lhe sincera-
mente, Nikita Sergueivitch,
e agradeço ao Partido e ao
governo".

K: "Como está sua espó-
sa? Sabia do vôo? Faço-lhe
perguntas que talvez pudes-
sem ser chamadas de co-
muns, porque já fiz estas
mesmas perguntas ao pri-
melro cosmonauta, Iúri Ga-
gárin".

T: "Sim, ela sabia".
K: "E aprovou o vóo?"
T: "A principio, nãoapro-

vou inteiramente, mas de-
pois concordou".

K: "Isso ê bastante com-
preensivel. Queria que seu
esposo realizasse a façanha.
Mas a façanha era tal queela poderia ver-se privadado marido e portanto, apa-
rentemente, titubeou um
pouco. Mas isso é humano,
e todo mundo compreende".

T: "Acabo dc falar com
Tàmara, Nikita Serguel-
vltch". .

K: "Agora quero pergun-
tar-lhe como se sentiu du-
rante o vôo?"

T: "Extraordinariamente
bem. Nlklta Sergueivitch.
Depois da descida, bebi um
pouco de água c me senti
esplendidamente bem".

K: "Conseguiu dormir pc-lo menos um pouco duran-
te o vôo?"

T: "Devia ienvan!ar-me
às 2 horas da manhã, mas
so o fiz às 2:35".

K: "Isto é ótimo, quer di-
zer que você tem um bom
organismo, uma vez quedepois de um trabalho tão
intenso você pôde descansar
c estar bem desperto ao re-
Iniciar suas atividades. Sua
força de vontade e seu or-
ganismo estão em perfeitaordem. Isso é multo bom.
Bem. Gcrman Steponovltch,
esperaremos você em Mos-
cou".

T: "Obrigado, Nlklta Ser-
gueívitch".

K: "Não o beijo e o abra-
ço pelo telefone no momen-
to, mas quando o vir no ae-
roporto, eu o abraçarei de
maneira paternal, como o
mais querido e amado filho
de nossa pátria".T: "Obrigado, Nikita Ser-
gueívitch, muito obrigado".

K: "Desejo-lhe multo êxl-
to. Vá descansar. Você me-
rece um repouso".

T: "Irei descansar. Nikita
Sergeievltch".

K: "Desejo-lhe tudo de
melhor. Desejo-lhe boa saú-
de. Esperaremos seu regres-
so a Moscou. Adeus".

T: "Agradeço-lhe do fun-
do do meu coração, Nlklta
Sergueivitch. Adeus".

Depois de desligar o tele-
fone, Kruschiov voltou-se
para o embaixador argen-
tino, que havia testemunha-
do toda a conversa, e disse:"Acabo de falar com o ho-
mem que regressou à Ter-
ra". Barrios Hurtado havia
solicitado uma audiência
com o chefe do governo so-
viético para despedlr-se,
uma vez que regressa defi-
nitivamente à Argentina.

Kraarhlov o do Oagarin
Antes dt dormir, o que i-vela o estado dt espirito d»rosmoniuu, TJlOf enviou s

mensagem seguinte: "Agora.
façam o que qul*rom i
vou dormir. Boa noitt, ca*
maredas"... e dormiu 37
minutos mais do qut havia
planejado. Durante o temi ¦
em que permaneceu dormiu*
do. nfto o perturbarem. Fo*
ram Interrompidas inteira-
mente as comunlcaçOta en*
ira a Terre e o "Vostok II"
Elas só voltarem a ser rei*
meladas na manha do dia
7, pouca* horas antas dt se
Iniciarem os praparaUvo»para o retomo da cosmona*
re ao nosso planeta.

MINSAOINS

Quando Titov fazia a sua
primeira passagem sobra o
território da UR88, enviou,
uma mensagem ao povo e ao
Partido Comunista. O cos»
monauta também dirigiu
mensagem aos povos dt to*
dos os paises sobrevoados pe-
Io "Vostok II", inclusive os
Estados Unidos.

Antes de embarcar na
cosmonave para realizar a
histórica e inolvldável faça-
nha. Gherman Titov dlri-
gtu uma mensagem ao povosoviético em que declara:"E* dificil traduzir em pala-
vros os sentimentos de fell-
cidade e orgulho que en-
chem meu coração... Nesses
instantes que precedem o
meu lançamento, quero
agradecer aos cientistas, en-
(•¦ nheiros, técnicos e opera-
i ms soviéticos que levaram a
cabo um maravilhoso feito
construindo o "Vostok II".
Meu melhor amigo Iúri Ga-
gárin. abriu a rota do cos-
mo ao homem. Foi uma
magnífica proeza do homem
soviético. Agradeço, mais
uma vez, a Nikita Kruschiov,
a confiança depositada em
mim. Dedico meu vôo ao
XXII Congresso do PCUS.
Até a vista, queridos cama-
radas".

O REGRESSO

O regresso ã Terra se ve-
rlíicou nas condições pre-
vistas. Depois do "Vostok
II" completar a 17.» volta
sob o comando de Titov,
foi dada a ordem para que o
cosmonauta acionasse os re-
tro-foguetes e se preparas-
se para a aterrissagem.

Aa 9 horas de Moscou do
dia 7 de agosto a Rádio So-
vlética suspendia a progra-
mação normal e o seu locu-
tor anunciava:"Atenção, aqui fala Mos-
cou. Todas as rádios da
União Soviética estão no ar.
O prolongado vôo do cos-
monauta soviético, sem pre.
cedentes na história do ho-
mem, foi concluído satisfa-
tortamente".

Logo depois a rádio volta-
va a divulgar um novo bole-
tlm especial dando detalhes
sôbre o regresso de Gher-
man Titov.

No mesmo local onde, no .
dia 12 de abril descia o"Vostok I" com Iúri Gagá-
rin, encerrava o major Ti-
tov (foi promovido antes do
vôo) o segundo e maravi-
lhoso capitulo da história da
conquista do espaço pelo ho.
mem.
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Titov e Tamara, sua esposa, antes do vôo.

Repercussão do Feito de Titov
O notável feito de Titov

provocou imensa repercussão
em todo o mundo. Na União
Soviética, em todas as ci-
dades, o povo se aglomerou
nas ruas para ouvir os co-
municados a respeito do dt-
«envolvimento do vôo. Da
mesma forma que ocorrera
quando da espetacular fa-
çanha de Gagarin, nume-
rosas manifestações de jú-
bilo se verificaram em Mos-
cou c outras grandes ci-
dades da URSS.

NO OCIDENTE

Nos países ocidenláis a
divulgação da noticia pro-
vocou verdadeiro impacto.
Em P.iris, onde se achavam
reunidos os chanceleres da
França, da Inglaterra, dos
Estados Unidos e da Alemã-
nha Federnl,.se regi- raram
declarações as mais lison-

geiras sôbre a façanha de
Titov.

Em Londres, o professor
Albert Lowell, diretor do
Observatório de Jodrell
Bank, íèz declarações à im-
prensa afirmando notada-
mente: "Essa proeza espán-
tosa demonstra, mais uma
vez, o tremendo o sensacio-
nal progresso da ciência so-
viética. Trata-se, sem dúvi-
da, de um importante passo
para o futuro povoamento
do sistema solar pela espé-
cie humana. Fico às vezes
decepcionado, quando mui-
tas pessoas me perguntam
se realmente Gagarin cir-
cundou a Terra em um sa-
télite. Espero que êsse novo
feito dissipe tais dúvidas
sem fundamento, pois é ex-
cessivamente perigoso para
o mundo que se continue a
substimar tjiis feitos sovié-
ticos. Creio que dentro de

poucos anos eles estarão na
Lua, caso fique provado queo homem não sofrerá efei-
tos biológicos imprevistos,
por sua demorada perma-nòncia no espaço exterior".
NO BRASIL

Em nosso pais a noticia
provocou também a mais
viva repercussão e pronun-ciamentos os mais diversos
de personalidades do mun-
do cientifico, cultural e.ar-
tístico.

Falando à imprensa, o pa-dre Francisco Xavier Ro-
ser. diretor do Instituto Cos.
ta Ribeiro, de Fisica e Ma-
temática, da PUC, afirmou:— E' uma nova demons-
tração das diferenças ca-
racteristicas entre êste sé-
culo £ 0 pnssado. O século
passàio foi a era do bur-
guesismo satisfeito. Esta- ¦
mos, hoje, na época em que

todos os povos se desper-
tam. A Rússia está dan-
do às outras nações uma
grande mensagem de cora-
gem, no sentido do desenvol-
vimento, no intuito de reali-
zar tudo aquilo que o ho-
mem pode fazer. Esta men-
sagem é dirigida também ao
Brasil, que já se encontra
no seu caminjtio. certo. Esse
é o aspecto moral da nova
experiência. Quanto ao as-
pecto cientifico, considero
que nos encontramos no ini-
cio da nova era interplane-
tária, justamente como, há
cinco séculos, os primeiros
navegadores começavam a
empreender as grandes tra-
.vesslas do oceano desconhe-
cldo. Ainda não chegamos ao
outro lado do grande e
imenso oc?ano qir' è o es.
paço, mas já estamos nas
primeiras largadas dos na-
vios.
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OlfiáRIHt IIR/oÇO
10 COMPâlHIWO
E fiRMDE ftMIflO

Iúri Oagarin. que at en-contra va no Canada quan-do foi noticiado o lança-
mento «io "Vostok II", tn-viou a seguinte mensagem
ao cosmonauta Gherman
Titov:"Querido Oh.rman: ttUmcontigo de todo o coração.
Abraço-te, amigo velho, •te beijo. Acompanho tt»
vóo com a maior expecta-tiva. Estou convencido da(eu êxito final, qua eobrtraV
de gloria a nossa pátria •o nosso povo. Até breve". Aradio de Moscou Informou
que Titov confirmou o rece»blmento da mensagem daGanárln e manifestou davolta "seus agradcelraentoo
cordiais e amistosos".

Ongárln retornou »egun-
da*fclra mesmo a Moscou,
para participar das homr-
nagens que serio prestadat
pelo povo soviético, o Parti-
do Comunista e o governoda URSS ao segundo cot-monauta da humanidade.

DETALHES
TÉCNICOS
DO VÔO DE TITOV

O major Titov voou no"Vostok 11" 25 horas e ia
minutos- Féz 18 voltas em
torno oa Terra, percorrendouma órbita cujo apogeu era
de 258 quilômetros e o pe-rlgou dc 158. A cosmonave,
durante todo o tempo que
permaneceu em órbita, út-
«envolveu uma velocidade
media de 28.500 quilômetro!,completando cada volta em
torno da Terra em 87 m'.-
nutos. A distância percorri-
da foi de aproximadamente
700 mil quilômetros, o queeqüivale a uma viagem de
Ida e volta à Lua. O "Voi-
tok II" pesava «.735 quilos e
conduzia numerosos inst.u-
mentos cientifleos, além ds
câmaras de televisão e de
filmagem- A cosmonave
também conduzia diversos
organismos vivos, cuja na-
tureza não foi revelada.

segundo o comunicado
oficial divulgado,, o vôo da
Titov tinha os seguintes ob-
jetlvos: 1) estudara influfn*
cia de um vôo sideral pro-longado sôbre o organismo
humano; 2) estudar a tn-
fiuência- prolongada da irn>
ponderabilidade tôbrie • .0

homem, e, 3) estudar os tis-
temas'de volta à Terra.

Particularidade do vóo fól
também o fato de que Titov
comandou o "Vostok II" du-
rante a maior parte do tem-
po em que a cosmonaya
permaneceu na órbita.

Kruschiov Aos Povos: Camisa de Força
Para Provocadores de Guerra

«Vamos sentar.nos, hones.
tamente. ao redor de uma
mesa de conferência, sem
continuar a alimentar essa
psicose de guerra. Vamos
agir de acordo com a razào
e não baseando.nos no po.
derio bélico nuclear» — rea-
filmando mais uma vez as
intenções pacificas da União
Soviética e a preocupação do
governo do seu pais em re-
soiver todas as questões in-
ternacionais pendentes de
acordo com os princípios da
coexistência pacifica entre
os povos e as nações, o pri-
meiro.ministro Nikita Kru.
schiov falou ao mundo, na
última segunda-feira, pro.
nunciando um discurso no
qual tratou fundamental,
mente da questão da Alemã,
nha.

Km sua mensagem o esta.
dista soviético advertiu con.
tra o perigo para a paz querepresenta a situação criada
pelas potências ocidentais na
Europa central e indicou quea União Soviética «não pode 

'
ficar indiferente ao fato de
que as potências ocidentais,
com o auxilio de Adenauer,
mobilizam todas as reservas
materiais e espirituais dá
Alemanha Ocidental parainiciar uma terceira guerramundial».

Tendo em conta exatamen.
te essa situação, Kruschiov
assinalou a necessidade da
regulamentação do problemaalemão, da assinatura do
Tratado de Paz com a.s duas
Alemanhas e da criação, r.s.
sim, de um clima de paz no
continente europeu. «Adiar
mais tempo a conclusão dês.
se tratado — afirmou o pre-
mier soviético. — significa,
ria ser coniventes com as
forças agressivas, ceder sob
sua pressão?.Reafirmando mais uma
vez que a URSS pão procu-
ra tirar vantagens da assl-
naíura do referido tratado
de paz, mas, sim, pretende
aliviar dessa forma a tensão
internacional, condenou os
métodos que vém sendo utl-
lizados pelas potências oci-
dentais para junificar as
suas preten""cs em relação
ao problema alemão.

CAMINHO PERIGOSO

Denunciando abertamente
a s potências ocidentais,
principalmente os Estados
Unidos, de alimentarem um
clima de histeria de guerra,o primeiro ministro soviéti-co advertiu de que as medi-
das que estão sendo adota-
das naqueles paises põemem perigo a paz. e acentuou
que, com essa política, "as
potências ocidentais estão
empurrando o mundo paraum perigoso abismo, não
estando afastada a posslbl-lidade de verificar-se uma
agressão militar dos impe-
riallstas contra os paisessocialistas".

Declarando que os ociden-
tais ainda não abandona-
ram a idéia de uma solução
militar de sua divergência
com a URSS, Kruschiov ad-
vertiu-os de que a correia-
ção de forças ho)e. não é
mais a mesma que aos tem-
pos de Foster Dulles.

SOLUÇÃO PACIFICA

Assinalando que a preo-cupação da URSS é resolver
pacificamente a questãoalemã — nesse sentido de-
clarou que seu país não au-
men tara as verbas para a
defesa e de que medidas de
mobilização só serão toma-
das no caso de os ociden-
tais continuarem levando a
cabo sua política de moblll-
zação de tropas e de exar-
cebação do clima de guerra— Kruschiov destacou a ne-
cessidade da ação de todos
os povos no sentido de lm-
pedir a eclosão de uma nova
guerra.

Dirlglndo-se particular-mente aos paises neutralls-
tas, afirmou: "Vós não po-
deis permanecer alheios. Sò-
mente os esforços combina-
dos de todos os povos po-
dem chegar a pór numa ca-
misa de força o agressor, a
afastar da humanidade o
perigo çja. terceira guerra
mundial".

Renovou mais uma vez a.s
propostas da Uni-in Soviéti-
ca dc se chegar a um acór-

do definitivo sôbre q desar-
mamento geral e fêz um
apelo aos ocidentais para
que examinem suas posiçõese ouçam a voz da razão.

Kruschiov terminou o seu
discurso afirmando que a

União Soviética fará tudo
quanto estiver ao seu ai-
cance para evitar a guerra."Não queremos guerra —
disse. Mas, à força respon-
deremos com a força e es-
magaremos o agressor"

NOVOS

Prestes a Kruschiov: Comunistas
c/o Brasil Saúdam Feito de Titàv

Em nome dos comunistas brasileiros, Luiz CarlosPrestes enviou ao Comitê Central do Partido Comunista
da URSS e ao camarada Nikita Kruschiov a seguinte
mensagem de congratulações pelo espetacular feito docosmonauta Gherman Titov:

"Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1981.
Ao Comitê Central do Partido Comunista da União Sovié-tica.
Ao camarada Nikita Sergueivitch Kruschiov

Queridos camaradas:
Os comunistas do Brasil felicitam, por vosso inter-médio, os povos soviéticos, seus operários, cientistas e téc-nicos, o governo soviético e o glorioso Partido Comunistada União Soviética pelo magnífico feito do cosmonautaGherman Stepanovitch Titov, exemplo de coragem e ou-sadia a serviço da humanidade.- Sentimo-nos orgulhosos de mais êsse êxito na lutahistórica da humanidade pelo conhecimento e domínioda natureza.
Compreendemos o que significa essa nova e grandio-sa vitoria da ciência e da técnica como poderosa contrl-buição dos povos soviéticos à causa sagrada da salvaguar-da da paz mundial,'
Junto com os trabalhadores e o povo brasileiro prós-seguiremos com redobrada confiança a luta por ummundo livre da exploração, da miséria e da guerra, pelavitoria do comunismo no inundo inteiro.
Saúda-os fraternalmente,

Luiz Carlos Prestes."
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Partido Comunista Brasileiro

Ao Povo Brasileiro!
Aos Trabalhadores!

A organização legol dos comunistas em porlido político é legítima
reivindicação democrática ,? patriotco, que se impõe co.to .si imp .ativo
dos dias de hoje.

Vivemos numa nova época histórica, na qual os mais impoitanlet
problemas podem sor resolvidos a favor dos interesses da paz o da
democracia. Multiplicam-se as forças que se opõem à guerra. E, em con-
seqüência do gigantesco esforço dos povos amantes da paz c da luta das
grandes massas populares pela sua emancipação nacional e social, a idéia
da coexistência pacifica e do entendimento internacional vai ganhando
terreno no munéo inteiro.

O irresistível avanço do socialismo e suas repercussões entre nós,
bem como ot êxitos da clotse operária e de todo o nosso povo em sua
perseverante lula democrática c emancipadora, fizeram com que se criassem
condições novas e promissoras para o Brasil.

Refletindo essa nova situação, a justiça r-asileira, em consonância
com at tradições liberais de nosso povo, já firm.u jurisprudência sobre o
direito dos comunistas à livre atividade político, absolvendo-os nos pro-
cesso» contra eles instaurados.

Dirigente» de vários partidos, membros do Poder Legislativo, vultos
de renome da intelectualidade, autoridades governamentais e partidos
políticos pronunciam-se pela legalidade do partido comunista, reconhecem
nos comunistas uma força política, com a qual muitas vezes se encontram
lado a lado, na ação comum por objetivos patrióticos e democrálicos.

Tendo como objetivo programálico final o estabelecimento do
socialismo, os comunistas brasileiros lutam por um governo que assegure a
plena emancipação econômica do país, a eliminação da estrutura agrária
atrasada, a ampliação das liberdades democráticas e a melhoria das con-
diçõet de vida das massas populares, bem como uma politica externa
independente. Estão certos de que essas transformações constituem uma
etapa prévia e necessária no caminho para o socialismo. E empenham sa
em realizá-las, ao lado de todas as forças patrióticas e progressistas, balen-
do-se pelo respeito àt liberdades fundamentais do homem e ao princípiodemocrático da pluralidade dos partidos, consagrados em nossa Constituição.
Assim, como cidadãos brasileiros, anseiam por ver efetivado o direito de
organizar legalmente o séu Partido.

Em todos ot paises onde prevalece o iegim. demoaálico, os partidos
comunistas têm existência legal assegurada. A proscrição dos partidos
comunistas é uma característica dos sistemas políticos reacionários, que
negam os direitos dos cidadãos e ns liberdade» democráticas.

Compatriotas!
Trabalhadores!

- Está em vossas mãos fazer o indispensável para a organização legal
dos comunistas em partido político, fator de reforçamento da unidade da
classe operária e dat liberdades democráticas para nosso povo. Tendo -
recebido numerosas sugestões de comunistas e não comunistas, os Estatutos
e o Programa do Partido Comunista Brasileiro serão encaminhados ao
Tribunal Superior Eleitoral, na formo da lei vigente. Compele agora a todot
vós levar avante até à vitória a grande batalha para o registro do Partido
Comunista Brasileiro.

Organizai para isso, por toda parte, nos Estados, nos Territórios,
nos Municípios, nas cidades e no inferior, amplas comissões de homens o
mulheres democratas e progressistas, comunistas e não comunistas, paraangariar assinaturas de eleitores. Adotai as mais amplas iniciativas, dentro
de um sólido trabalho de unidade, para que se atinja e supere, em curto
prazo, o total de 50.000 assinaturas de eleitores, exigido pela lói eleitoral
para o registro do Partido.

Nos locais instalados para tal fim, e de casa em casa, junto a cada
brasileiro e a cada brasileira, apresentai as listas para a coleta de assina-
luras dos eleitores e, juntamente com elas, levai a todo o povo os Estatutos
e o Programa do Partido Comunista Brasileiro. Uni vossos esforços aos de
todos os demais patriotas e democratas que desejam ver nossa Pátria
emancipada e almejam o desenvolvimento independente de sua e.onomia,
a completa democratização da vida política do país, a elevarão do bem--etlar e da cultura do povo e a cooperação eficaz do Brai.í em prol da
paz mundial.

Em nome dos comunistas ds lodo o Brasil,
(a) Luiz Carlos Prestes

Rio de Jan.iro, agosto de 1961



Partido Comunista Brasileiro

PROGRAMA

O Partido Comunista Broiileiro lem como
objetivo alcançar o socialismo no Brasil. No so-

ciclismo o povo brasileiro encontrará sua definitiva
emancipação nocional e a completa libertação
social. As forças produtiva* se expandirão e abrir-
-se-á o caminho poro o desenvolvimento do bem-
-estar material, do vida democrática e da cultura
de iio-.-.o povo.

O povo brasileiro lula para conseguir um

govêrno que ossegurc o plena emancipação eco-
nômito do país c a eliminação da estrutura agrária
atrasada, o estabelecimento de amplas liberdades
democráticas e o melhoria das condições de vida
das massas populares.

O Parlido Comunista Brasileiro empenhar-se-
•á na realização dessas transformações, ao lado
dc Iodas as forças patrióticas e progressistas, e
com essè fim apresenta o Programa a que se
refere o art. 1" dos seus Estalufos:

Desenvolvimento econômico do país, ob-

jetivando sua industrialização com base, princi-
palmenle, nos recursos internos. Defesa da indústria
nacional e das riquezas minerais.

Desenvolvimento dos setores econômicos
fundamentais do país (petróleo, siderurgia, ele-
liicidade, indústria química, energia atômica,
transporte e outros), através de empresas estatais.

Rigorosa restrição às remessas de lucros,
«royalties», juros e ao retorno de capital eslran-

geiro.
Redução dos gastos de divisas com fretes,

através do desenvolvimento e proteção da marinha

__rnercante nacional.
—~Encãmpã"çci'ó das emorêsas estrcfigeiras de

energia elétrica.
 Encampação dos frigoríficos estrangeiros.

Interdição aos bancos estrangeiros de
receber depósitos no país e proibição aos capitai
estrangeiros de atuar no ramo de seguros.

Extensão do monopólio estatal à distii-
buição em grosso dos derivados do petróleo.

Monopólio estatal do câmbio, em bene-
ficio dos empreendimentos nacionais e das impor-
loções essenciais e ampliação do comércio externo.

Combate à inflação e defesa do valor do
cruzeiro.

Desenvolvimento do Norte e do Nordeste
através de créditos, financiamentos e medidas que
levem à indu5tr;ali--ição e à reforma -»-*rória ne«"ns
regiões.

Efetivação cia reforma agrária em lodo o

país. Medidas parciais que abram caminho para
essa reforma agrária, tais como a desapiopriação
das grandes propriedades incultas ou pouco cul-
tivadas, loteamento de terras entre pequenos
agricultores sem teria ou com pouca lorra, abolição
da meie, da terça, do vale e do banací.o, entrega
de títulos de propriedade aos posseiros, combate
à grilagem e aos despejos, regulamentação legal
dos contratos de arrendamento e parceria e sua

prorrogação, baixa dos arrendamentos, estímulo
ao ccopeiüiivismo entre os pequenos e médios
ciçji!culiores, garantia de crédito, ajuda técnica c
transporto l-nralo, de assistência médica e instru-

ção elementar.

Reojmtamenlo geral periódico dos tala-
rios e vencimentos, para a elevação do nível d*
vida. Salário profissional • extensão do salário
farnilia a todos os Irobalhadores. Revisão do sala-
rio mínimo de acordo com o custo da vida e a
necessidade dc melhoria das condições de exit-
lência do trabalhador não qualificado.

Contenção à carestia de vida e controle
dos preços dos bens de amplo consumo.

Combate à corrupção administrativa.
Moralização das instituições de previdên-

cia social e participação efetiva dos trabalhadores
em sua direção, por livre escolha das categorias
profissionais.

Eliminação dos dispositivos da Consolida-
ção das Leis do Trabalho que ferem os direitos o
interesses dos trabalhadores e do movimenlo
sindical.

Garantia dos direitos já estabelecidos
para os trabalhadores rurais e extensão ao campo
de outros direitos já conquistados pelos trabalha-
dores das cidades. Legislação trabalhista adequada
ao campo e reconhecimento efetivo do direito de
sindicalização dos assalariados agrícolas.

Defesa dos direitos democráticos e con-

quisras sociais inscritos na Constituição. Ampliação
destes direitos e conquistas através de reformas
constitucionais.

Livre organização dos partidos políticos,
eliminação dos discriminações ideológicas contra
os comunistas e outras correntes de opinião, liber-
dade e autonomia sindicais, revogação do decreto
lei 9070, revogação da lei de segurança nacional,
plena garantia de organização para os campone-
ses e assalariados agrícolas, direito de voto aos
soldados e cabos das Forças Armadas, direito de
volo aos analfabetos, abolição das desigualdades
jurídicas que atingem as mulheres, combale efetivo
a todas as discriminações raciais e religiosas.

Combate ao analfabetismo. Aperfeiçoa-
mento e ampliação do sistema de ensino público
gratuito. Regime universitário democrático em acôr-
do com as exigências do progresso da nação.

-— Desenvolvimento do ensino técnico e cien-
lífico e da pesquisa tecnológica e científica para
superar seu atraso em relação às exigências do
progresso econômico do país. Defesa da cultura
nacional e estímulo ao seu desenvolvimento.

Política externa independente. Reconhe-
cimento do direito de autodeterminação dos povos.
Contra a intervenção de qualquer país nos nego-
cios internos de outro. Solidariedade ao povo
cubano e a todos os povos que lutam pela c-man-
cipação nacional e em defesa cia própria sobera-
nia. Relações diplomáticas, comerciais e culturais
com a União Soviética, a República Popjlar da
China, e todos os países socialistas. Admissão da
China na ONU. Estreitamento do intercâmbio e das
relações de fraternidade com os povos irmãos da
América Latina e da África. Atuação independente
das delegações brasileiras na ONU e demais or-
ganizações internacionais, visando à solução pu-
cífica das divergências, através de negociações.

— Defesa da causa da Paz Mundial e da
coexistência pacífica entre todos os povos.
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Estatutos
do
Partido
Comunista
Brasileiro

INTRODUÇÃO

O PARTIDO COMUNISTA BRASILBI-
RO é a forma superior de organização da
classe operária em cujas fileiras se congre-
gam os comunistas — operários, campo-
neses, intelectuais, trabalhadores em geral,
e pessoas de outras classes c camadas.

Vanguarda politica essencialmente de-
mocrática, o Partido Comunista Brasileiro
defende em seu programa a pluralidade
dos partidos e o respeito aos direitos fun-
damentais do homem.

Tendo como objetivo programàtico final
o estabelecimento do socialismo, o Partido
Comunista Brasileiro luta para que a classe
operária e as demais forças patrióticas e pro-
gressista. se unam a fim de alcançar um
governo capaz de realizar a completa eman-
cipação econômica do pais, assegurar a pie-
na vigência dos direitos democráticos, am-
pliar e lonsolidar os direitos e conquistas
sociais, elevar o bem-estar e a cultura do
povo e tornar efetiva a cooperação do Bra-
sil em prol da paz mundial.

CAPÍTULO I

O MEMBRO DO PARTIDO
Art, 1." — Membro do Partido é lodo

aquele que aceita o Programa e os Estatu-
tos do Partido e que contribui para a ati-
vidade deste com meios materiais c por
sua participação cm uma das organizações
partidárias.

Art. 2." — A filiação ao Partido é incii-
vidual. Realiza-se mediante pedido a uma
Organização do Partido, encaminhado atra-
vês de um dos membros desta e por ela
aprovado.

§ l.° — Em casos particulares, defini-
dos pelo Diretório Nacional, a filiação só
se tornará efetiva depois de ratificada pela
instância superior a que fôr atribuída essa
competência.

s, 2." — A readmissãp dc pessoa que te-
nhã sido expulsa do Partido só sc tornará
efetiva depois dc confirmada pelo órgão di-
rigente partidário que ratificou a expulsão.

Ar!, :'." - São deveres do membro do
Partido:

;d zelar ativamente pela unidade idoo-
lógica, politica e orgânica do Partido;

b) manter estreita ligação com as mas-
sas e dedicar-se à defesa das reivindicações
destas, — participando dc seus movimentos
e organizações, trabalhando para que co-
nheçam, assimilem c ponham em prática a
orientação geral cio Partido, — .s.orçar-se
para que sc ampliem sempre mais os la-
cos entre o conjunto do Partido e as mas-
sai"

c) elevai', através do estudo c da ati-
vidade prática, o próprio nível teórico e ideo-
lórnco, e ajudar no mesmo sentido aos ca-
rnaradas c a todo o Partido;

ul participar do estudo e da elabora-
ção ria linha politica do Partido e empe-
nhar-se para quo peja levada à prática, atra-
vés do estrito cumprimento das resoluções
pari''''árias;

oi concorrer par. a pràlicq, ií?rmanenlc
d' '-a e da autocrítica, n.ra a luta de
exin-ões ampla o organizada o a correta

¦¦¦¦!. ('¦'• 'ir-';na:
i •- '•- '-> ri' -:i rito .em-

pro n _ do espírito dc solidariedade co-
munista;

g) contribuir para o respeito as nor-
mus dr- segurança «• o constante exercido
da vigilância partidária:

i-.i troballuir pelo continuo fortaleci*
mento orgânico do Partido, pelo aperfeiçoa*
mento ininterrupto dos método, de trabalho
c de direção.

Art. t — São direitos do membro do
Partido:

a) participar, nas reuniões organiza*
das pelo Partido ou na imprensa parti-
daria, das discussões sóbre problemas da
vida interna e externa do Partido;

b) eleger c ser eleito para os õrgftos di*
rigenlcx e, em geral, para qualquer car-
go eletivo do Partido:

c) criticar, nas reuniões do Partido, ou
junto ãs instâncias superiores partidários,
o que lhe pareça falso ou incorreto nas utos
ou pr ¦  de qualquer Organização, órgão
dirigente ou membro do Partido:

di encaminhar opiniões, sugestões, pro-
postas, reclamações ou ajjclaçôes a qual-
quer das sucessivas instâncias partidárias,
desde os órgãos dirigentes da Organiza-
ção a que pertence até no Diretório Nacio-
nal e ã Convenção Nacional do Partido:

e) manter sua opinião e continuar a dc-
íendc-la nas discussões partidárias (Art. 9.",
letra d). — salvo quando delas participa co-
mo representante da opinião de um Dite-
lório ou Secretariado do Partido. ~- sem
entretanto deixar de cumprir as decisões
de que divirja;

f) exigir sua participação pessoal sem-
pre que sc trate de resolver sobre sua po-
sição on conduta.

Art. 5." — É reconhecida a todo mem-
bro do Partido a liberdade de sair dele. O
membro do Partido que queira de.sfiliar-se
deve encaminhar o pedido respectivo, oral-
mente ou por escrito, à Organização a que
pertence. Esta, — desde que o filiado insis-
ta cm manter sua atitude depois de esgo-
tados os esforços para que a reconsidere. —
concederá a desfiliaçáo, salvo se, ao exami-
nar o pedido, verificar que o membro do
Partido está no caso do Art G." ou é passível
de medida de expulsão por falta grave co-
metida contra o Partido.

Art. 6." — O membro do Partido que,
sem causa justificada, deixar de partici-
par durante seis messes da atividade do
sua Organização ou dc satisfazer a con-
tribuição material a que está obrigado —
e que insistir em manter essa atitude de-
pois de esgotados os esforços para que rc-
considere — considera-se como tendo aban-
donado o Partido por sua própria vontade
e terá. assim, a sua filiação cancelada pela
Organização partidária a que pertence.

Art. 7." — O membro do Partido que in-
frinja as normas estatutárias ou assuma
atitude que fira os interesses do Partido ou
da classe operária eslá sujeito, conforme
a natureza c gravidade da falta cometida,
a uma das seguintes medidas disciplina-
res: advertência dentro do Partido, suspen-
são por tempo determinado do exercício de
cargo partidário, destituição do cargo par-
tidário, censura pública, expulsão do Par-
tido.

Parágrafo ünico — Ao decidir-se sobre
a aplicação de medida disciplinar a um
membro do Partido, especialmente quando
se trate da mais grave — a expulsão, deve
haver o máximo de cuidado e do espírito
de fraternidade, examinando-so minuciosa-
mente o fundamento ou não das acusações,
assegurando sempre que possível a presen-
ça cio membro do Partido ás reuniões em
que sc discuta n seu caso e facilitando-lhe
todos os elementos necessários á sua jus-
tificação.

Art. 8.° —• A medida disciplinar a apli-
car-sc a um membro do Partido é decidida
e executada pela Organização a que per-
tence.

Parágrafo único - A expulsão de um
membnrdo Partido resolve-se por maioria
absoluta de votos (metade e mais um do
efetivo), quando quem decide 6 nina Or-
ganização de Base, e por maioria dc dois
terços de votos, quando quem decide é um
Diretório do Partido, em relação a um dos
seus membros efetivo:; ou suplentes._ Em
qualquer caso, a expulsão só se tornará efe-
Uva depois de confirmada pelo Diretório da
instância imediatamente sup-rio:: do Par-
t' :o, rm.. v '-"á N^rrr!" rM--__ n for-
ma de toma-la publica. Até á confirma-

çfio OU anulação da CXpulsáo pela lli.-.tãn-
cia superior, o membro do Partido em cau*
sa ficara eom seus direitos e deveres su_«
pensos. _aivo o direito de apelação junto ás
instâncias superiores partidárias, ate ao Dl*
retório Nacional e à Convcnç&o Nacional do
Partido. Êsse direito é também reconheci-
do pelo Partido, sem limite dc tempo, à |><¦:.-
soa cuja expulsão se tenha tornada efe-
Uva.

CAPÍTULO II

O CtNTRALISMO DEMOCRÁTICO
Art. 0." — O principio diretor da estru-

tura e do funcionamento do Partido é o
centralismo democrático, que significji-ccn-
tralizaçáo com base na democracia c dc-
mocracia -sob direção centralizada. A uni-
dade e a disciplina do Partido, fundadas
no centralismo democrático, são Incompa-
Uvcts com qualquer forma de atividade dc-
sagregadora ou dc organização íracionista.-'
O centralismo democrático encerra os se-
guinles aspectos fundamentais;

a) os membros do Partido são iguais
cm direitos e deveres c decidem sóbre todas
as questões do Partido;

b) todos os órgãos c cargos dirigentes
do Partido sào preenchidos por eleições,
através de votação direta dos membros do
Partido ou de delegados por estes eleitos, e
podem, peia mesma maneira como foram __
escolhidos, ter os seus mandatos a qual- 

"

quer momento revogados. Em caso dc fôr-
ça maior, um órgão diligente do Partido
pode completar por eooptação o seu efetivo,
submetendo este ato. na primeira opor-
tunidade, a ratificação do órgão partida-•io que regularmente o elege;

c) Cada Organização subordina-se aos
.respectivos órgãos dirigentes c às Organí-
zações que lhe .«-ão superiores; c todas as
Organizações do Partido, ao centro dirigen-<*
te único deste, entre uma e outra Convcn-
ção Nacional: o Diretório Nacional;

d) cada Organização ou órgão dirigen-
te do Partido abre c encena, por maioria,
a discussão sobre os assuntos de sua júris-
diçâo ou sobre qualquer outro assunto par-
tidário a respeito do qual nào haja uma
resolução da instância superior do Parti-
do. Nesse último caso, limita-se a.encami-
nhar suas sugestões c propostas à instân-'
cia competente para resolver. Encerrada
uma discussão, a resolução conseqüente é
tomada por maioria, e nova discussão sóbre
o assunto a que se refere só pode ser abei-
ta por decisão da Organização ou órgão
dirigente partidário que a tomou, ou por
decisão de órgão dirigente superior;

e) as resoluções do Partido são cum-
pridas em caráter obrigatório: o membro
do Partido submete-se à organização par-
lidaria, a minoria à maioria, as Organiza-
ções inferiores às superiores;

f) todos os órgãos dirigentes, Organi-
-/ações o membros do Partido respondem por
suas atividades c delas prestam contas sis-
teniáíicamento ante os órgãos dirigentes e
Organizações do Partido que lhos são supe-
riores e, assim ante todo o Partido. Os
órgãos, dirigentes do Partido prestam con-
Ias periodicamente de suas atividades ante '
o conjunto das Organizações de sua cir-
cunscrição;

g) dentro da linha política c das reso-
luções do Partido, cada Organização c cada
órgão dirigente goza de plena autonomia
na respectiva circunscrição e tem, como
cada membro cio Partido no campo de
suas atribuições, o direito c o dever de exer-
cor ampla iniciativa, tanto dentro do Par-
tido como publicamente;

li) todas as Organizações e órgãos di- *
rigentes do Partido decidem o trabalho co-

. letivamente, definindo, ao mesmo tempo,
a responsabilidade individual de cada um
cios seu; membros.

CAPÍTULO III

A ESTRUTURA DO PARTIDO
Art, 10 — As Organizações do Partido

c-stvuturam-sc segundo os critérios dc lo-
cal de trabalho ou moradia e dc área ter-
ritorial em acuiü. com a divisão adminis-
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ti ativa, do pais. Debaixo pa.*a cima, Mo
a* u-guintcs Urgamxaçut de Ha ••. Om-
t' .11 Municipais. Estaduais ou Territo-
riais. O Partido, como organização, abrange
t•»!.. o pau e constitui um si.stcma único
dc .-""ii • aa Organizações partida rias.

§ !.• — A Organização partidária do
DUtrilo Krdcral de Brasília denomina-se
• íi MH./.1...I.1 Metropolitana c <• equiparada
u Organização Estadual ou Territorial.

S 2." — E admitida, quuiuio necessária.
a criação, dentro de umn Organização Ksta-
dual. dc Organizações dc Zona. constituídas
dc um número determinado do Organista-
ções Municipais.

Art. 11 — A Organização do Pai tido
que desenvolve sua atividade em determina-
do local de trabalho nu moradia ou em dc-
tci minada área territorial é considerada su-
perior a todas as Organizações partidárias
que limitam sua atividade a pai te desse lo-
cal ou arca.

Art. 12 -— A criação, desdobramen-*
to. unificação ou extinção dc Organiza-
çoes do Partido só sc tornam efetivos depois
dc confirmadas pelo órgão dirigi nl*- da Or-
ganização partidária imediatamente supe-
rior.

Art. 13 — Os membros cfili-os dc um
Diretório do Partido, ausentes a uma r.nu-
nião do Diretório, são nela substituídos pe-
los suplentes deste, segundo a ordem esta-
beleeida pelo órgão dirigente que o elegeu
(Assembiéia ou Convenção). O;; demais su-
plcntcs podem participar da reunião do Di-
retório, a critério deste, mas com direito ape-
nas a voz. A.s vagas temporárias ou penna-
nenles abertas no efetivo de um Diretório
sao preenchidas pelos suplentes, segundo a
ordem estabelecida. Não havendo suplentes,
os Diretórios do Partido podem preencher
por cooplação, aprovada por dois terços de
seu efetivo restante, as vagas de até um
quinto do seu eletivo eleito.

Art. 11 — A atividade partidária, nas or-
ganizações dc massa ou cm outras organiza-
ções não partidárias será coordenada pelo
Partido através de Frações, constituídas, ca-
da uma. dos membros do Partido pertenceu-
tes ã entidade considerada ou dc delegados
por eles eleitos nas Organizações partida-
rias a que pertencem. As Frações do Par-
tido elegem um Secretário ou um secretaria-
do para coordenar o sou trabalho e são di-
rígidas pela Organização rio Partido em
cuja circunscrição funciona a entidade não
pari idária considerada.

Param afo único —• A particinacão do
membro do Partido numa Fração não o
exime cie continuar atuando na Organiza-
ção partidária a que pertence.

Art 1") Os Diretórios do Pai tido criam ,
segundo a.s necessidades, e a cies subordi-
nados, órgãos e cargos auxiliares lemporá,-
rins ou permanentes.

Ari. 1C — A Organização ou órgão di-
rigente do Partido que inírinja as nor-
mas estatutárias ou assuma alitude que
lira os interesses do Partido ou da classe
operária sujeila-se, conforme a natu-
reza c a gravidade da falta cometida, a
uma das seguintes medidas disciplinar es:
adv Ttòncia dentro do Partido, censura
pública, destituição no todo ou em parte do
órgão dirigente, dissolução da Organização.

Ü 1° — A medida disciplinar a apli-
car-so a uma Organização ou órgão diri-
gente do Partido é decidida por maioria de
dois turcos pelo Diretório da instância irr.e-
dialarnente superior e por êle executada.
No caso da decisão ser adotada por instân-
cia acima üè^.e Diretório, basta que o seja
por maioria absoluta de votos, mas é ainda
êle quem deve executá-la.

Ü 2." — A destituição no todo ou em
Parte úr um órgão dirigente-e a dissolução
de uma Organização do Partido, quando
dividida.- p !o Diretório da instfmcia ime-
diatameiite superior, só podem ser executa-
das depois de confirmadas por órgãos de
instância acima desse Diretório.

Ari. 17 — Com o fim de sistematizar
rormas e proc Liimentos ditados Pela expe-
íi mau c úteis ao pleno cumprimento dos
Estatutos dó Purticlo, o Diretório Nacional
estabelecerá os regulamentos necessários,
o.s demais órgãos diiiçi ¦i,.t"s r r\- Or.íani-'/,.i.'"' •; cie Tias..' r-, " '.-yn-
te suas próprias auvidaúes, p.niUiuo das

normas e procedimentos mais gerai* apro*
vadot pelo Diretório Nacional.

CAPITULO IV

AS ORGANIZAÇÕES DE BASE
Art. 18 — As Organizações dc Base coos-

tiluem o alicerce dc toda a organização do
Partido. Como elos fundamentais, que sào,
da ligação deste com as massas, nelas sc
concentra a atividade principal do Partido.
As Organizações de Dasc são constituídas,
cada uma, dos membros do Partido que
trabalham numa mesma empresa, ou rc-

mi m numa mesma área.
Parágrafo único — Ê admitidu tam-

bém a estruturação dc Organizações dc Base
femininos c juvenis e. cm casos cxccpcio
nais, por setor profissional.

Art. 19 — As tarefas mais im,>ortnntes
da Organização de Base são:

a) participar ativamente da vida da
massa no local de trabalho ou de moradia,
dos seus movimentos e lutas, cias suas orga-
nizações, ouvindo-a atentamente, recolhen-
do as suas experiências e levando-a a co-
nhecer, assimilar c pòr cm pratica as pala-
vras-de-ordem, as resoluções, a linha poli-
tica do Partido;

b) concorrer para a elaboração da linha
política, das resoluções e palavras-de-ordem
do Partido, preocupando-se particularmente
. m levar ao conhecimento das instâncias
superiores partidárias as reivindicações, as
tendências, o estado de espirito da massa;

O organizar a distribuição das tarefas
entre os membros do Partido e o controle
dc sua realização; divulgar a imprensa e a
literatura do Partido e realizar permanente
trabalho de propaganda: estabelecer as con-
tribuiçõcs dos membros do Partido segundo
as normas em vigor; arrecadar as contribui-
ções dos membros e simpatizantes do Par-
tido e encaminhar à instância superior a
quota financeira a que está obrigada; zelar
pela disciplina partidária: recrutar novos
membros para o Partido;

d) organizar, entre os membros do Par-
tido, o estudo da teoria, da política e da
experiência do Partido, de modo a elevar-
-lhes o nivel ideológico, a capaúdade de
conhecer a realidade social, de ligar-se às
massas e de dirigi-las:

e) estimular a crítica e autocrítica de
toda a atividade partidária, — a revelação
e assimilação das experiências positivas e
dos acertos, o descobrimento e elimina-
ção das debilidades e dos erros, a pesquisa
e desenvolvimento dos elementos novos de
ação, a rejeição oportuna do que se tornou
superado.

Art. 20 — A jurisdição de cada Orga-
nização de Base é estabelecida pelo órgão
dirigente da Organização imediatamente
superior. Para a constituição de uma Or-
ganização de Base são necessários pelo me-
nos 3 membros do Partido. Segundo as ne-
cessidades de seu funcionamento ela pode
estruturar-se cm Seções e Subseções.

Art. 21 — A Assembléia da Organiza-
ção de Base, constituída da reunião geral
dos seus membros, ou a Convenção dos de-
legados por eles eleitos nas Assembléias das
suas Seções é o órgão dirigente superior da
Organização de Base. São seus podêres prin-
cipais:

a) examinar a prestação de contas do
Secretariado (ou do Secretário) da Orga-
nização de Base e as dos membros desta,
e sobre elas decidir;

b) discutir e resolver sobre todas as
questões da atividade da Organização de
Base;

c) eleger o Secretariado (ou Secreta-
rio) da Organização de Base e os delega-
dos à Conferência da Organização superior.

Art. 22 — A Assembléia .reúne-se ordi-
nàriamente a intervalo regular por ela pró-
pria estabelecido e não maior que três meses,
e a Convenção, não maior que seis meses.
Reúnem-se extraordinariamente:

a) em cumprimento a decisão da As-
sembléia ou Convenção anterior;

b) por iniciativa do Secretariado (ou
Secretário) da Organização de Base;

c) em cumprimehto a resolução de ins-
tância superior do Partido;

d) por prepestá de um dos membros da
Organi'.:aç?o de Pi e aprovada p:'a maioria.

Cabe, em qualquer caso, ao Secretaria-

do (ou ao Secretario) da Orgauuaçáo do
Base laaer a convocação da Aaaembléia ou
Convenção.

Parágrafo único — A proposta a que se
refere a letra d deste artigo ser* encami-
nhada pelo proponente ao Secretariado (ou
Secretario), que a submetera, no menor
prazo possível, à consideração Individual
(aprovação ou rejeição) dos membros da
Organização de Base. _

Art. 23 — O Secretariado da Organi-
tmçâo de Base é o órgão dirigente deata entre
uma e outra Assembléia ou Convenção. O
numero dc seus membros 6 estabelecido pela
Assembléia oc pela Convenção da Organi»
/ação dc Base, sendo no mínimo de três e
no máximo de cinco. Sua obrigação prin»
cipal é organizar a execução das rcsolu-
ções da Assembléia ou Convenção c das
resoluções das Instâncias superiores do Par-
tido.

Parágrafo único — A Orgunizaçáo de
Base de pequeno eletivo elege apenas, como
dirigente, um Secretário.

Art. 24 — A Organização partidária de
empresa de grande efetivo, estruturada em
Seções e Subseções, denominar-se-à Orga-
nização de Grande Empresa c elegerá como
órgão dirigente entre uma c outra Con-
venção um Diretório de Empresa, que por
sua vez elegerá em seu seio um Secretaria-
do, como órgão operativo diário. Nesse caso,
as Seções da Organização serão denomina-
das Organizações de Base e a Organização
de Grande Empresa, conforme a área terri-
torial que abranja, será equiparada a uma
Organização Distrital, Municipal ou Esta-
dual.

CAPÍTULO V

AS ORGANIZAÇÕES INTERMEDIA-
RIAS E SEUS ÓRGÃOS DIRIGENTES

Art. 25 — As Organizações Distritais,
Municipais e Estaduais ou Territoriais do
Partido são as Organizações Intermediárias
deste, constituídas, cada uma, respectiva-
mente, de todas as Organizações e mem-
bros do Partido na área administrativa do
Distrito, Município e Estado ou Território.

Art 26 — A Convenção Distrital. Muni-
cipal e Estadual ou Territorial é o órgão
dirigente superior da Organização respeeli-
va, constituído de delegados eleitos pelas
Organizações partidárias que lhe são dire-
tamente subordinadas. São seus poderes
principais:

a) examinar a prestação de contas do
Diretório da Organização respectiva e sobre
ela decidir;

b) discutir e resolver sobre todas as
questões da atividade da Organização;

c) eleger o Diretório da Organização e
os delegados desta à Convenção da Orga-
nização Superior.

Parágrafo único — Quando, dado o po-
queno efetivo do Partido no Distrito ou
Município, os seus membros estão estrutu-
rados numa única Organização — Or-
ganização Distrital ou Municipal —, o órgão
dirigente superior dela será a Assembléia
Distrital ou Municipal.

Art. 27 — A Convenção de uma Orga-
zação Intermediária é convocada pelo Dire-
tório desta. Realiza-se ordinariamente de de-
zoito em dezoito meses. Reúne-se extraordi-
nàriamente:

a) em cumprimento a decisão de Con-
venção anterior;

D) por iniciativa do Diretório da Orga-
nização respectiva;

c) em obediência a resolução de in»-
tância superior do Partido;

d) em cumprimento de proposta do Di-
retório de uma das Organizações imediata-
-mente inferiores, aprovada pela maioria dos
Diretórios dessas Organizações, representa-
tivos da maioria dos votos da Convenção
anterior.

O numero de delegados à Convenção
e as normas preparatórias desta são esta-
belecidos pelo Diretório da Organização res-
pectiva, salvo se tiverem sido determina-
dos, para o caso, por instância superior do
Partido.

Parágrafo único — A proposta a que se
refere a letra d deste artigo será encami-
nhada pelo Diretório proponente ao Dire-
tório da Crgani-JAção Superior, que a suüme-
terá, no menor prazo possível, à considera-
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çio (aprovação ou rejeição) dos Diretórios
de sua circunscriçáo.

Art. 28 — ü Umtorio Distrital, Muni*
cipal, Estadual ou Terriiorial c o órgão
dirigente da Organização r. .».« ....1 entre
uma c oulra Convenção de.sta. o numero dc
membros eletivos e suplentes do Dirciorio
é estabelecido pela Convenção que o elege.
Os membros efetivos serão no mínimo sete
e no máximo quinze; os suplentes, no mt*
nimo Ires e no máximo sete. As obrigações
principais do Diretório sâo:

ai organizar a execução das resoluções
da Convenção da Organização respectiva
c das resoltições dos instâncias superiores
do Partido;

b) arrecadar as quotas financeiras das
Organizações partidárias da sua jurisdição
e encaminhar á instância .superior a quota
qtn» lhe corresponde:

O propor a aprovação do Diretório da
instância imediatamente superior os nomes
dos candidatas a cargas públicos eletivas
exercidas no âmbito da própria circnnscrl-
çao que devem, em sua opinião, ser regis-
Irados na legenda do Partido ou por êste
apoiados.

!> 1." - A critério da respectiva Con-
vençâo, o Diretório Estadual poderá eleger
em seu seio unia Comissão Executiva que.
em cumprimento ás decisões dele, dirigirá
a atividade do Partido entre duas reuniões
tio Diretório, a ela ficando subordinado o
Secretariado Nesse caso. o Diretório poderá
ter ate um máximo de vinte e sete mem-
bro*; efetivos e sete suplentes.

§ 2." — A Assembléia Distrital ou Mu-
nicipal elegerá como órgão dirigente, entre
uma e oulra Assembléia, uni Secretariado
ou. como dirigente, um Secretário, confor-
me fôr necessário.

Art. 29 — O Diretório Distrital reúne-se
ordinariamente com intervalo não maior
que um mês; o Municipal, que dois meses:
o Estadual ou Terriiorial, que tres meses.
Reúnem-se extraordinariamente:

a) em cumprimento a decisão da reu-
nião anterior:

t*> por iniciativa do Secretariado res-
pectivo;

c) em obediência a resolução de instán-
cia superior do Parlido;

d) por proposta de um de seus mem-
bros. aprovada pela maioria.

Cabe, em qualquer caso, ao Secretaria-
do do Diretório convocar a reunião dêste.

Parágrafo único — A proposta a que
se refere a letra d deste artigo será encami-
nhada pelo proponente ao Secretariado do
Diretório, que a submeterá, no menor prazo
possível, á consideração individual (apro-
vagão ou rejeição) dos membros do Dire-
tório.

Art. 30 — O Diretório Distrital, Muni-
cipal. Estadual ou Territorial elegerá em
seu seio um Presidente e dois ou mais Se-
cretários que constituirão o Secretariado do
Diretório, seu órgão operativo diário. São
obrigações principais do Secretariado:

a) promover a execução das decisões do
Diretório respectivo;

b) atender as questões dc 01 uem prática
do trabalho de direção.

CAPÍTULO VI

OS ÓRGÃOS DIRIGENTES CENTRAIS
OO PARTIDO

Art. 31 — A Convenção Nacional do
Partido é o órgão dirigente supremo deste,
constituído de delegados eleitos pelas Con-
venções das Organizações diretamente su-
bordinados à direção central do Partido. As
decisões da Convenção Nacional são obri-
galónua para todo o Partido e não podem
ser revogadas, no todo ou em parte, senão
por outra Convenção. São poderes princi-
pais desta:

a) examinar a prestação dc contas do
Diretório Nacional e sobre ela decidir;

b) estabelecer o Programa, os Estatu-
tos c a orientação política geral do Par-
tido.

c) eleger o Diretório Naci»
Art. 32 — A Convenção tio 10 é

convocada pelo Diretório Nacional. Rtune-se

ordinariamente de três em ttés anos «¦.
extraordinariamente:

a) em cumprimento a ui r.... da Con*
vençâo anterior;

b) por iniciativa do Duclório Nacio*
nal:

v) pn pro|H>.sta de um Diretório Esta*
tiiinl ou Territorial aprovada •¦•..« maioria
das Diretorias Estaduais e Territoriais, rc-
presentutivos da maioria das votas da Cou-
vençâo Nacional anterior.

O número de delegados â Convenção Na*
cional c as normas prcitaratcntas desta sâo
estabelecidos pelo Diretório Nacional, salvo
se determinados, para o caso. jh-Ib Con-
venção Nacional anterior.

Parágrafo único - A pioposta a que
se refere a letra e déüte artigo será enca-
mlnhndn p.-lo Diretório proponente ao Di-
retorio Nacional, que a submeterá, no me-
nor prazo possível, â consideração iapro*
vaçáo ou rejeição) dos Diretórios Estaduais
e Territoriais.

Art. 33 --- O Diretório Nacional é o
orgào dirigente do Partido entre uma e ou-
tra Convenção. O número de membros ele-
tivos e suplentes do Diretório Nacional é
estabelecido pela Convenção Nacional Os
poderes principais (ío Diretório Nacional
são:

ai dirigir lôda a atividade nr.rtidária em
cumprimento as resoluções da Convenção
Nacional do Partido:

b» examinar a prestação dc contas da
Comissão Executiva do Diretório Nacional
e do Secretariado do Diretório ."«"acionai, e
sobre ela decidir:

c) representar o Partido nas relações
com outros partidos e organizações:

d) nomear e substituir os responsáveis
pelos órgãos centrais da imprensa do Par-
tido.

e) distribuir os quadros do Parlido;
fl resolver sobre cs candidatos a pos-

tos Públicos eletivos federais a serem regis-
ttados na legenda do Partido ou poi este
apoiados;

g) estabelece! as normas relativas às
contribuições dos membros do Parlido e às
quotas financeiras a que são obrigadas as
Organizações partidárias, c administrar os
meios financeiros e os .bens patrimoniais do
Partido.

li) autorizar os Diretórios Estaduais,
quando necessário e em caso.* excepcionais,
a organizarem cm suas circunscrições Di-
retórios em setores profissionais, tendo em
visla unir os membros do Partido para uma
atuação partidária mais eficiente;

i) eleger a Comissão Executiva e um
Presidente c dois ou mais Secretários que
constituirão o Secretariado do Diretório Na-
cional;

Art. 34 — A reunião do Diretório Na-
cional é convocada pela Comissão Executiva.
O Diretório Nacional reúne-se ordinária-
mente com intervalos não maiores que seis
meses e, extraordinariamente:

a) em cumprimento a decisão de reu-
nião anterior;

b) por iniciativa da Comissão Exe-
cutiva;

c) por proposta de um de seus mem-
bros aprovada pela maioria.

Parágrafo único —- A proposta a que se
refere a letra c dêste artigo deve ser enca-
minhada pelo proponente á Comissão
Executiva, que a submeterá, no menor prazo
possível, à consideração individual (apro-
vação ou rejeição) dos membros do Dire-
tório Nacional.

Art. 35 — No período entre uma e ou-
tra Convenção Nacional, o Diretório Nacio-
nal convoca, uma vez por ano, a Conferèn-
cia Nacional do Partido, para discussão mais
ampla de determinados problemas partida-
rios. A Conferência é constituída pelos mem-
bros do Diretório Nacional e, segundo nor-
mas por este fixadas, de delegados eleitos
por todos os Diretórios Estaduais e Terri-
toriais e, a critério do Diretório Nacio-
nal, pelos Diretórios de outras Organiza-
ções partidárias. Suas resoluções só se tor-
nam obrigatórias para o Partido depois de
ratificadas pelo Diretório Nacional. Entre-
tanto, a Conferência Nacional pode, inde-
pendentemente de ratificação, substituir en-
ire uma c ruírá Convenção Nacional até
um quinlo cio»: membros efetivos do Dire-
tório Nacional por suplentes, segundo a

ordem estabelecida, c completar o número
regular ..¦•••

Art. 30 — O Diretório Nacional, sem*
pre que o considere necessário â dit^ussâo
mais ampla de determinados problemas par»tidarlo*- de interesse regional, pode, por ini»
ciativa própria ou p •: pi oposta dc um Dt*
retorio Estadual ou Territorial, convocar
Conferências Regional,?, constituídas, segun-
dn normas por êle lixadas, de delegados
eleitos |xir todos as Diretórios Estaduais e
Territoriais da região considerada e, a cri-
tório do Direiorio Nacional, pelos Diretórios
de outras Oi ganizações partidárias. As re-
soluções dessas Conferências só se tornam
obrigatórias para o Partido depois dc rati-
ficadas pelo Diretório Nacional.

Ari 37 — A Comissão Executiva é o
orgào dirigente executivo do Diretório Na-
cional entre uma e outra reunião dêste. O
numero de seus membros é deli 1 minado peloDiretório Nacional. Suas atribuições e obri-
gações principais são:

a) dirigir toda a atividade partidáriacom vistas à execução das resoluções do Di-
retorio Nacional c de suas próprias deci-
aões, daquelas decorrentes;

b) submeter ao Diretório Nacional as
questões que são da competência exclusiva
deste;

c) coordenar a atuação dos membros do
Diretório Nacional:

d) controlar o tiábalho dos órgãos auxi-
liares do Diretório Nacional;

e) examinar, entre uma v outra reunião
do Diretório Nacional, a prestação de contas
de seu Secretariado, « sobre í Ia deci-
dir

Art 38 -- O Srjcrctariado do Diretório
Nacional é o on-ào operativo diário deste,
que atende as questões dc ordem pratica
do trabalho de direção « atua subordinado
á Comissão Executiva. O Presidente do Di-
retorio Nacional coordena a atividade do
Secretariado e trabalha sob a direção dês*
le. representando o Parlido em Juízo e fora
dele.

capítulo vii

as finanças e o patrimônio
cio partido

Art. 39 - Os recursos financeiros do
Partido são constituídos pelas contribuições
mensais dc seus membros c simpatizantes
c por donativos e rendas eventuais permi-tidos pela lei. Constituem patrimônio do
Partido todos os baveres de suas Orgaiu-
zações.

Arl. 40 — Os órgãos dirigentes do Par-
tido, em todas as instâncias, organizam e
mantêm em dia a escrituração das respec-
Uvas tesourarias, com estrita observância
do disposto no Código Eleitoral, c zelam
pelos bens patrimoniais do Parlido sob sua
responsabilidade.

Art. 41 — A contribuição mensal mi-
nima de cada membro do Partido é dc 1 2'í,
(meio por cento) de sua receita mensal.

Art. 42 — Todo Diretório do Partido,
ao aprovar cândida)uras a cargos públicos
eletivos a serem inscritas na legenda par-lidaria, fixa o máximo que cada candidato
poderá despender pessoalmente para a sua
eleição.

Art. 43 -— Em caso de dissolução do Par-
lido, o Diretório Nacional fixará a destina-
ção do seu patrimônio.

CAPÍTULO VIII
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 44 — Os membros do Partido não
respondem pelas obrigações financeiras dês-
te, em qualquer instância partidária.

Art. 45 — Não é admitida a delegação
de poderes por procuração nas Assembléias,
Conferências, Convenções e demais reuniões
do Partido.

Art. 46 — A designação dos delegados
do Partido junto ao Tribunal Superior Elei-
total compete ao Presidente do Diretório
Nacional e, junto aos Tribunais Regionais
e Juizes Eleitorais, aos Presidentes dos Di-
retórioB Estaduais ou Territoriais corres-
pondentes.

Art. 47 — Os casos omissos destes Es-
tatutos serão resolvidos pelo Diretório Na-
cional do Partido.


